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À moral é necessária |" 


Em relatório agora publicado, 
o marechal 


MONTGOMERY 


faz a história do desem- 


O pedido de admissão de 


Portugal 


na Organização das 
Nações Unidas 


| 


Há necessidade de « 

pulsos, 05 desejos, 

. dentro de norm ra, mas a observa 
mostra eficazes para a imunuLenção | ciais enfraqueceu o 

da ordem e do equilsbrio do editicio | o terreno pára-m grande 

Social Nenhuma máquina trata e| À nobreza-da província abandonou 
rede sem ter iceios « válvulhs de [as suas terras, para viver na córto, 

ança. À a real do xau à direcção do trabalho, empo- 

que faz marchar toda » mag meceu e perdeu o prestígio local. Os 


ater os im- 
sentimento. 
que 4 expervéi 


jogo e pela sens 
2a não, a enfraque 


atidade, A nobre- 
para a guer- 
dos valores so 


olução. 


naria 


o 
a a 


dar e ão enonira, no pena | desordem re seat, sois à 

ção qro ne) ai a nos ausentes for con teve como finalidade cooperar com os outros Estados barque oliado na 

ada andaria cer oa e Eredaa E na preparação e adopção de soluções que interessam ” 
Si da np, | o aa mica, co de à poe os povos «o praga do umenidado NO FM NÃO 
necessidades habituais, sem excesso | pensava divertir-se sem pudor e sem 


— frisa, em nota oficiosa, 
a Presidência do Conselho 


nem deficiência. Poucos 
vos, as perversões q 
mecanismo dos instintos dos 
cionais. Só o homem goza qo 
légio de abusar e fugir à ve 
tural, Tem a nasão 
pára organizar o suuso e 


ão os des 
as no 
area. 


privi 


rupulo. As mulheres tomam. a 
de visilidade grosseira, no mei 
duma afectação antiga, com a ele 
gancia achiftonées, o apetite do 
«vivandeiros e o gosto pelos exerci- 
iberdude | cios violentos e conduziam o seu 
, a prática. | «phactons comc e, se e 
0 Rito dn dE | en gem, a, pe qa o 
mente, ao impulso inicial que lhes | Royal ficaram célebres. A civiliza- 
toi dado no principio do Mundo. Os | ção baixa. quando baixa a moral € 
pardais continuam a fazer o ninhu| o pudor das mulheres, Pode a so- 
como há dez mil anos, c os gutos| ciedade aparentar grande vigor, 
continuam a fazer a manobra de| grande prosperidade material, mas 
cobrir o excremento e rapar no so | o virus que ataca a raíz da vida pri- 
brado, como no tempo da vida sel | vada que ataca a família, vai com- 
vagem. (A domesticação do gato pa | prometer, a maior ou menor distan- 
rece ser relativam e recente: os) cia, n vida inteira da árvore. Aí te- 
poemas homéricos não falam nela, | mos uma civilização material pode- 
* Apólogo que caça as ratos). O ho-| rosa, na América Vorte, brac 


sr 


ador 


e da campanha 


paz e a desenvolver a 
cooperação internacional, Se esta 
atitude não vier a ter correspondên- 
cia por parte das Nações Unidas, é 
que este Organismo se encontra ain. 
da numa fase da sua vida em que 
o direito de entrada das nações pa- 
cíficas não é claramente reconhe. 
cido. Estou, porém, seguro de que 
antagem prática | mais e mais se afirmará o sentido 
de universalidade daquele organis- 
mo e tal questão não terá portânto 
já de ser posta» 


manter a 


Recebemos da Presidência do 
Conselho a seguinte «nota oficiosm: 


A cidade de Mukden que já foi a capital da Manchúria e uma das maiores 
e mais progressivas cidades da China. É ras suns proximidades 
que se trava acesa luta entre tropas de Chang-Kai-Chok 

e as forças comunistas 


A GUERRA CIVIL NA CHINA 


«ão noticiário publicado e aos 
comentários da Imprensa, ácêrca do 
pedido e admissão de Portugal nas 
Nações Unidas. o Governo não, tem 
que acrescentar senão breves esclare 
cimentos. 

É discutível a 
para qualquer país de entrar para 
as Nações Unidas na fase actual do 
organismo; e é igualmente discutível 
se o momento actual era oportuno 
para Portugal apresentar o pedido 


que se seguiu 


até à capitulação da 


Alemanha 


Já se combate nas proximidades de 


MR IDEN 


eta aaa 0a atm 


do 


o in RR RE E E ERRO ARLS PPA 


Da am aa aa A A 


pa tem a prisão do instinto, mas | Jandc máquinas e bombas etómicas, de admissão, quando a orientação ge. 
jueigl a mais a ontade Hvre que o] com que poderá, talvez, manter a ral das Nações Unidas está ainda Poucas horas depois k) LONDRES, 4 — O marechal do Campo, «lord» Montgomery, coman- 
para; a direita ou para a es | paz mo Globo, mas está comprome- por definir, e não foram esclarecidas E | dante-chefe das forças aliadas de terra, no dia do desembarque na costa ociden: 
querda, conforme q bússuia que to | tida pela ameaça que a organiz LONDRES, 4 — Referindo-se aos últimos acontecimentos na China. | todas as regras relativas à admissão P) tl ranessa == o dDla Ds em em celatório oficial que acaba de ser publicad 
mou para seu guis. Se a bili-| ção pública tem suspensa cóbre a | segundo as notícias recebidas em Nova lorca, o correspondente do «Times» | de novos membros e a colaboração DAS Vi neo uasiacades dio 616º) copitalação da vtamanhacidchara à 40 
dade e os sentimentos lhes servem | vida privada. Quando a dignidade | naquela cidade diz que os ataques dos comunistas ao papel que os Estados Unidos | das nações não é unânimemente de. essoas, num desast 4 focto eulrinanto dcerea da batalha da Normandia é o de que ela fol travada 
de bússola, vai para 0 gozo, para 9º) da familia e da mulher se abaixam | estão a desempenhar na China renovaram-se agora, à medida que a guerra civil | selada no seio da associação, mals p Cn a oo ab lecldo, antes da “rvasãos Apamplítudo dê 
regalos e satis do praz na sociedade começa a decadência. | se espalha, combatendo-se já nas proximidades de Mukden e parecendo iminente | Presa ainda à ideia da vitória do que A A Rota emo mator do que: sá "poderia prever; devido: 8: um 
a razão moral o guia, irú par Ao forminar q belo livro um ataque a Harbin, Importante cidade do Norte da Manchúria, celas tropas | à ideia da paz. Do o csvatégia: do inimigo». O relatório de Montgomery — actualmente 
dever, para o auto-iomínio, para a | Estados Unidos (1927) do Governo Por esta última razão — e apesar Et E) O aros de]! brltânico =" ária 'am 20:00:68 
disciplina... aponta perigos que corre a prospe- Na Manchúria, combate-se na margem do rio Sungeri, ao Norte de | dos Compromissos de Potsdam — não decora a operação, como fo! planeada e realizada e os batalhas que 
A moral não é q principal motor | ridade americana; a família diminu: | Hacbin e em Kirin, parecendo provavel que essas duas cidades sejam os obiec- | Se podiam alimentar grandes dúvidas O le Ret: até à motta de 4º de Malorde” 1945, “data em que O 
dos actos humanos; é o seu regula-| de inf o homem tornou-se | tivos imediatos das forças do Governo. Este recomeço de luta, e mais 4 situação | doêtca da posição que a Rússia to- olcalmitante von Frigdburg, assinou o documento da capitulação Incon- 


maria no debate, só não se sabendo 
que orientação adoptaria o Conselho 
de Segurança ácêrca do uso do veto 
numa formalidade preliminar e em 
condições de paralizar a competência 
que, para a admissão nos termos da 
Carta, é exclusiva da assemblelo 
Apesar de tudo, fomos partidários de 
que as paises neutros apresentassem 
neste momento a sua candidatura e 
todos o fizeram, com excepção daque. 
les que, por motivos constitucionais 
ou outros, o não podiam fazer. 

Ea razão era a mesma da diligên. 
cia junto de nós realizada pelos gu. 
vernos da Inglaterra e dos Estados 
Unidos da Am a necessidade 
para a própria organização de que as 
mais nações, qualificadas pela inde. 

eriedade . devida, 1 


dor. 
Os anarquistas rejeitam todo q 
regulador, que não venha do pró | faz-se 
prio individuo, tudo o que signifique | lhentas seitas e associações, na Im- 
Uma coacção, uma ordem ou uma | prensa, ete, O abrigo da famí 
let. Para haver ordem, a regra, a) fugio da meditação e cultur: 
autoridade, é indispensável. Cada | denhado, nesta sociedade forte que 
um arranja, para seu uso, a regra | procura aumentar sempre a sua for- 
que lhe convem: marca a hora das | ça material, esquecido do conselho 
refeições. Ao deitar e levantar, a | público: nem só de pão vive o ho- 
distribuição dos trabalhos, ete, E o | mem. 
regulamento pessou!, mas sujeita-se 
a muitos outros regulamentos que 
pautam a conduta nas relações com 
os outros homens: na familia, na es- 
cola, na oficina, na sociedade, Há o 
costume e há o cóxiigo. Tôgas as so- 
cledades têm uma moral, mesmo a 


grave militar que os comunistas defrontam na província de Jehol, obrigou Mag 
Testung, presidente da Comissão Executiva do Partido Comunista, e os seus 
principais lugares-tenentes a partirem de Yenan para Harbin, afim de discutirem 
a situação, Presume-se que vão conferenciar com os chefes militares comunistas 
na Manchúria se deve tentor-se a defesa de Harbin e quais as zonas que podem 
salvar-se na província de Jehol. Os movimentos das tropas governamentais nas 
províncias de Jehol e da Hopei e as suas recentes vitórias ameaçam cercar, com- 
Dletamente, as forças comunistas que se encontram em Jehol e no Norte de 
Hopei, Travam-se combates tambem a Leste de Mukden e as forças governa- 
mentais avançam, firmemente, em direcção a Antung, na fronteira com a Coreia, 
ande, se conquistarem a cidade, ficarão em face das tropas russas da Coreia ape- 


nas separadas pelo rio Yalu REUTER. 
DECLARAÇÕES DO GENERAL 
CHENG 


NANQUIM, 4. — O general Chen 
Cheng, comandante nacionalis! 

disse a cêrca de um cento de corres 
pondentes dos jornais chineses no 


dicional». 


+. 
ROMMEL E VON RUNDSTEDT NAO 
ESTAVAM DE ACORDO ACERCA 
DO PLANO DAS FORÇAS INVA- 
SORAS E DA FORMA DE AS DE- 

FRONTAR 

Ocupando-se da batalha da Nor- 
mandia, Montgomery diz: «O único 
caminho, sob o ponto de vista militar, 
que os alemães tinham a seguir, em 
fins de Julho, consistiria em realizar 


(Continua na 8.º página) 
em 


Uma opinião... 


— Coen de nim em eb 


mais meio 
absorve o 


sociedade 
educação 
na escola pública, nes mi 


md 
aVIdo 
da carreira 
Paris-Londres 


chocou com uma casa 
morrendo dezasseis 
das pessoas que 0 
ocupavam 


PARIS, 4. — Morreram 16 
pessoas, em consequência de 


um avião de pas: iros da Ji- 
ri Parte n is-Londres: ter id de 


ca de levanta E 
desastre é o malor que se re- 
gista nas carreiras entro Paris 
e Londres, mesmo de antes da 
guerra. Apenas 10 pessoas so- 
breviveram ao sinistro. O avião 
transportava 21 passageiros e 
5 tripulante: 

O desastre de hoje deu-se 
apenas poucas horas depois de 
o avião francês de passagei- 
ros que vinha de Copenhague 
para Paris se ter precipitado 
no solo ontem, à noite, a 64 
quilómetros ao Sul de Cope- 


O chefe das maiores fá- 
bricas de armas da 


Roménia 
comprou, secretamente, 


SERRAS E SILVA 


ata mn aan aa “a uu ua aan aaa a 


canhoneiras e lanchas: 
-torpedeiras 


a fntixtianas de Rena 


O oproveitamento turístico do 


NDR 

em Paris do “ubaily Graphior informa 
que Maxi Ausnit, chofo das malore: 
fábricas romenas de armas, conoluiu, 
recentemente, um acordo secreto com 
fabricantes de armas da Grá-Breta- 
nha para a compra do excesso de 
canhoneiras € lanchas-torpedeira: 

Citando a origem da sua intorma- 
ção, o correspondente diz que, como 
as olausulas militares do tratado 
com a Roménia limitam a Esquadra 
romena a 15.000 toneladas com 5.000 
tripulantes, ele perguntou ao infor- 
mador: «Qual e o destino dessas 
unidades ?» Obteve a seguinto ros 


a pa: 

fizesse o esforço para a colaboração 
pacífica entre- todos os povos da 
terra 

Mesmo correndo sério visco de não 
ser admitido, o Governo entendeu 
que devia prestar o seu apoio desin. 
teressado a esta ideia. Não está arre. 
pendio de ter solicitado a admissão 
nem pesaroso de não entrar. Pelo 
contrário, orgulha-se de ter contr!. 
buído para desfazer equívocos em 
que aquelas duas nações, e muitas 
com elas parecem labor: 

Interrogado por alguns jornalis. 
tas que acompanharam a Esquadra 


e a à desordem e, por 

vezes, no crime, Um dos prisionei- 
ros no julgamento de Nuremberg 
disse: «Afastamo-nos de Deus e che- 
gamos ao crimes. Sem regra inte- 
nor e sem normas positivas — cos- 
tume e lei o selvagem que ha- 
bita o coração humano sente-se 
vre e à solta para cometer as piores 
acções, O gozo é o principal agente 
da corrupção da sociedade 

Houve na costa oriental stalinna 
chamada grande Grécia, um povo 
de comerciantes, nico e activo, que 
caiu na moleza, no luxo e na cor 


to político — — está. cio de ro 
rer de apoplexia fulminante. Uma 
deu ao Mundo um triste espectáculo 
de impotência; outra, está q dar ao 
mesmo Mundo, uma miserável cor 
dia, com laívos de farsa e de tras 
dia... grega. Não fui partidário da 
primeira e, já agora, não me parece 
que possa ser admirador da segun- 
da, Gostaria, é claro, como todo O 
«homem qualquer», ver o Mundo com 
juizo, aceitando, como base funda- 
mental da sua própria existência, o 
respeito pela vida humana com os 
direitos e obrigações que ela exige. 


mistas não pusessem 
ataque a Tatung, ao 

vincia de Shansi, O general Cheng 
disse, também, que estavam compl 
tamente equipadas cinco divisões na- 
qionalistas, com armas nacionalis- 
tas, e 33 parcialmnete equipadas, — 
REUTER 


Senhora da Gra a, 


em Mondim de Basto, 


é a grande empreza em que os mondinenses estão 
empenhados, certos de que ele muito engrande- 
cerá e honrará a sua terra 


rss. 


Começaram a ser prepa- 
radas, ontem, as 


rupção. Foi vencido, aniquilado e (Do nosso enviado especial) Quando, no passado domingo, su- » j nhague, desastre de que resul- 
desapareceu da História. Esta coló- bimos áquele santuário, ainda que uma Saio do ea or sente “ge [nº tou a morte de 20 pessoas: Mas pelo rumo ja tomado, não creio, | A o to. REUTER. 
nia grega teve prosperidade rápid Falar do Santuário de Nossa Se-| terceira razão fosse a única a encami- ' rp a i infelizmente, que tanto ou tão pouco | Posta: «E mistório y 
a e e: is a Portugal na Organização das Nações O aparelho pertencia À «Air e? — e 0 e 

graças no comércio do Oriente: pro- | nhora da Graça é falar de Mondim de | nhar os nossos passos, pensamos na , Unida O Presente o a çeS | Ml France» é o desastre deu-se a 1 | Se possa pedir. Dividida a Assem. 
dutos da Siria e da bacin de Eufra-| Basto, tanto estas duas coisas se ligam | dificuldade que o crente e o indifa- & resposta seguinte com que termina | menos de 9 quilómetros do 4) bleia das Nações Unidas em dois As férias de Churchill 
tes, Or marca, mfestados de pira.) e Jmaram. Como,  jursticamento | rente devera sentir cempre que JA APÍÍCAr AOS FOUS esa nora o Meteoro de LS" Bourget, de. 6] grupos aniagónicos. um, dos quais Cc pmna, 4 — Winston Char 
as, eram perigosos e a passagem da | Braga é o Bom Jesus e Viana do Cas- | obstine numa inflexível separação do ka da ' ois da lar) o iapõe de maioria, não há possibltis obesa E = 

“O fundamento jurídico do peda- | Pois da largada com destino q) ado o acordo. Só o direito de veto | Sil, Que está passando as suas fer 


em uma con- 


de Nuremberg 


ao aeroporto de Croydon. Pre- 
sume-se que o aparelho dinda 


rias na Suíça, Leve on 


tei 


costa oriental da Itália para a costa | telo é Santa Luzia, também Mondim | religioso e do profano. Ali, o panteista do do Governo português é q precei- d pr 
— anti-democrático por natur 


| Henri Dul 


ocidental muito arriscar nr: | de Basto é o Santuário de Nossa Se- | acabará por ir à ermida ajoelhar aos Pã 

u Y a antuário acabará por ir à ermida ; to da Constituição segundo o qual ; com o gen 

foi fundado para Inciltar o comér. | nora da Graça pás de Nossa Senhora e cruzar-se-á no] NUREMBERG, 4 (De William | compete ao Estado português cospe- | 8º estava a procurar tomar al- apric ainda, os e upa franta | am, que ol: Gomendsata-chefa (do 
re as du costas, a sta ko ed & n fe x o qa frente, em rmanente luta. Se aa, x ps agua 

tos, na parte | Não pode dizer que conhece Por- | caminho com o devoto que, concluída | Hamsher, correspondente especial da | rar com os outros Estados na pre- | tura. Bié o vetosinho despótico, já o grupo | exército suíço durante a guerra, — 


Os sobreviventes são os es- 


estreita da la, na proximi-| tugal, nem tem autoridade para com-| a sua oração, vai debruçar-se sobre a | «Reutery). — Quatro juizes do Tribu- ã õ ) x 
a da Itália. na proxi ugal, nem tem autorida ração, vai . paração e adopção de soluções que À EUTER 
dade dos etruscos, Em dois dias, fa-| por hinos aos seus encantos, quem | paisagem de sonho e deleitar-se com a | nal Internacional e quatro adjuntos | interessem à paz entre os povos “dom posos Fiater, Calllat, a senhora « | em minoria teria feito as uias, do PO pai 
zia-se 0 caminho entre Sibari e a) ainda não subiu ao alto desse Monte | observação daquela maravilha. reuniram-se, hoje, para considerar o| progresso da humanidade; e ainda | fa von Horn, a senhorita Vavas- & | 4búdonado a sala das sessões, des 628. 
Btruria. A riqueza dos etruscos fez a | Farinha que a fé e a devoção dos mon- A beleza do Monte começa logo | «veredictum» a aplicar a Hermann | este outro: Portugal preconiza a ar- seux e à senhorita Kerdavis. % | P9s de alguns tigaas) inflamados! Um subsídio de 1. 
riqueza dos sibarilos e, uma vez) dinenses consagrou à Senhora da | a mostrar-se nos primeiros metros de | Goering é aos outros vinte reus é às | bitragem como roeio de derimir os li- | Estas últimas duas pessoas % | 1º Dói Ui e q contos 
mergulhadas no luxo, a corrupção | Graça, erigindo, ali, em sua honra, uma | estrada. Os Serviços Florestais, supe- | organizações nazis consideradas tígios internacionais. Além disso Por- pertenciam à tripulação do o tu o que, dé tem Eres rr co o 
velo e a tal ponto se desenvolveu o | ermida — um Santuário riormente dirigidos pelo engenheiro | minosas, cujo julgamento terminou | tugal é um Estado cuja Constituição aparelho, do qual são as úni- qa | tifo que está paro vir ave SS] PARA A CONSTRUÇÃO DE CASAS 
g: uição 
chegue à conclusão lógica de que 0 "A O OBRES NO PORTO 


cas sobreviventes. — REUTER. 


«amor do prazer que o nome de siba- O visitante que chega a Mondim de| Augusto Machado e que têm no en-|na semana passada. A reunião rea-| reconhece a moral e o direito como 4 ividi 
Pita passou à designi soas que | Busto, cativado, já, pelas belezas na- | carregado do posto de Mondim, João | lizou-se na pequena ante-camara da | limites ao exercício da própria sobe. Mistão terá da E pera a) DAR Muniel 
se entrogam de corpo e alma uo pra- | turais da terra, da sua vegetação luxu-| Tesxeira, um precioso, cooperador, sa- |sala de Tribunal, sob a presidência) ranta. Em virtude de tais preceitos Pe | DO ombleias de Nações Desuni-| pal do Porto um subsídio de esc, 
a ip EO o ba jar E ule=| mente, da rqueza das searas, pomares | bedor e dedicado, mantêm a estrada de | de «Lord» Lawrence. N - |o Governo português não precisou) —————— e das, que mutuamente se possam in-) 1.628.000800 par: a construção de 
eu o sia a o luxo, Oda à | e vinhedos; que sentiu o primeiro afago | acesso ao Monte num estado de arranjo, Todos os dias os médicos da pri-| mesmo de consultar a Assembleia Presidência sultar, proclamando-se, cada uma] casas de habitação para as classes 
E cedendo ie e a ali Prazer | da gente franca e hospitaleira; que sor- | conservação e embslezamento que se | São examinam, cuidadosamente, Ro-| Nacional antes de propôr a sua catt.. delas, portadora exclusiva «no sen] pobres no Porto (Bairro do Carva- 
Sibatadho enCavalos de cisoo q gene) vou a latão haustos “om áras: taqdiiaito | pode cixer” modalaro. Jfbúmios je flo- | dolfo Hess, antigo adjunto de Hitler, ) didatura. z do Conselho! augusto seio» cia verâadeira demo-| ihido), devendo ser despendidos este 
RUNAS dá nránio E ug | Prtumados pelas essências das flo- | ses ladeiam o caminho. Não faltam flo- | que, segundo se diz, repete, constan-) , Ao fazê-lo, deu execução a priu eracia, ano 628.000500 e no ano próximo 
cidades gregas = vi ri odas as | restas; o visitante — diziamos nós —| res — as mais lindas que temos visto ! | temente, passagens do seu discurso | cípios essenciais da estrutura juridt. — à EGO 1.000.000800. 
Ei es e q! er d « inetrópole | so lançar os olhos para o alto Monte | - — no Santuário. perante o Tribunal. E ca e moral da Nação. Com om: Presidenta do Contas * 
Da" das OLitad eram inimigas | não pode conter o desejo de o conhecer E a estrada, bem construida, có= Os juizes voltam a reunir-se ama» Assim, do nosso lado, temos vu) ralóalh a 
DE rh q patra, então, | de perto, de subir pela estrada que 0, moda e larga, faculta um acesso rápido nhã, esperando-se que as sessões se-| dever de procurar ingressar em to. o trabalhou, ontem, o sr. ministro 

cidade) e Sibari tinha por enlaça em voltas sucessivas e vai ter-| e seguro de automóveis e caminhetas | jam diárias, — REUTER. das as organizações que tendam a | da Guerra, 


inimiga a vizinha Cretona. Quandy 
estalou à guerra entre as duas, os 
sibaritas tinham mais soldados qu: 
Cretona, mas, efeminados pelo goze 
pouco podiam resistir e quando a 
cavalaria entrou em cena, os creto- 
nitas souberam e da perícia 
artística dos cavalos e fizeram rom 
per as fanfurras de modo que os ca 
valos dançuram, em vez de comb; 
Os cretenitas, dirigidos por Milão 
desbarataram os sibaritas, que nun 
ca mais levantaram cabeça, A car- 
rupção costuma acabar mal. 

A cóôrte de Luis XIV foi brilhan- 
te, mas foi imoral, pelo luxo, pelo 


minar junto da ermida, Demais, esta, 
coroando-o, lança lá do alto o apelo 
a que ninguem poderá resistir. E' o 
apeic que o crente recebe na sua alma 
e o exorta a uma jornada piedosa de 
louvor e penitência; e, para tantos 
outros, o sugestivo anúncio de um mo- 
tivo para a ascensão que propiciará 
passeio agradável e o domínio de hori- 


zontes vastos com cenários deslum- 
brantes e paisagens de maravilha. 
Assim, esse santuário é, do mesmo 


modo, ponto de atracção para crentes 
e descrentes; para os que ali vão sob 
o imperativo da sua fé e para os que 
sômente procuram recrear o espírito na 
contemolação da Natureza 


att ao cume do Monte — que tem 
966 metros de altitude, 760 dos quais 
& Contar desde a base. 

O povoamento florestal é, já, digno 
de se ver e prossegue intensamente, 
com paciente persistência no estudo e 
adapração das espécies mais aconse- 
lháveis às condições do clima, do ter- 
reno e aplicação dos arvoredos. Q pl= 
nheiro maritimo, o cedro do Bussaco, 
o carvalho, a mimosa e o medronheiro 
prosperam nas diferentes zonas de al- 
titude do Monte. E a estrada, em cada 
lanço e em cada volta é um surpreen- 
dente miradouro que se renova conse 
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hm muspreendente aspecto do Tâmega, obtido do miradouro fronteira à estação do caminho de ferro 


| 


Cree eres ea 


astos doutros tempos! tempos| 


por ROCHA MARTINS 


A Palestina, pátria israelita 


pais do Senhor transformado em provincia 

otomana e Os judeus sem lar, eram dos pro- 

blemas que agitavam algumas consciênci 

Existia o que se chamava o movimento sio- 
nista, mas não passava dum sonho. A Turquia, forte 
guardava tão bem a sua possessão como, outrora, os 
romanos, que, deixando aos governados, teóricamen- 
te, os seus príncipes, os exploravam e domavam. 

Em 1917, a guerra aniquilara, em grande parte 
a Turquia. À Palestina, conquistada pelas tropas dc 
murechal britânico Allenby, foi, oficialmente, sepa- 
rada do império dos sultões. Desde 25 de Abril d: 
1920, aquela região foi considerada. «território sob 
mandato», administrado pela Inglaterra e que, al! 
constituía o «lar nacional israelitar, segundo os ter- 
mos da declaração de 2 de Novembro de 1917, feita por 
Balfour, em nome do gabinete a que presidia. Come- 
cara o ingresso dos hebreus na pátria dos seus ante- 
passados. Desde 1920 que grande número de judeus 
viera da Europa Central e Oriental. Falavam a sua 
lingua ; praticavam a sua religião. Ao cabo de tantos 
séculos, voltavam a evocar os lares pátrios da época 
de Cristo sacrificado. Não se instalaram, apenas, nas 
cidades; também ocuparam as vilas, aldeias e luga- 
res, em torrente. Começava a colonização. Os turcos 
e os árabes viam, com verdadeiro pasmo, aquela in- 
vasão que os desapossava. 

Quem eram os donos daquela terra? Os que a 
tinham habitado nos tempos bíblicos e, desgarrando- 
-se, se espalharam pelo Mundo, como filhos abando- 
nando as casas, deixando-as, sob as ameaças, não 
“podendo resistir aos que tinham conquistado e ocu- 
pado o território durante séculos? 

A Palestina, com os seus vinte e sete mil e qui. 
nhentos quadrados, tornara-se a resgatada pátria ju- 
daica. Para isso, muito lidara «siry Herbert Samuel. 
Desde 1882 que trinta e quatro mil judeus viviam na 


Palestina, nem sempre felizes, raramente bem defen. 
didos dos árabes ; em 1928, cento e setenta e dois mil; 
quatro anos depois, já eram trezenias e setenta e 
cinco mil. A população total era de um milhão trezen- 
tos e quarenta e oito mil habitantes. Apavoravam-se 
os cristãos e muçulmanos, No ano de 1908, fundara-se 
a Tel Aviv, na praia até então deserta, como uma es- 
pécie de arrabalde de Jafa, e noventa e nove por 
cento du população era israelita. Os milionários he- 
breus de todo o Mundo não deixaram de acudir aos 
seus irmãos reinstalados na pátria perdida. 

Através dos séculos, aquela raça conservara a sua 
fé. Nenhuma perseguição a fizera renegar o seu Deus 
e, mesmo quando as perseguições eram muitas aos 
cristãos novos, eles alguma coisa conservaram dos 
seus ditames. Preferiam-se emigrar a renegar. Ensi- 
navam aos filhos o que tinham aprendido de seus 
pais. Raça errante, desagregada, sem pátria, espalha- 
da pelo Mundo, não perdia caracteristicas nem espe- 
ranças. A Justiça que se deve aos perseguidos está 
pelo seu lado. Outros fossem eles que, por comodi 
dade, interesse, essa tão falada cupidez dos hebreus, 
deixassem de lado da religião e, incorporando-se nas 
alheias, pusessem ao serviço delas e no próprio as 
suas evidentes faculdades de talento e trabalho, Não 
o fizeram. Os judeus persistiram na fé e os que enri- 
queceram jimais deixaram de auziliar os correligio- 
nários menos favorecidos. Digam o que disserem, esse 
povo soube manter uma fé milenári 

Os que foram residir na Palestina tiveram a ser- 
vilos, de entrada, 4.774.000 libras esterlinas destina- 
das à aquisição de terras, as quais seriam entregues 
aos colonos em perpétuo arrendamento, Mais 2.250.000 
libras foram angariadas, entre 1931 e 1932, para a 
colonização agrícola, escolar, industrial e hospitalar. 


(Continua na 2.º página) 


O julgamento do impera- 
dor-fantoche da 


Manchuria 


Conforme () Comercio do Porto 
anunciou, o general Mac Arthur encon- 
trou provas suficientes para Justifi- 
car o julgamento de Henery Pu Yi, 
que os japoneses colocaram ma Man- 
chúrla, como imperador. A gravura 
reproduz dois aspectos do julgamento, 
vendo-se, em baixo, o imperador-fan- 
toche prestando declarações perante o 
Tribunal, e, em cima, alguns dos gran- 
des criminosos de guerra japoneses cha- 
mados como testemunhas; entre eles, 
vêem-se o vice-almirante Oka; o antigo 
primeiro-ministro Tojo; o general Mi- 
mami; o antigo chefe do Governo, 
Hirota; Oshima, almirante Nagano é 
coronel Hashimoto, 


2 Quinte-feira, 5 de Setembro de 1946 O Comerrio do Porto 


Fastos doutros tempos |Mulheres e Crianças PaNVINCIA 


(Continuação da 1.º página) 


A Palestina transformava-se. Apesar de se dizer que Inglaterra, durante largo tempo, e, em 1938, ministro A 4 
os judeus só gostam de negócios, é preciso acentuar-se da Guerra, Felipe de Sosson, secretário de estado da escuta f-- g rande remedio 
que vinte e dois por cento da população palestiniana Aviação britânica, os professores Hartmann e Bezan- 


Imoe 2 


Diario de Braga 


UM PRETEXTO PARA CONSIDERAÇÕES ACERCA 
DAS FESTAS DA CIDADE 


SETEMBRO, 4 — Jó, ontem, referimos, que o sr. Ferreira da Silva se nos 


UM HOMEM 
sofreu graves quei- 


à icul la é . h , O Baer, que, de ueno comerciante, se elevou a E E E e 
Eid E pets dp operário e lebreda Citenas Lafayette, Henri] . Não pode haver zelo sem amor, e | dir que os leiam : ponto importantis- maduras durante | tinta diroido para fatar dcerca das Festas da Cidade. A preterto de larga vefe- 
agricultores. Cultivavam o trigo e os pomares: flo- —Torrês, o ilustre advogado parisiense, é judeu, como não pode haver amor sem conheci. | simo e de absoluta necessidade. Com ” A s rência contida num jornal, referência que dá conta de Já estarem constituídas, 
riam grandes extensões de laranjais e vinha. A fari- Douglas Fairbanks, o célebre actor de cinema, e, no- mento : assim se explica o pouco in- | efeito, a leitura das suas variadas um incêndio que | em Guimarães. as comissões que no, brórimo dna vão levar a efeito, em Agosto, 


es Festas Gualterianas, diz-nos o sr. Ferreira da Silva ; — «Veja como Guimarães 
é bairrista ! Aquilo é que é amor à terra ! Com um ano de antecedência, já tem 
wtituldas as euos comissões dos festms ! E pora as que este ano se realizaram, 
os trabalhos começaram em Jeneiro, isto é, oito meses antes! Honra lhes seja! 
1 86 me entristece O que q ese respeito se passa na nossa infeliz Braga. E digo 
estas linhas, de novo se volta a mi- | ções obtidas, essa leitura, digo. faz- | SETUBAL, 4. — Num prédio infeliz, porque o bairrismo das seus filhos é quese nulo, Veja se, a respeito desta 
nha expectativa para as surpresas | -nos, penetrar num mundo inteira | Rua Guilherme Gomes Fernan notícia, pode tirar do sono todos aqueles à quem as nossas festas interemam, se 
consoladoras que, porventura nos re- | mente novo, maravilhosamente belo, | onde o sr. Modesto Goncalves Ro | ,., censor nos seus conções o amor balerista. Se o conteguir, prestará um 
serva a aplicação, em certas almas, | entusiâsticamente arrebatador. Com- | drigues tinha um armazém de 1.05% | qndo serviço 4 nora querida Drago» 


Ab a gls à Aa E áveis. Chapli mde Charlot, cuja | teresse que, entre nós, geralmente se | secções, quer sejam artigos que en- 
nha, os móveis, os cigarros, o azeite, os produtos têx.— tável entre os notáveis, Chaplin, o gra 7 da | nota pela Obras das Missões, Mas se | slnam Ou narrações que remexem a 


tornaram-se prósperas indústrias e comércios. reputação júmais se apagará. O director de um dos : 1 ar: e destruiu um arma- 
St Grande Lar udnico, estava fundado. E o estúdios de Hollywood, Samuel Golwyn, é is-| O ee Re os na igno: ig lógica. alma, estatísticas que estabelecem zem-oficina 
Os árabes não compreendiam tão grande desen- — raelita e, também, a actriz Sofia Puckler, o actor Irving ne em mr oem con- | confrontos elucidativos ou noticiários 1 
volvimento. A cidade tornava-se magnífica. Tel Aviv eo boxista Max Baer. Em Nova Iorca, por cada quatro ira dei mia aee 2 escrever | que poem a par das dificeis rea 
era uma maravilha e um belo porto. Por todo o Mun habitantes, um é judeu. 
do se citavam glórias israelitas. Apontava-se o exem- Aqueles notáveis israelitas e muitos outros vol- 
plo da maior fortuna política de um judeu : Disrael, viam stias vistas para a Palestina, que se tornara, real. 
mente, o Lar Judeu. A colonização desenvolveu-se, 


«lord» Beaconsfield, que fora primeiro ministro da Epa : S E i e apetrechos de pesi r 
istro Fal Roe se remédio pod a di. | préende- 3 js de pesca, e ainda uma Ks K 
Inglaterra, o assombroso propulsor da era vitoriana, admirâvelmente, porque não faltavam o dinheiro, O) por GRE Eocno nã opel E Dhelo dm ET ge pm DRtInA dê CORMAREdS = AU OINNOUZS As conalterações do ur. Ferreiro da silva, vbm em reforco dequetas que 
o que deu à rainha o título de imperatriz das Indias. talento, o trabalho e o amor à pátria dos antepassados. | pur, Edo tia 1970) ie, 6 ) sua A ! violento incêndio que, apesar do ata sema ucos dias depois de terminem a últimas Festas Sanfoantnas. e 
ie 1 emu ismo triunfava. Basta ler as belas obras de ca será de mais fazê.lo : devemos | transforma, quase, em nostalgia, y mos, então, da necessidade de ficarem orgonizadas es comissões executivas das 
Uma grande trágica, Sarah Bernhardt, enchera o O sionismo triunfava. ta ler as o! ser justos, abstendo-nos de englobar | quando a necessidade imperiosa de cado por dez agulhetas, em breve | Ls Citado é tempo de poderem realizar com esima, sem atrópalos nem 


ndo da sua fama. Filha dum judeu e duma cató- — Kessel Bonardi e Myriam Harry, para se ver como é n s 
ea FR PE E Ds grei Rráciio Eims- quase místico o o dos judeus DP ivestina. Se, nas | Na mesma condenação os que, por | repouso o obriga a afastar-se, por reduziu o imóvel a escombros. Ofl- 1 ces e de maneira profícua, o seu trabalho. A responsabilidade criada 
teir, o matemático, Freud, o médico, que assombra- eras passadas, quando julgavam bem suas as terras a censurável algum tempo, do seu pesto ema: al ia EPs a Ds pelos Festas Dracorenses, aguim, o exigia. Mos reconhacemos, tambem, nessa mes- 
1 o Uni ovinhar j - j ivess i las, a) io ilidade, e aqueles que, numa ) do rebanho. Ao ler aquelas narra. ) + QUO. | a oportunidade, es circunstâncias ondrmais que, no presente ano, concorreram 
DO O O O a a CE Rae ES evoca, eles tivessem, anbido defendê-los. a | aistracção inconsciente, estarão | vas, tão simples na sua intraduzívei | madovertidamente, acendeu um | pars a faria orboniseção, dus Fertos, sem deixar de constatar que a respectiva 
fort, representavam, na sua época, na Inglaterra, na vando-se diante do romano, acreditando que a sua raça qróntos aivibtar apenas os'atinja' a!) grandeza, não sei que estremecicierie ETA pel So le fósforo para O | Comimto conseguiu, à base de dedicação e espírito da aaorisício, um triunfo, como 
deália da França, na Áustria, 08 grandes banqueiros não podia ser vencida, por maiores erros que prati- corrente de simpatia que vão ten- | to sentimos na alma, que profunda | Chão, pelo que algumas aparas (| cu gs o da preparar e levar a efeito, am 15 dias, fesras to importantes, Formu- 
do passado, como os Medicis e os Fuggers, que, não — casse, encontraram-se nas mãos dos invasores e logo tando espalhar os devotos das Mis- | comoção se apodera do nosso ser, que | megaram a arder, Ble, porém, apo | (ços quando das nomas epreciações, o vato por que a Ução desta ano — em 
do poa O O tos O Qeu pátio financeiro. dispersos pelo Mundo que os escorraçava ou 08 ben-| Ses irreprimível ânsia nos domina de en- | Boas com os pés o sol Quanto | gjgos ponnenores, incluíndo vários que são disconhecidos do público, as fartas 
Bergson, o notável filósofo, figurava entre os grandes — queria, para, dianté de sei valor incontestável, acabar ae en voto tmn niEateta arad casta seio PE cem LEDANOMAS Ta AEE SRtÃo, na ândio rem uma lição — fosse aproveitada, no futuro, e levasse à escolha, a 
israelitas que ainda veriam a Palestina triunfante, icer-tal corrente fento quênto dm a, E npneGu to non er das | go evitar o sinistro, atirou-so para | 270% *, de uma comissão constituida por dedicações seleccionadas, capa- 


sempre pelo remúio e o sequestro de seus bens Junto, | Ecos fal encon facão qui 

com i nstein, suas torti chegaram aos incríveis horro- “ ão en. a ” Je. vo pormenor d nos festas malores, servir a terra, engrandecendo-a e 

Dia pc dis ado is aa Et tear Hitler hoje Eca raDoatE ganar afirmando que «o grande re- | nos trabalhos da sua preparação, sem qm das canastras, & tentar APaRhs | asigi-ndo-a. ei ep rei Labam nos a conciulr que as nowas pala 

André Moro a a Desen se recordar, apontado como criminoso pelos seus antigos idólairas.) Médio», se encontra, sobretudo, na | dg Quit Tãs primeiras linhas, será ) das, com O, Corpo, sofrando Eravas | wras não foram lançadas ao vento. Estamos, portanto, convencidos de qua os da- 
também, Hore Belisha, ministro dos Transportes, na Cocáso ge E port dar: sé todós soubessem | internado no-hospitel, Também: re- | se/08 4a um; Ferreira da Stiva, em reláção co caso jujélio, fombiem serão ateridt- 

eee eme | essa apóstola tão eloquente na sus | àS consolações que se encontram em bai tratamento o bombeiro Munie | dot. Mas; se o não forem, pode contar con à 
discreção, na sua prégação silenciosa, | semelhantes trabalhos, não haveria pal Francisco rade. 

Foi constituido a | Sigimes msm Besde os modestos | ninguém que não se apresentasse a | | Os, Prejuizos, que são avultados | EETAO, QONQEINOVA O GONSTRU: IRREVERENTE CAPTURADO : 

q e a O q PodetOS | fazêos, E a Imprensa miselonária | encontram-so, em parte, cobertos | TOS PARA AS NOVAS DONINITA) axo campo de São Tiago fot preso pelo 

º Comissão Central boleas, até Re anais qu menos impor. | — mais uma vez o recordo, — é o fa- | Pelo seguro. Era proprietário do pró- | DOES NA eta om guarda da BSB. em serviço da patrulha 

Faquela área, Bernar E 


tantes revistas especializadas da pro- | Sho de luz que nos descobrirá a ex. | dio O ari José Augusto dos Santos, cha do 25 anos de idade, fornaleiro, do 
«me | paganda e de cultura, existem, em | tensissima seara branquejando ao É) : png SA AO Mb nieiDal, 6a pros | Lugar do Monte, da ropucia da Graça: 
Gran e Exposição Portugal, muitos desses focos de in. | longe, e nos fará acudir, de toda a | Apreensão de azeite, SQ- | jecios reinuvos às novas construções na | por dirígio palavras Ineultuosas aos ageno 
tensificação de acção missionária. alma, à chamada do Mestre para a bã H) Bia Namanio (OA AVADIOO dO da a e eárdiho, fo! presente na 

Tão fácil seria lê-los, espalhá-los, | faina da colheita... ão, ovos e centeio Some da a de Exato prodioo cada, | 1: Esquadra uma participação de José 
pedir que os leiam... Sobretudo pe- Margarida de Magalhães. dom quatro andares, No primeiro grupo, | Miguel, vendedor de jornais, residente na 


carão, no rês-d0-CNão, ec freguesia de São Lázaro, arguindo-o do 
VILA NOVA DA CERVEIRA, 4. | ficarão, no rés-do-chão, estabelecimentos | AUTANERA CS gut 


Pela Cidade, 


— |indystrinl Portuguesa 


POUCA CARNE E MUITOS OSSOS 


QUEM FUMA CIGARROS 


i — O comandante do posto da G. N. | com amplas montras, no primeiro andar, 
estará interessado em saber que para) Os fiscais do Grémio dos Comercan) A realizar 'no ano R. desta vila, sr, Manuel Cruz | SO vopuiao” grupo, que é dos iarsenos | POR CAUSA DE UM AUTOMOVEL 
fabricar cada quilo de papel de fumar | tes de Carnes do Porto, srs. Agostinho de 1949 y RNA 3 E Reg e “ss acompanhado dos soldados Felix da | do sr. dr. Augusto Correia, serão cons- 

«Smoking» usam-so 200 litros de úgua | Marques Ferreira é José Dins dos San. ã Ao É Z Conceição Costa, António Martins | tudos, também, quatro grandes edifi- | O motorista Manuel Pinto Chaves, da 
limpa. A pureza deste papel é por este | tos, requisitaram um guarda da Pol ia Reuntu-se à direcção da Associação £ E a E de Lima, Abel Pires M LJ cios, Licando, ao centro, um portão com | Rus do Paraíso, Foz do Douro, apresentou 
motivo absoluta e incomparável o sabor | para os acompanhar ao talho da Rua do | mmdustrial Portuense, sob a presidência Vo p negra q s e Manuel Jon. | jus metros, de entrada para a grande |na 1º Esquadra da P.S.P. uma queixa 
que dá ao cigarro feito com ele. O RA pertencente a a do sr. eng: Mário, Borges, encontrando a rá $ ê e quo e Costa ava apreendesam, | garagem situada À retaguarda das novas | contra Hans Carl Pale e com 
Miguel J -|-se presentes os directores srs. António ” de tr pose ' ”: entro de ui arra izb construções, Os projectos devem ser apre- | domicílio fixado em Vizela, arguindo-o de 

A CARNE DESAPARECEU | Mista Nagucie talo não Sol encon. | yeje Tio tratos Rodrigo” Ferreira” DIOR : ; atuo gi | centro (de um barraco. na vizinha | o mibado, pela Cumlssão do Esté: | se, recusar a. entregaraihe O. Automóvel 


trada a carne fornecida pelo Grémio, 33 | Júnior, Carlos Cardoso e João dos Sap- R ab + É a tica e, depois, pela Câmara. Uma vez | 8 0-10-23 
Os tiscals do Grémio respectivo fo- | quilos, mas apenas 12,420 de carne e 13 )tos Ferreira, E dido - O MP | azeite, 7 quilos de sabão, 4 duzlas | apiuy dos" começarão, sam demora, O& 

ram ao talho do Balhão n. 31, de Ernes- | quilos de ossos. Os fiscais presumem que) * Lida e aprovada a acta da sessão an- | f, : PAS por de ovos e uma arroba de centeio, | trabalhos de construção. FURTO DE UM CORDÃO DE OURO 
to Moreira dos Santos, da Rua Nova do|& came que faltava tinha sido levada | terior, o presidente deu conhecimento de | qi JURP “ug 4 : 3 hor mercadoria esta que se destinava 


Regado, para onde tinham mandado uma | para um talho pelo Mariano, situado na | que haviam já sido indicados todos ot 4 f E OMANDANTE DA 1.º REGIAO Pero se, 
pega da carne de boi, verificando que | Rua de Alexandre Herculano, 5, desta | membros da Comissão Central da Grah- j Í A RA uo «comércio negro». o Ni MILITAR REPARE UNE da 'o1 io 
a duo Fo participado à Poltei de cyRTO DE ROUPAS de 40 a qual Hcou cunstititd ' ep A ão d TR] Estve, hoje, nesta uldado, tendo vi. | UM Rua Direita: que Inrápica d o. 
caso foi participado a, UI alizar em 1949, a qu a $ : ç bojo, nesta cidade, tendo vie | di Eua ) 
Pao e Hetma teguinte É a acção dos larápios | «Ji Nois teca, gisade, tendo vt | lãs de fintrodielam mos seui aposen. 


Presidente da Associação Industria! ARMSESA! x : ' lamentos de Infantária n.º 8, o ar. gene- a 
DESAPARESIDA do Bairro de C indi- | Portuense, sr. eng! Mário Borges; repre. bis $ CEA E RIBDIRA DE PENA, 4 — Na Vos Maria Neto, comandante da 1 | de Nro no” valor de ds 


a valho, da | víduos que Índico, arguin Sentante do Ministério da Economia, en ao di ; á : ; N gião Militar, que era acompanhado pe- 

quo de Entes, Teo Cacea a tao am curar Euço ci Alcântara Carreira albeçtr Rieltándo por: 005 stato als [E E Sa 
o desaparecimento da serviçal de côr nistério das Colônias, dr. José Rafael Lo. Sa “ê 7 ip Ê bg Na Praça do Conde de Agrolongo, fot 
Botia da Conceição, natural de Angola) — ARROMBARAM A PORTA E | pes Migucns Mendes, delegado colonial | ja a sa, uma casa pertencente ao ar. An) DISTRIBUAEO DE OLEO) opor pelo gincdá da ESP, al pe 
a qual tem o cabelo já branco, FURTARAM ROUPAS de Importação Je Coripras; Tepresentante | À RE d k 5 tón a RR deus ASTOR di ; viço, Rota: da Silva, d-24 nãos de idade, 
jo Ministério da Educação Nacional, dr. ; A É : x merciante, do lugai a tão em distribuição na tesouraria da | doméstica, da Rua de alo Mendes, 
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Peraira Correia, da Serra do Flo em | A polícia tomou Conhacimênio de que | Punaisi a êpiaviãa comercial do | abertura, da” feira franca. qo para o Memestro Orntubro-Morso (| po ca in STREET Goncalves Porto | O otomano Largo AR 

4 “com + 248, j E PR TESTE cs palio poa en Lugar das Cruzes, á Largo do Rechicho, 
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ções próprias para satisfazer necessida- | Júnior, secretário da direcção, Carlos , N E E Pet 
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que estes não tâm culpa dessa palrdo dos vionenses e nós tampouco queremos O RA ã Hospitais da Universidade, com um de Gala, o sr. José Augusto Ramos; de 
nda e ba a RE IES ORNE st e NR E | pefintônio Pais de ganda a Castro, ar.) feijão alojado no csófago, Arminda desastre mortal Espiho! o Pio de sondas ar. Amido 
tal passatempo, e se (830 representa um bom negócio para quem montou a Joga- Mendes “de Almeida, Francisco” Augusto | Soares Mendes, de 5 anos, de Flies) — BRAGANÇA, 4. — Na freguesia | São, Martinho do avos de Vara ia 
tiria, porque razão não há-de aproveitar-se cmsa paixão em benefício das casas Moniz de Hettencourt, Carlos Luts Santos da Telha, concelho de Carregal do) 4, Castrelos, deste dh rs Pedrosa: à Celorico de Basto, O &r: Joge - 
de caridade de Viana ? Para O próximo ano, a Câmara Municipal apenas arren- ye rparo FOR Sal, ROIBICÃe Pete ra e Pe pd trair quim Pata; a Caldas das Tolpos, o a; 
dará. 08 terrenos para tais barras, nor exemplo, à Caridade, ao Orfanato « às E EM VIAGEM - acidente mortal que consternou, pro- | Marta, Martins Vistra; de Cósta Nova q 
Meninas Oriãa é ns vamos, então, trabalhar todos, para que as panelas de alumk- Com sua esposa, sr: D. maria Ameita) Contra o «mercado | fundamente, não só os habitantes | 2MÍNio o er, Trade Bessa. 

nio e os serviços de chá, fiquem na mesma em poder dos vianenses, mas o lucro Araujo Lima da Rocha Pereira, está em ANGUELOS povoação &RiReda gi mao <— 


4 a Vidago, o sr. Licinio da Rocha Pereira. 
fique em poder daquelas instituições. Too da Crda da Ina; CSA em Ponalda negro» enmo, ainda, todos aqueles que nt Homenagem ao empre- 


Não seria este o melhor remate das festas e o melhor destino da Feira E, do Castelo, o ar. eng João de Albuquer- d êle já AM] e 
da Senhora da Agonta ?... IXº que ds Méto Pereira o Cáceres. PAREDES DE COURA, 4, — Pela edit ajustar NEC oi sário Rocha Brito 

; | — RIA + CARE + NTE E - 7 E Guarda Nacional Republica, foram|  Paroquiando aquela freguesia há Eça 

E — A cidade | parte os netuais campeões regionais Julio Dr. A T 

ora DE NE ev idoedo deu [Vida CATE PASAS O Nadalena Fonseca. a Ê ANGULO AGUDO r. Araujo Teixeira |apreendidos, na freguesia de Resende, | 18 meses, depois de se ter ordenado | caça runiise & comissão executiva da 
Ce hoje, o caso de alguns talhos que.) Devido às grandes despesas de via- RETOMOU A CLINICA deste concelho, a uns individuos que | há dois anos, no Seminário Maior EB NS eta SR 
Usualmente, 86 vendem comme de vaca. | gem 6 alojamento, parece que não é pos. — RETOMOU À CLINICA se puseram em fuga, cêrca de 270 | desta cidade, o rev, Baptista dos | Dresário sr. Rocha Brito. Entre outros 
apresentarem grande quantidade de carne | sível fazer deslocar aqueles nadadores aos E E litros de azeite; Santos Rodrigues, de 24 anos, natu- | assuntos, deliberou nomear uma: -comit- | 
de cameiro, a 20800 o quilograma, Escu- | campeonatos nacionais, que coma po — Na freguesia de Padornelo,| ral da freguesia de Talha, concelho | “upas Ato aittulda poor seguinte 


Sado será dizer que os estabelecimentos | ciamos, se realizam, brevemente, na pis- grupos Amigos de Verdade, b, 
00 assaltados principalmente, por | cina do Luto, a visinha tre: Correio paradas has || sesta concelho foi apreendida meia | de Macedo de Cavaleitos, foi “a um | Operários: dá Fábrica Soleris, Adimicados 
pensões, restaurantes te. esgotando-se. | | FESTA RELIGIOSA p7 Na viria die. e colónias caixa de sabão a um individuo de | lomeiro, próximo daquela freguesia, | rec de, Portugal, Bem Dados de Câmpa- 

A população da cidade espera que esta | go, à costumada festa religiosa anual. De Recebe-se, hoje, até às 21 hora Monção que, mais tarde, confessou a | buscar um cavslo que ainda há | tinho, Tapadinhos do Porto, Inténie D. 
situação seja encarada com boa anda rato a a tdo as respondência ordinária com dest! Abel Barbosa e a Constantino da| pouco tempo havia adquirido. Pren- | Henrique, G. D. Flor de Pedrouços, Res- 
porque são mais que eviden os - q = U 'Açõres, pelo navio-motor «Tagus». A re- | Cunha, da mesma freguesia, dendo a rédea a s tauradores do Braz-Oleiro, Os Baíri 
jufzos é transtornos que a falta de carne | a procissão. E DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR Arado Jerá recebida só até ds 18 horas | tinhas comprado Piá asia que 1 ai Es TETO PRO GRECO, FERE ri PS per 
esta acarretando pa Viana. FESTIVAL — Já não se realiza, no a A MEDO ANOVa. LISDORS, | LU compi a erciante| c ã a segurava O bre- | Sole de Pátria. Eco a roi 

ESCOLA DE NATAÇÃO DO 8. C. V.. | próximo domingo, o festival em benelício | MORIZONTAIS — 1º jar): ENGA. 2, Arôma: ODOR, que em Da O e andei Ss Tome | Constantino Barbosa, da referida fre-| viário que vinha lendo, Subitamen- | Milheiros-Maia, Cantina Escolar de Vilar 
No próximo domingo, promovido pelo | do Socorro Social e qve ontem havinmo Onerar: OBERAR. DESFIA. 8, Rala: ERRO. Aº, Cons- Angola e Moçambique, recebe-se corres: | guesia de Padornelo te, “erém, o cavelo espantou-se e, | do Paraíso, Grupo Columbófilo de Vilar 
Ciube de Propaganda de Natação, reali- | noticiado - ! pondência ordinária até às 2l horas. e se-| = — A Salvador Gomes € a Albert ) Nóte pud do Paraíso, Grupo Instrução -€ Recraio- 
sa: em Ermesinde, um festival, para o O sorteio da máquina de costura etec telação: LIRA, gistada, até às 18 horas. A correspondên- | ai or Gomes e a erto| sem que aquele sacerdote pudesse | “var do Paraíso, Sporting Clube do Nor= 
qual foram convidados £5 nadadores do | tua-se no domingo, no bar Girassol. « De bronze; ENEO. 9, ASPA, ia cerá admitida até ao dia 9, Neves, de Vila Meã, concelho de ' desprender-se, foi arrastado, durante te, Caroço de S. Braz, 


Sport Clube Vianense e dos quais fazem | — S. €, 


VERTICAIS — 


O CEmerreio do Berto 


Quinta-feira, 5 de Setembro de 1946 3 


a 


A Imprensa britânica 
salienta o facto de 


na Saxónia 


— zona de ocupação russa 
da Alemanha — 


o Partido da fusão entre socialistas 
e comunistas, patrocinada pelos 
russos, não ter obtido sequer 


metade dos votos 


entrados nas urnas 


MANCHESTER, 4. — O jornal li- 
beral «Manchester Guardian» diz, 
hoje, num artigo de fundo, que o 
resultado das eleições locais na Sa- 
xónia — «onde q Partido da fusão 
forçada entre os comunistas e so- 
cialistas, patrocinada pelos russos, 
conseguiu menos de metade dos vo- 
tos entrados na urna» — não dará 
muito prazer a Moscovo. 

«A votação propriamente dita 
foi bastante livre. Mas a liberdade 
duma eleição começa antes da fase 
da votação. Não houve liberdade de 
constituição de Partidos e de orga- 
nização. Os social-democratas não 
puderam apresentar candidatos. Os 
russos não permitem que eles te- 


bilidade de se organizarem. Assim, 
aproximadamente um décimo dos 
eleitores tinha na sua frente a lista 
de um Partido unico. «Os socialis- 
tas unidos» tinham todas as vanta- 
gens para a propaganda e para o 
fornecimento de papel. Os russos 
providenciaram nesse sentido. Mas, 
mesmo assim, é interessante a for- 
ma como os chefes comunistas 
orientaram as suas velas a favor do 
vento. Além de empregarem todas 
as frases de unidade alemã e renas- 
cimento mnacional, adoptaram um 
tom conciliatório para com a reli- 
gião. Ao mesmo tempo, subornos 
oportunos, como aumento dos salá- 
rios dos mineiros e das rações, re- 


nham existência independente. Os] gresso de prisioneiros e promessas 
democratas-cristãos foram tolerados, | às vitimas dos ataques aéreos». — 
mas não tiveram vida fácil. Em| REUTER. 


muitos circulos, não tiveram possi- 


Na sua sessão de ontem, 


o Conselho de Segurança 
da O.N.U. 


aprovou, .por sete votos contra dois, com 
duos abstenções, que fosse 


admitida 
a queixa 


apresentada pela Ucrânia contra a Grécia 


* mo Conselho de Segurança das Nações Unidas, o delegado russo, Gromyko, ale- 
da a 
je as circunstâncias o inte da paz da não 


| se manifestar a sua opinião, É por isso que os democratas gregos e multas orga- 
nizações democráticas e cperários, noutros países, protestaram contra a forma 
como foi conduzido o plebiscito e a presença de tropas estrangeiras e O terror 
resultante. Os falsos plebiscitos têm sido uma ferida constante na vida da Gré- 
cia». Gromyko disse que a acusação do caso grego ter sido trazido ao Conselho 
apenas como propaganda era «um velho truque, destinado a desviar a atenção 
da questão real». O seu discurso, incluindo as traduções para inglês e francês, 
durou 2 horas e meia. Depois de o delegado francês, Alexandre Parodi, ter apoia- 
do a inclusão da queixa ucraniana na agenda, Van Kleftens (Holanda), repetiu 
o seu argumento original de que esta não estava suficientemente justificada. 
«Este caso não é apoiado por um simples documento ou fotografia e parece-me 
pouco satisfatórios — disse Van Kleffens. Se, na realidade, havia «terrorismo 
grego» contra a Albânia, porque é que ela não se queixava ao Conselho, em lugar 
de deixar isso à Ucrânia ? 


Manuilsky declarou: «Van Klef- 
tens pediu mais documentos para 
justificar o nosso caso. Dar-lhos- 
-emos. Eis uma fotografia mostran- 
do a actividade de bandos armados 
monárquicos — modernos «caça-ca- 
beças». Dramáticamente, Manuilsky 
levantou-se, inclinou-se para van 
Kletfens e entregou-lhe a fotografia, 
que foi passada de mão em mão. Van 
Kleffens olhou para ela atentamente 
e tez depo's um gesto indicando, apa- 
rentemente, duviza. O presidente po- 
laco, dr, Oscar Lange, examinou-a 
cuidadosamente; mas, tanto o dele- 
gado russo, Andre; Gromiko, como 
o britanico, «sity Alexander Cado- 
gan, olharam rápidamente para ela 
e passaram-na ao delegado próximo. 
Depois de dar pormenores das supos- 
tas atrocidades de «expedições su- 
cidasy de bandos monárquicos, Ma 
nuilsky, gesticulando muito, decla- 
rou: «A opinião mundial tem que 
considerar que a realização de ple- 
biscito nestas circunstancias com- 
promete a própria ideia de um ple- 
biscito popular e constitui grave vio- 
lação dos principios fundamentais 
da democracia. — REUTER 


Alexander Cadogan 
nha) respondendo a acusa 
Gromiko de que Bevin estav 
lizar as tropas britanicas 


para 
apoiar elementos fascistas na Gré- 
cia contra as «Trade Unions», decia- 
rou que aquela acusação era na ver- 
dade tão cómica que ninguém a po 


cia tomar a sério. «Não desejo - 

disse Cadogan — impedir a discus- 
são da queixa, mas ponho objecções 
na sua forma actual. Tenho que pro- 
testar contra a declaração 
de Manuilsky que atribui ao Gover- 
no britanico todos os horrores na 
Grécia». Cadogan disse que, se o 
Conselho de Segurança colocasse o 
assunto na agenda na sua forma 
actual, estabeleceria um precedente 
perigoso, que poderia reflectir-se sô- 
bre o futuro do Conselho, A votação 
sôbre se a queixa ucraniana contra 
a Grécia deveria ser incluída na 
agenda teve 7 votos a favor, 2 con- 
tra e 2 abstenções. Por a questão 
ser de processo não estava sujeita 
wa veto. Exigia 7 votos favoráveis 
para ser aprovada. Os trabalhos do 
Conselho foram adiados para as 2U 
horas (GMT) de hoje. REUTER. 


AS ACUSAÇÕES DO DELEGADO 
DA UCRANIA 


A REUNIÃO DOS QUATRO 
MINISTROS DOS NEGÓCIOS 


NOVA IORCA, 4, — O Conselho ESTRANGEIROS 
de Segurança das Nações Unidas 
convidou, esta noite, o ministro dos PARIS, 4 — Reuniu-se, hoje, pela se- 


gunda voz, desde o inicio da Conferên- 
cia de Paris, o Conselho dos Ministros 
dos Negocios Estrangeiros. O Sub-secre- 
tário dos Negócios Estrangeiros da Rus- 
sia, Andrei Vishinsky, representou o seu 
país na ausência de Molotov. que se en- 
contra. actualmente, em Moscovo. 
REUTER, 
* 


PARIS. 4, — Os delegados que sairam 
da reunião dos «quatro grandes», afir- 
maram que a discussão se reduziu à 
questão de adiar a Assembleia Geral dj 
Nações Unidas, Não se chegou a qu 
quer entendimento, mas diz-se que os 
ministros propuseram que a reunião 
fosse adiada ou fosse feita em qualquer 
parte, mais perto de Paris. — REUTER, 


A DISCUSSÃO DO TRATADO 
DE PAZ COM A ITALIA 


PARIS, 4. — A Comissão Militar da 
Conferência de Paris aprovou. provisó- 
rlamente, o artigo 47º do tratado de paz 
com a Itália e assim conclulu o estudo 
das cláusulas impondo limites às forças 
de terra, navais e aéreas italianas, O ar- 
tigo 47º estabelece o limite dos navios 
de guerra da Itália. — REUTER. 


SINO. 


Estrangeiros ucraniano, Dimitri Ma- 
nuisky, e o embaixador grego nos 
Estados Unidos, Vassili Dendrarmnis, 
a sentarem-se à mesa do Conselho, 
para tomarem parte, sem direito a 
voto, na discussão das acusações da 
Ucrania contra a Grécia. Manuilsky, 
sentado na extremidade da mesa 
oposta ao lugar de Dendramis, leu 
a sua comunicação, em russo. Come- 
çou por citar uma suposta «ordem 
secreta A. P. 168», assinada pelo ge- 
neral Melisnos, governador da Ma- 
<cedónia oriental, que diz provar te- 
rem slão distribuídas armas pela 4.* 
divisão indiana-britanica a campo 
neses escolhidos, em certas aldeias, 
para apoiar o Governo. Na Thessá- 
lia — disse Manuilsky — um bando 
armado monárquico tinha como seu 
conselheiro politico um oficial brita- 
nico, que fez sair de um comboio e 
fumar um conhecido Jornaiista gre 
go, cujo nome o representante uxra- 
miano disse ser Vidalis. 


sq | 

Na Fundição de Sinos de Rio Tinto encontra-se, desde hoje até 
ao próximo dia 10, em exposição, um magnífico carrilhão de TO sinos, 
que pesam mais de 2.000 quilos, em uma verdadeira escala de 1.º 
afinados, e que vai, brevemente, ser colocado na torre da Igreja de 
Paranhos, desta cidade. 

Este carrilhão já fol examinado por alguns eminentes músicos, 
em cuja opinião deve ser o melhor da cidade do Porto, quanto à 
afinação. 

Todos os interessados na aquisição de carrilhões e amadores de 
música de sinos, não devem perder a oportunidade de uma visita, nos dias 
acima indicados, inclusivé domingo. Haverá um concerto de música 
variada, no mesmo carrilhi 


— BP LAURENTINO MARTINS DA COSTA 


LARGO DA ESTAÇÃO — RIO TINTO 


“..... 


didos legitimos da Grécia, a respeito 
desse artigo, recebam, também, sa- 
reotificação da fronteira greco-bul- 


dições de defesa da Grécia, a qual, 


Bulgária. 


parto activa na guerra contra a 
Grécia. 
rou ele—desempenharam importante 
papel nos planos de campanha de 


qas alemãs. — REUTER. 
O PRESIDENTE TRUMAN CONFE- 


ciado pela Casa Branca, esta noite, 


àcerca do acordo comercial que 
estava a negociar com a Rússia 


Quando, na sessão 


Conferência 


Noficiário estrang 


de ontem, 


a delegação bulgara pediu à 


da Paz 


para que fósse entregue ao seu país 


a parte ocidental da Trácia, 


o delegado da Grécia 


acusou a Bulgária 


de abrigar ambições de conquista 


PARIS, 4 — Ao apresentar o seu ponto de vista contro o 
pedido da Bulgária, feito esta tarde na Conferência de Paris, para 


lhe ser entregue a parte ocidental da Trácia, a Grécia acusou a 
Bulgária de ter «intenções de conquista». O pedido, disse o dele- 


gado grego, 


, na comissão política e territorial do tratado 


com a Bulgária, era «outra prova das intenções de conquista da 
Bulgária». Ao mesmo tempo, Pipinelis apresentou os argumentos 
da Grécia a favor das suas reclamações para ajustamento de fron- 
teira por motivos estratégicos, à custa da Bulgária. Sobre a recla- 
mação da Bulgária, declarou que, no dia seguinte à derrota, os 
representantes da Bulgária cometeram um abuso no seu direito, 
de exprimir os seus pontos de vista, o que lhe foi concedido por 
esta Conferência, pedindo o desmembramento de um país aliado. 
A Trácio ocidental foi, sempre, grega. 


So fbsse agora concedida à Bul-t 


garia, 250000 gregos e 1,000 turcos 
«seriam postos sob o dominio bul- 
garo, e seriam forçados a emigrar». 

Revonhecendo a fronteira bulgara 
no Norte, como a que existia no dia 
1 de Janeiro de 1941, o artigo 1.º da 
minuta do tratado confirmava a 
dência à Bulgária, pela Roménia, da 
rica roglão agricola da Dobrudja do 
Sul, Isso era um gesto muito gene- 
roso a favor da Bulgária, 

«A delegação grega está pronta a 
aceitar essa parte do artigo 1.º que 
trata da fronteira do Norte da Bul- 
gária, com a condição de que os pe- 


tisfação,» 
Uma reclamação grega sobre u 


sara tem por fim melhorar as con- 


por três vezes, durante a vida da 
ultima geração, sofreu agressões da 


Pipineles respongeu a pormeno- 
rizada representação dos delegados 
bulgaros, que a Bulgária não tomou 


As tropas bulgaras — decla- 


Hitler, cobrindo o flanco Sul das ror- 


RENCIOU TELEFONICAMENTE | 
— DOM JAMES BYRNES 
WASHINGTON, 4. — Foi anun- 


que James Bymes, secretário de Es- 
tado dos Estados Unidos, que assiste, 
em Paris, à conferência das 21 na- 
ções e deve falar em Stuttgart, na 
sexta-feira, teve, pela segunda vez, 
em 24 horas, uma conversa pelo te- 
lefone transatlantico com o presi- 
dente Truman. Charles G. Ross, se- 
cretário presidencial para a Impren- 
sa, disse que a conversação durara 
20 minutos, acrescentando: «O pre- 
sidente está a ser plenamente infor- 
mado de todos os acontecimentos na 
Conferência de Paris. — REUTER. 


atendeu o protesto dos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 4 — O secretá- 
rio de Estado interino, William 
Clayton, disse, hoje, na conferência 
à Imprensa, que o Governo norte- 
“americano se tinha informado de 
que a Suécia não fará o seu emprés- 
timo à Rússia de 100 milhões de 
coroas, e fará um entendimento co- 
mercial em condições diferentes. 
Clayton declarou que o Governo 
norte-americano enviaria, prova- 
velmente, outra nota, sobre o assun- 
to das negociações entre a Suécia e 
a União Soviética. mas nao tinha, 
ainda, a certeza se o faria. Os acor- 
dos comerciais que estavam a ser 
agora preparados pelos Estados Unt- 
dos eram designados corto entendi. 
mentos bilaterais, mas todos conti- 
nham a cláusula de «nação mais fa. 
vorecida», estendendo os beneficios 
do entendimento a todos os países, 
sem descriminação, contra os Esta- 
dos Unidos. Clayton. declarou, tam. 
bém, que o Governo norte-america. 
no não tinha conhecimento de que o 
entendimento entre a Suécia e a 
União Soviética fosse contrário aos 
princípios gerais que o Governo nor- 
te-americano considerava desejá- 
veis em acordos comerciais. Pare- 
cia-lhe, contudo, que o entendimen. 
to bilateral a longo prazo, que es- 
tava a ser discutido, poderia preju- 
dicar os entendimentos comerciais 
multilaterais, em todo o mundo. Os 
Estados Unidos tinham posto objec- 
ções a certas cláusulas que garan- 
tiam o direito de prioridade de mer- 
cado, para certas classes de merca- 
dorias, durante determinado número 
de anos, e garuntem a um pais O 
direito de fornecer essas mercado- 
rias a outros países. — REUTER, 

— 


Foi descoberta uma 


conspiração 


em Tóquio 


TÓQUIO, 4.—O informador do 
Q. G. de Mac Arthur anuncia que 
os serviços secretos militares ameri- 
c.nos descobriram, dentro da cidade 
de Tóquio, uma organização fascista 
nipônica, que preconizava o movi- 
mento de resisjência contra os alia- 
dos e o restabelecimento do mili- 
tarismo japonês. Foram presos nu- 
merosos componentes da referida or- 
ganização. — UP. 


Vão ser 


informador oficial do Ministé 


na Grécia, isso não significa que 


tares e j 


Boyd Orr, director geral da Organi- 
zação da Alimentação e Agricultura 
das Nações Unidas, declarou, hoje, 
aos delegados à Conferência que se 
realiza em Copenhague, que é pre- 
ciso considerar 0 perigo de um sú- 
dito colapso no preço dos géneros 
alimentícios no Mundo «em futuro 
próximo» e pediu que fossem toma- 
das medidas para evitar que este 
facto viesse a dar-se, seguindo-se as 
instruções já formuladas na Conte- 
rência de Washington sobre os pro- 
blemas urgentes da alimentação. 


«Sir» John Boyd Orr declarou 
que os projectos a longo prazo es- 
tavam ligados aos problemas do 
comércio é das finanças, acrescen- 
tando: «A política alimentar do 
Mundo deve englobar-se dentro da 
política económica geral. A política 
alimentar, que tem como objectivo 
trazer a saúde e a vida para metade 
da população do Mundo que sofre 
de fome e de deficiente alimenta- 
ção, é de tão grande importância 
para a humanidade, que as medidas 
económicas devem ser condicionadas 
a atingir esses objectivos. Devemos 
recordar que, mais de metade dos 
trabalhadores do Mundo, incluíndo 
os trabalhadores agrícolas, dispõem, 
actualmente, de limitadissimo poder 
de compra. Tornar esta grande massa 
de gente mais próspera, seria ao 
mesmo tempo beneficiar o comércio 
mundial dentro dos princípios que 
são, moral e econômicamente, justos 
e bons, Daí resultaria benefício para 
todos os países e não haveria perigo 
para nenhum. Tudo isto representa 
um grande número de problemas 
importantes que só podem ser solu- 
cionados graças ao esforço combi- 
nado dos técnicos das várias orga- 
nizações mundiais interessadas». 


«Sir» John Boyd Orr, sugeriu, 
então, que fosse nomeada uma co- 
missão especial para estudar o plano 
e apresentar um relatório pormeno- 
rizado âcerca dos trabalhos futuros. 
— REUTER. 


ERNESTO ROMA 


Dá consulta no próximo sábado, 
7, das 14 horas e meia em diante. 
Consultório, Praça Almeida Garrett, 
25-1.º. Telefone, 6396. 15776 


reduzidos 


os efectivos militares britânicos 
que estão na Grécia 


LONDRES, 4 — O jornal conservador «Daily Express» 
reclama, hoje, a retirada das tropas britânicas da Grécia quando o 
rei Jorge regressar aquele país. O jornal acrescenta : «As nossas 
tropas cumpriram aquilo que lhe competia, Nunca pode ser missão 
de tropas britânicas manter a Monarquia no Grécia». — REUTER. 


LONDRES, 4 (Do redactor diplomático da «Reuter») — O 
dos Negócios Estrangeiros decla- 
rou, esta manhã, que os efectivos da guarnição britânica na Gré- 
cia vão ser reduzidos, em futuro próximo. Embora haja uma im- 
portante redução no número de soldados britânicos estacionados 


pletamente. Uma divisão britânica que, actualmente, se encon- 
tra na Grécia faz parte do núcleo de tropas britânicas no Médio- 


O director geral da 
Organização da Alimentação 
Agricultura das Nações Unida 


declarou que a política alimentar do v 


MUNDO 


deve englobar-se dentro da 
polit ca económica geral, 


e que o poder de compra deve ser melho- 
rado em benefício do comércio mundial 


COPENHAGUE, 4. — «Sir» Johng 


eiro 


Marechal Montgomery 


PAGINA) 


(CONTINUAÇÃO DA |. 


serva táctica de outras divisões de In- 
fantaria na zona próxima da rect 

guarda, e as forças blindadas em re- 
serva estratégica mais para O interior. 


uma retitada estratégica para alem da 
barrsita do Sena, e, com essa retirada, 
sacrificar o noroeste da França. Em vez | se tégic ara O 
T gndo «alemão; elecidi plano alemão .era destinado, pil- 
disso, 0: Alto Coma alemão; decidiu meiro, a conter as forças aliadas, de- 
combater entre o Sena e o Loire. No | pois te abuter as que. conseguissem 
plano para avançar da testa de ponte, penetrar para, além da primeira línha, 
a E E cevio | Iançando-se, finalmente, num decisivô 
r.» flanco ocidental, o requisito prévio contra-ataque com as formações blin- 
era reter os malores efectivos inimigos | dadas: 
no flanco oriental. Conseguiu-se este) Rete 


et - é | aliados, Mont; declara: «Longo 
resultado pela nossa iniciativa e mercê | MlAdOS Mo os Toto 
de violentissimos combates, 


pi 
que nos | consagradas ao desenvolvimento da té 
permitiram ampliar as nossas conquis- | nica do assalto à costa. Em resultado 
tas territorials no Oeste e atacar e le- 


disso, surgiram equipamentos especi 
lizados, prontos a servir no dia do de 
var de vencida o inimigo, ao longo de | embarque, incluindo «tanks> de en 
E PE Aa E nharia, «tanks» transportando pon 
E io àlpara a passagem das valas anti-tal 
Montgomery refere-se, então, à) ks» «tanks» capazes de subir as ram- 
defesa do inimigo e revela que Rom- | pas mais dificeis, «tanks» para na 
n ã peza de minas é «tanks» anfíbios de 
mel e von Rundstedt não, estavam de | Lssmto, Grupos de sapadores de uni- 
acordo acerca do plano das forças in-| dades navais foram treinados para 
vasoras e da forma de defrontá-las, O | limpeza de obstáculos submersos». 


indo-se à técnica do ataque dos 


n ros eferindo-se ao prosseguimento das 
elatório prossegue: «Rommel, QUE | operações, Montgomery disse que, en- 
não era Um estratega, mostrava-se | tre 25 a 24 divisões básicas deveriam 


partidário de um plano da total contra- | estar na Normandia 20 dias depois do 
é repelir o i E - | dia do desembarque, e prossegu ma. 
-ofensiva, para repelir o invasor da li- | voz Gegembarcadas as tropas, era in- 
nha da costa. Proclamava a necessidade | dispensável que elas avançassem. A 
de reforçar as defesas da costa, colo- peconvidado o ua pn Fon tioua, 
Aa um avanço ininterrupto era fac- 

cando ali todos ps efectivos disponíveis. | for indispendhva). assim como ora tamo 
Von Rundstedt/ pelo contrário, era de | bém indispensável ligar as nossas tes- 
opinião de que fosse permitida a pe- | tas de ponte e peneirar, rápidamente, 
netração das forças invasoras, 


o Interior, antes da oposição haver 
DOIS PLANOS FRENTE 


cristalizado». 
U PRIMEIRO GRANDE CONTRA- 
A FRENTE 
Desta divergência resultou que, ape- 


*ATAQUE FOI LANÇADO POR 
ORDEM DE HITLER 

nas forças de Infantaria cobriam & 

primeira linha da costa, tendo uma re- 


«Dei ordens para que as formações 
da testa contra-atacassem os centros 
de resistência mais importantes, afim 
de alcançarem e se apoderarem dos 
nossos objectivos, no interior. Acentuel 
aos comandos de todas as categorias 
que seria necessária uma condução de- 

ida, para suportar O esforço exigido 
nos. primeiros dias e afim do manter 
8 iniciativa 6 assegurar que não ha- 
veria recuos», 

Consegulu-se completa surpresa, na 
manhã do grande assalto, diz o rela- 
tório, quando às 2 horas da madrugada 
do dia 6 de Junho, uma parte da 6.º 
divisão aero-transportada foi lançada 
perto de Genouville e se apoderou das 
pontes que atravessam o canal de Caen 
e o rio Orne. A divisão garantiu, 
assim, o flanco esquerdo das testas de 
ponte aliadas. 

Referindo-se à grande Esquadra 
aliada, Montgomery afirmou: «Só hou- 
ve alguma actividade inimiga apreciá- 
vel, depois de os navios de desembar- 
que atingirem as suas posições, a umas 

1 milhas da praia, e começou 0 bom- 
bardeamento naval sobre as defesas de 
terras. 

Depois de descrever o desembarque 
nas praias, «com perdas muito mais 
baixas do que se tinha julgado possl- 
vel», e o começo das opérações de ru- 
tura, Montgomery continuou: «Pelo dia 
6 de Agosto aínda não tinha percebido 
claramente o que o inimigo tencionava 
fazer. No dia 6, dei ordem para avan- 
sar sobre o rio Sena. Entre 05 dias 7 
é 11 de Ágosto, tornou-se evidente que 
o infmigo tinha decidido dar a batalha 
da França do lado do rio Sena, que 
nós ocupávamos. O maior contra-ata- 
que, empregando 6 divisões blindadas, 
foi iançado por ordem de Hitler contra 
as forças americanas na região de 
Mortaix. O choque caiu sobre a 30. 
divisão de infantaria norte-americana, 
a qual aguentou o embate o tempo 
bastante para permitir que duas divi- 
sões norte-americanas fossem desvia- 
das para a área em perigo». 


OS OBJECTIVOS DO CONTRA- 


as tropas inglesas retirem com- 


AGR L asba a E E SSRESEa 
O a ea oo eo | Susa ana es tm seas 
reduzirom o pessoal dos serviços auxiliares. Friza-se, 
oficialmente, que esta decisão tem caracter meramente político 
e não militar. Não se tomou, ainda, qualquer decisão militar sobre 


a retirada das tropas britânicas da Grécia. — REUTER. 


Fando ao Sul de Avranches, por melo 
de uma arremetida para o mar. Em face 
deste contra-ataque, os americanos, aju- 
dados por todo o peso das fôrças táticas 
aéreas, mantiveram-se firmes». Tratando 
da encarniçada luta que se seguiu para 
fechar o corredor para as falesias (bata- 
tha da bolsa), o relatório afirma : «Cerca 
de 16 de Agosto, o inimigo perdeu quase 
toda a coesão: — as divisões estavam 
numa confusão desesperada e os coman- 
dantes já não podiam dominar senão os 
seus próprios grupos de batalha. As for- 
sas aéreas aliadas tinham na sua frente 
objectivos que, provavelmente, não têm 
paralelo nesta guerra. As formações da 
aviação atacavam colunas intermináveis 
de transporte inimigo, amontoadas e imo- 
pilizadas por uma pavorosa congestão de 
vaíeulosy. No dia 1 de Setembro, o ge 
neral Eisenhower. comandante - chefe, 
assumiu o comando de todas as forças e, 
desde essa data, o relatório de Montgo- 
mery trata, sobretudo, do 21º grupo de 
exércitos, contingentes vários, nilados, é 
forças britânicas e canadíanas que ser- 
m sobre as suas ordens. Desde enta», 


o 21 


grupo de exércitos tentou isolar 
o Ruhr. Montgomery continuou: «Os 
objectivos imediatos do 21º grupo de 
exércitos eram a destruição do inimigo 
no Nordeste, libertação do Pas de Cala! 
com as suas estações de lançamento 
bombas «V», a conquista dos campos de 
aviação na Bélgica e à tomada de An- 
tuérpia. Entre os dias 25 e 30 de Agosto. 
o 2. Exército britânico e o 1.º canadiano 
atravessaram o Sena, e os quatro exér- 
ctfos aliados infeiaram, então, um avanço 
que os levaria, mais tarde, ao Reno, em 
larga frente. 


A CÉLEBRE «BATALHA 
DE ARNHEIM» 


O comandante supremo deu instruções 
para que o nosso objectivo Imediato fosse 
o estabelecimento de pontes sobre o 
Reno, em toda a sua extensão, e que nau 
deveriamos ir além disso, até se pod 
reabrir o porto de Antuérpia ou Rotei 
dam. Notava-se, já, que o inimigo esta 
a começar a readquirir o equilíbrio, sen 
do, assim, notada a urgência de se lan- 
car o ataque até ao Reno». Referindo-! 
à resistência heróica de Arnheim, Mont- 


Nasceu um irmão 


DAS CINCO GEMEAS gomery disse: «Se tivessemos dispos! 
DO CANADA de condicões atmosféricas favoráveis, 

srelo que a «testa de ponte» de Arnheim 

mn E terta sido estabelecida e mantida. Fot- 
TORONTO, 4. — A senhora Ili-| hos negado o êxito completo em Ar- 


via Dionne, inãe das cinco gémeas 
que nasceram em 1934, teve um filho 
que pesa, aproximadamente, seis on- 
ças. A senhora Dionne já teve 14 


nheim, por duas razões: 1º—O tempo 
impediu a concentração de torcas ade- 
quadas na área vital; 2*— O Inimigo con- 
forças muito rápidas para se nos opór, 
especialmente contra a «testa de ponter 


13 estão vivos. —| para além do Neder Riin. Em conse- 
quência disso, a resistência do grupo de 
exércitos bj nico, no orte, não era 

— E — suficientemente forte para restabelecer 

. a situa provocada pelas condições 
Baixa de valores na Mmostéricas, Intensificando 6 ritmo à 
operações terrestres. Não fo! possível 


alargar o corredor com a rapdtez sufl- 
ciente para reforçar Arnheim por estrada. 
A 25 de Setembro. de! ordêm para a re- 
Mrada da valorosa atesta de ponten de 
Arnheim. Foram mantidas as passagens 
vitais em Grave e Nimegue, e à sua im- 
nertância demonstrar-se-fa depois, am- 
plamente, O infclo tinha-se até certo 


Bolsa de Nova lorca 


NOVA IORCA, 4. — Os preços, 
na Bolsa, continuam a cair, na acti- 
va sessão da manhã de hoje 

As acções do algodão cairam de 
10 para 31 pontos e as acções das 
refinarias de petroleo, aviação e au- 
tomóveis, tiveram, na generalidade, 
perdas baixas. — U. P, 


as AU 
A SUÍÇA 


PREPARA-SE PARA VENDER 
NAVIOS MERCANTES 


LONDRES, 4 A emissora suiça 
anuheiou, hoje, que o Governo da Suiça 
não tenciona continuar a manter a sua 
frota mercante logo que as condições 
dos transportes marítimos regressem à 
normalidade. Os navios serão vendidos 


ponto restabelecido. Isso notou-se, não só 
na operação de Arnhelm. mas, também, 
na sia reacção Às tronas americanas na 
«Linha 


legfrledo. Era necessário prepa- 
ara a rija luta antes de ser pos- 
sível apoderarmo-nos do Ruhr e avançar 
para O Interior da Alemanha. Havia tam- 
bem a missão de limpar a entrada para 
Antuérpia, antes do Inverno. 


OS MOTIVOS DA VITÓRIA ALIA- 
DA NA BATALHA DAS ARDENAS 

Referindo-se à Batalha das Ardenas 
Montgomery, declara 

—O plano da contra-ofensiva alemã 
nas Ardenas, não foi imediatamente 
aparente, Péssimas condições atmosféri- 
cas tinham evitado reconhecimentos 
aéreos satisfatórios e a concentração ale- 


nas melhores condições possíveis. Esses) mã realizara-se com bastante segredo. 
navios foram adquiridos em 1942. — | Todavia, no dia 18. eu considerava os 
REUTER. possíveis efeitos de um ataque de en- 


AAA AAA AAA 


Ferd'nand espera 
pela esposa 


4 


Os Estados Unidos estão dispostos 


a encerrar 


o incidente 


provocado pelos aviões abatidos 
sobre território jugoslavo, 


desde que a Jugoslávia 


entregue ao Estado 


noríc-americano 


as devidas indemnisações 


WASHINGTON, 4. — O secretário 
de Estado substituto, William Clay- 
ton, disse, hoje, que os Estados Uni- 
dos estão dispostos a encerrar o 
incidente dos aeroplanos americanos 
abatidos na Jugoslávia, se este pais 
der indemnisações apropriadas. 

Clayton acentuou que o marechal 
Tito tinha manifestado o seu des- 
gosto pelo incidente, e tinha-se com- 
prometido, incondicionalmente, a que 
nenhum outro aparelho de aviação 
fôsse atacado, mesmo que não obe- 
decesse aos sinais que lhe fôssem 
feitos pelos aparelhos jugoslavos. 

Clayton não desejou fazer comen- 


tários sobre a atitude que os Estados 
Unidos tomariam se a Jugoslávia se 
recusasse a pagar essas indemnisa- 
ções, declarando que esperava que 
o assunto fôsse resolvido amigável- 
mente. 

Interrogado sobre a possibilidade 
de o assunto ser levado para o Tri» 
bunal Internacional de Justiça das 
Nações Unidas, Clayton disse espe- 
rar que os Estados Unidos não te- 
riam de apelar para terceiros. Os 
Estados Unidos — acrescentou ele — 
apresentariam proximamente a con- 
ta da indemnisação. — REUTER. 


O chefe interino do Governo grego 
avisou a população da Grécia 


de que seriam adoptadas, 


novamente, 


disposições excepcionais 
se q oposição pusesse em prática 


actos de rebelião 


ATENAS, 4. — Stylianos Gona- 
tas, presidente interino do Governo 
da Grécia anunciou, hoje, depois de 
uma reunião do Gabinete, que fôra 
decidido não voltar a estabelecer no 
país as medidas especiais de segu- 
rança que foram suspensas uma se- 
mana antes da realização do plebis- 
cito sobre o regresso do rei Jorge, 
Contudo, advertiu que, se a minoria 
continuasse a procurar impor a sua 
vontade à maioria, o Governo, com 
grande pesar seu, seria obrigado a 
restabelecer medidas de excepção. 
Respondendo aos jornalistas, decla- 
rou terem aparecido, novamente 
desordens e actividades de bandos 
armados, 

Gonatas, em nome do Governo, 
enviou um telegrama ao rei Jorge, 
dizendo: «O Governo apresenta as 
suas sinceras congratulações pelos 
triunfais resultados do plebiscito e 
deseja ver Vossa Magestade, o mais 
breve possível, entre o povo que vos: 
apoiou». — REUTER. | 


osmrecontrosgenhrenasm 


forças gregas e bandos 
armados, morreram ses- 
senta e dois revoltosos e 
vinte e quatro agentes 


da autoridade 
ATENAS, 4.— O ministro grego 
do Interior anunciou, hoje, a recru- 


descência de actos de violência de 
bandos armados, que devem perten- 
cer aos partidos da Esquerda, tant> 
na Macedónia como na Thessália, 

Houve trinta e oito combates en- 
tre forças do Governo e bandos ar- 
mados, durante a semana que ter- 
minou em 31 de Agosto, Nesses com- 
bates, morreram sessenta e dois 
«bandidos» e vinte e quatro agentes 
da autoridade. As operações de lim- 
peza no Norte da Grécia vao reco- 
meçar, segundo se anuncia em Sa- 
lónica. 

Durante o mesmo periodo, houve, 
também, quarenta e cinco assassinios 
de caracter político, segundo afirmam 
os observadores britanicos, depois 
de verificarem as informações de 
origem grega e britanica. 

Dessas vitimas, vinte pertenciam 
aos partidos da Direita, nove aos 
partidos das Esquerdas e catorze 
eram pessoas desconhecidas, quanto 
à opinião politica. — REUTER. 


OS RESULTADOS MAIS RECENTES 
ATENAS. 4 — Os últimos resultado: 


do plebiscito grego indicam que 1,135.675 
eleitores, ou seja 68 por cento, votaram 


a favor do regresso do rei, e 521.540 — 
32 por cento — contra, De 1.779.924 elei- 
tores inscritos nos cadernos eleitorais 
votaram 1.660.717, incluindo 3.502 votos 
inutilizados. Faltam ainda os resultados 


de 138 Assembleias. A votação excede a 


das eleições gerais, em que votaram 
1.106.510 eleitores, obtendo os Partidos 
monárquicos 699.812 votos — 63 por cen- 
to, — REUTER 


———— ce 


vergadura, inimigo, contra Bruxelas epnode obter o exito sem Se me 
Antuérpia, nas nossas posições — | perguntassem qual é 0 mator factor que, 
visto os grupos de Exércitos estarem, «16. contribu! para O êxito dos sol 


nesse momento, a transter 
seu peso para o extremo 
Dei ordem para se deter 
para a Batalha da Renânia, e preparei 
também planos para a transferência de 
algumas divisões do sector de Geilen- 
kurchn para Oeste de Mosa. No dia 19. 
compreendeu-se as consequêr 
do ataque alem e-se que o 8º 
Exército (panzer) das SS estava a avan- 
car em direcção ao Noroeste de Licge, 
com o 5+ Exército (panzer) num envol- 
vimento mais vasto, à sua esquerda. 
Apolava o ataque o 7º Exército alemão 
Nesse dia, 0 comandante supremo con 
fiou o comando temporário do 1º e 3 
Exércitos dos Estados Unidos (que e 
trava em vigor no dia 20). por estarem 
nesse momento, no lado setentrional do 
e, portanto, afastados 
do eixo do 12: grupo de Exércitos dos 
Estados Unidos. À Batalha das Ardenas 
ganhou-se, em primeiro lugar. pelas va- 
lorosas qualidades de combate do solda- 
do americano, e a confusão posterior do 
intmigo foi completada por intensa acção 
aérea, que se tornou possível quando 
melhoraram as condições atmosféricas 


O FACTOR MORAL DECIDE 


a massa do 
lanco norte 
oncentração 


saliente alemã 


DA VITÓRIA 

O principal objectivo dos aliados na 
frente ocidental. continuava a ser q 
Ruhr. Assim que o Rubt tivesse sido 150. 
lado do resto da Alemanha apare 
ceria. rapidamente. à capacidade para 
O Inimigo, de continuar a luta. 

Era. p) ario chegar ao 


Reno. atravessar Em conquis 
tar uma posicão de pártida aprop) 
ra à campanha de movimento, na Pri 
mavera» 
Devols de o que desde então 
SOU, ry conclue 
a e ão um plano para 
flanauear + por uma manobra 
semelhante à empregada em Bren 
quando. em 2 de Maio, se au 
vara negociar à rendição. X, 


Elba. encontrava-se uma mi 
dados « refuziados alemais que fugiam 
Ao Nosso avanço e ao dos russos, com os 
nuais estabelecemos contacto, em 2 d 
Maio, A del alemã que velo av 


eratal 
nte-che 


meu Q, G. era chefiada pelo ger 
mirante von Friedburg. comanc 
fa da Marinha alemã. Verifique. rapi 
daniente, que não tinha vindo pára ne- 
goclar à rendição Incondicional das tre 
vas à minha, frente, e esclareci que tão 
podia discutir quaisquer outros assuntos, 
Todavia, aproveite! à oportunidade para 
mostrar a von Friedburg um mapa da 
situacão das operações, do qual ele pare- 
cia não estar devidaniente informado, 
isso auxiliou à convencê-lo da posição 
desesnerada, alemã Voltou, então, a re 
comendar ao almirante Doenttz a vendi 


cão Incondicional das forcas alemãs que 
enfrentavam O 91º grupo do Exercito 

Na tarde de 4 de Malo, von Frledburg 
regessou ao mau O, G, a assinou o ins. 
trumento de rendição Incondicional, Fol 


dada ordem de cessar fogo na frente da 
21º eruvo à partir das 8 horas de 5 de 
Maio. 

E. finalmente, Montgomery afirma : 

Convenci-me de que O soldado em com 
bate na frente. + O operário na frente 
interno. são membros intimamente liga 
dos do mesmo grupo — nenhum deles 


o maior 
vado é uma 
em combate 


dad 


A situação em 


Bombaim 


não mostra indícios 
de melhorar 


BOMBAIM, 4. — Segundo a opl- 
nião dos círculos oficiais a situação 
na cidade não mostra indícios de 
melhorar. A zona dos distúrbios pa- 
rece ter ampliado, atingindo a área 
industrial do Norte de Bombaim, 
onde grandes cfectivos militares e 
da policia patrulham, constantemen- 
te as ruas. Esta manhã, a polícia 
fez fogo duas vezes num bairro do 
Norte de Bombaim. A informação 
oficial acrescenta: <Prevalece a ten- 
são em muitas partes da cidade». 

A Comissão do Partido do Con- 
gresso dirigiu um apelo ao povo 
Para que organize a defesa própria, 
visto que «a protecção da polícia não 


pode ser pronta ou adequada» e 
ainda para que resista a quaisquer 
violências com coragem e resolução, 
— REUTER. 


E 
Três milhões de latas 


de carne destruídas 
E TRÊS PESSOAS MORTAS NUMA 
EXPLOSAO, NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 4 — Morreram 
3 pessoas e foram totalmente des- 
truídas 3 milhões de latas de carne 
que aguardavam transporte para à 
Grã-Bretanha por um incêndio que 
rebentou, na madrugada de ontem, 
na instalação de adubos do Anglo- 
-Frigorifico. Os prejuizos são ava- 
liados de 2 a 3 milhões de pêsos. O 
incêndio, que se crê ter tido a sua 
origem num local onde se utilizava 
salitre, provocou várias explosões é 
foi dominado em 3 horas. — REU- 
TER. 


(Mais Informes do ESTRANGEIRO 
na 5.º página) 


DO PLEBISCITO NA GRECIA 


4 Quinta-feira, 5 de Setembro de 1946 DB Comercio do Porte j 


—— 


4 a Tolet, 2458 ' A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite elat. 1765 CARLOS DOIS GKANDIOSOS FILMES 
e q [!) q E] all | REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR REMANA ALBERTO (ASABLANÇA “meus Detor! 
E Preços Populares ROBERT PAGE e GRACE MC DONALD Tel. 4H a | 


na encantadora comédia musical As4e ás915 À menina dos milhões som Priscila Len 
Re se eee 


Aº Ultima Hora OS CARRASCOS TAMBEM MORREM À REVOLTA DAS MULHERES BLA à 


k com BRIAN DONLEVY e ANNA LEE 
i E a À TERRA SELVAGEM 
o oco a eg a e Amanhã, sábado e domingo: com Constance Bennett e Patric Knowles Esplanada do Ss susssuis uns sismo 
previsto, o material da A dirigida pelo O SUPER-HOMEM com DANNY KAYE B amanha; estreia de O COMBOIO DA BIRHANIA Sp «UMA NOITE PERIGOSA» 
ilustre actor ALVES DA CUNHA, a ESTREIA, e VIRGINIA MAYU e SHESLOCK HOLMES En WASHINGTON Brilhante criação do famoso actor Warren William 
Matinée todos os dias PROGRAMA FILMES ALCANTARA vilanovense - 


SAB4in! — «uv Grande Vendavar 


com a comédia 


O DLTIMO LORD, | esa COUSEU DO PORTO So cue somo 


Amanhã, 6.º feira, irrevogavelmente O admirável filme português com BARRETO POEIRA, ANA MARIA CAMPOY e VIRGILIO TEIXEIRA 
— Os bilhetes marcados para esta note são válidos para = 
amanhã, sexta-feira. 
ESTREIA da Companhia dirigida, pelo grande ais do Sodré 
actor ALVES DA CUNHA 
E cee—s | Uma emocionante história ocorrida na Ribeira e nas docas do Tejo, em que, tambem 


tomam parte JULIETA CASTELO, COSTINHA, ALDA DE AGUIAR e CARLOS OTERO 


dinensos que bem sabem avalise 4 im= 
portância do melhoramento. 

Actualmente, Mondim de Basto 
está servida, apenas, por um serviço de 
transportes em caminhetas que tem 
como estações de partida o Porto e 
Cerva. Os serviços desta carreira são 
excelentes, sob todos os aspectos. As 


caminhetas são confortaveis e limpas, 


os 


JÚLIO DENIZ 


Hoje, às 21,30 Tel. 9550 
ULTIMA EXIBIÇÃO 


os horários escrupulosamente observa- 
como 


dos e o pessoal duma correcç 
poucas vezes se encontra. São serviços 
modelares. Mas o percurso é longo e 
as dificuldades actuais de aquisição de 


de interesse com lda 
musica, bailados e canções 


E 25, UM LINDO FADO E UM SOLO DE ACORDEÃO! Amanhã — O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE material, não permitindo um aumento 
mimosa comódia com o grande actor EMIL JANNING: das unidades em circulação correspon- 
Telet 2788 e 2789 A's 21,30 Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chãr dente à afluência do público torna essa 
a 3 2 do edifício do Arranha-Ceus «arceira insuficiente para satisfazer as 
Um filme cheio de graça, necessidades da vasta região que serve. 
picaresco e imprevisto Logo a abertura da exploração do 
A's 30 A maravilhosa produção portugues: caminho de ferro, pelo menos até 
3 F = T ida Mondim, é da maior urgência, devendo 
a à Fátima, Terra de Fé raflectir-se, em pouco tempo, no des- 
ISCINa- 0 ario ali ICO -. CINE FOZ com Borreto Peolro, Olivalro Mortims é Groça Moria Enio esto: daquela: sprezivel; VIÍSS 
' ums, ch Sibado: À tarde e morto q ceilnne, de Surpravos sto, com seu Ena E: pueaiia 
E, EL: 303 im filme de W. DISNEY córdia, a sua corporação de Bombeiros 
com Gail Russell e Diana Lynn APRESENTA HOJE, às 21,30 Voluntários “e outras Instituições que 
E as a À R o 
nas suas melhores criações artísticas úni Ã de actividade para os mondinenses que 
ç a em única representação no SALÃO DE FESTAS m on Im E as 0 Faria o o a ee 
Dois documentários mundiais a comédia de franca gargalhada exemplo do comendador António Gas- 
par Lages e seu irmão, Manuel Lages, 


bem como o de Joaquim Ribeiro, que 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) os seus conterrâneos apontam, orgu- 
nte, entre os maiores benemê- 
do Ill Centenário da Consagração de pisca a. pela sua munificência e 
Portugal à sua Padroeira e ficará a | qasvolado auxilio a todos os empreen- 
realizar-se todos os anos dimentos em favor do progresso local, 
A prova máxima do interesse que | devorá ser seguido por muitos outros 

a Iniciativa despertou está no facto de | mondinenses. Os Bombeiros Volun 
ali havecem afluldo, quando da pri-| rios — disse-nos o seu comandante, 
meira peregrinação, fieis dos pontos | Sivério Nobre — necessitam duma 
mais. distantes, de Cabeceiras e Celo- | suto-ambulância, para a condução de 
tico de Basto, de Fafe e de Amarante, | yinistrados e doentes, e dum auto de 
de Ribeira de Pena, das terras de Bar- | oromto-socorro. E necessitam, tambem, 
roso, dos confins da Borralha, de Mon- | de mais estradas no concelho, para 
talegre, a cerca de cento e quarenta | acesso facil às povoações. No Santuário 
quilómetros de distância ! de Nossa Senhora da Graça tambem 
A devoção é grande e todos os do- | alguma coisa há a fazer, ainda, espe- 
rão, Ao Poente, em dias de boa vislbi- | mingos, devotos de Nossa Senhora da | cislmente a defesa contra os raios, à 
lidade, uma estreita faixa de prata re-| Graça fazem a ascensão ao Santuário | ajectrificação do local e determinadas 
em cumprimento de promessas. Recen- | obras de beneficiação e embeleza- 


q E FELASMO brilhante denuncia a presença do mar... 
. Mas os olhos cansam-se de ver tão fa dm referiu-nos o rev. abade de | mento. 

OLTA. londim, — foi al visto um homem Mas tudo se fará. A fé remove 

PINDA RIQUE FOR MUGAM ; dando voltas à ermida e arrastando | montanhas. E, aos mondinenses, não 

O Orfeão da Foz vai homenagear 4 nas pedras os joelhos nús, -transfor-| lhas falta nem a fé, nem a perseve- 

FERNANDO MOREIRA mados, já, numa chaga cança. : 

$ Impediu-o de continuar aquele sa- O farol que lhes ilumina o cami- 


Afim de testemunhar a multa gra- 8 cerdote que para tranquilidade - da | nho é forte e seguro, à prova dos mais 


Preços de Verão 


meme C)IDADO COM A BERNARDA 


O L | M PI A's4e91%2 PREÇOS pela grande Companhia sob a direcção da ilustre actriz 
Tel. 533 POPULARES MARIA MATOS 
Ultimas exibições dos filmes de enorme exito 


geo Um grande êxito! Telef 352 — ESPINHO 
Passagem por Marselha Difícil de apanhor 2 an 


NOTA-Pgr, õ 1 Nvre-transito 
Ea Benpbea pi fagart comi Olvis do Nasiiasá ara Cste espectáculo não são válidos os cartões accionistas e ans! 


Amanha: «Gente a mais, cesas a menos» — «O Mistério da Morte» 


tan'emente sob a Influência da própri 
luz e de altitude alcançada pelo obser- 
vador, 

Do alto, de Junto da ermida, o ho- 
rizunte estende-se às mais longínquas 
paragens, limitadas, sômente, pelo de- 
senho esfumado de cordilheiras dis- 
tantes. Quem tiver vista apurada conta 
e aponta a dedo trinta e olto conce- 
lhos e uma infinidade de povoações 
Indicam-se, pelos seus nomes, as serras 
que se projectam sobre o fundo azu- 
lino do céu. Os olhos encontram, para 
além das demais, o dorso negro do Ma- 


tidão que é devida ao ciclista nortenho E Ê sciês 1 E 
Fernando Moreira, pela sua brilhante CARA “tdi sia 5 18 e as ea he Ba-| temerosos vendavais. 
actuação ns XL Volla a Portugal, pro- a rantiu ter ele cumprido inteiramente Esse farol brilha, com luz intensa, 
emo 4 jenso. para o S. L. o Evora; Joaquim no domingo, no campo das «Laranjei- | jecta-so na Foz do Douro uma gran- ms 1 | a sua promessa com as voltas já con-| no alto do Monte Fatinha. É o San- 
Uuxi 10 a reciav: F. Morins. do S, L. e Viseu, para O S, |ras», um festival desportivo, com dois | diosa festa de homenagem âquele cl- x cluidas, não necessitando de prosse-| 14; Senhora da Gr 
L. e Evora; João À, da Silva, do Barrei- | jogos amigáveis, Senhora da Hora- | clista, promovida por um grupo de seus É tuário de Nossa Senhora da Graça! 
sense, para 08 «Leôés» do Santarem; An- | -reservas do Infesta e Pedrouços-Intes- | admiradores desta localidade, no pró-| re guir. Entre outros ex-votos estranhos 
r tonto O. Felício do Bodiosenses, para o | ta, às 14,30 e 17 horas, respectivamente. | ximo dia 28 do corrente, nas depen-| = Merci ER É É são frequentes as tranças de cabelo de B.J. 
Prevê-se para o próximo ano uma verba para a comparticipação do Estado | Almada: Joaquim P, Claro, do Pinhal-| "A direcção do clube da 2º Divisão. | dências do Orfeão da Foz » fbblce que mulheres é raparigas se despojam. 
em obras a executar em campos desportivos, E" inutil encarecer o elevado alcance novense ara O Beníica Gualter J. Mon- | conta com ae, Valosa colaboração dos], No, decorrer desta festa que cons 9 cum. acto de ANTSêNIe enfiado Eno — 0 < 
E eino. do Flaviense para o Benfica; An- | seus associados no festival de domingo. | tará duma soirée dançante intitulada id cg o ! rifici Ade, = 
de nad voa nomos Campos erião. carecidos de obras de beneficiação. Quer. ima N. Raros. do Alverca. DBFA O£O, «Noite de Vindima», será improvisada | jisaro. P | mo e de extrema aflição. E não faltam, |O ministro da Economia 
no que respeita a acomodações para o público, quer na parte que diz directa- | D de Torres Novas; Duarte H. P. da) Leixões-Acadómica de Coimbra uia Asasdonaciana pra pa antraga Tão E f é Eq farda oi cordias é NE « Cutalas rde 


m tt ” Rocha e Cunh, lo Agueda ra o. 
prt respeito fos/demportos TA ue Faia ouro, e quentias em dinheiro variaveis 


visitou a Casa do Douro 


mento Alves, do Onze Unidos para 9 Vi- 


o a 7 : P. de Torres Novas; Manuel M. Fauseca | x; : = | trando-se, assim, a muita estima que 
4 manutenção de um clube é dificil, por vezes asfiziante; por isso a verba | q; 0% Vo sport do Brora ara O Spentiaa Pq rt jo clube de Maio: | aquelo glorioso é leal ciclista goza no Ra ! com as posses dos ofertantes, mas sem- is 
resultante da receita é escassa e incompattvel com o somatório das despezas, da Cascais; Raul S. Neto, do Juventude pa “visita da Associação cadernos “de | meio desportivo desta praia. a E pre genacocas, "relativamente 4 - ns dacatEo 
O auxílio financeiro do Estado vem pois no melhor momento e vai valor | de, Evora, para o Dramatico de Cascais. | Colmbra, Sepissaata ção qacadémica de À ermida, construida em 1775,| da Casa do Douro, visitou, amteantem, 
pela força do incentivo que representa. Os clubes têm, agora, uma oportunidade | q Joram indeferidos os seguintes pedi-) no campeonato nacional da 1.º Divisão | Também um grupo de admiradores Ê É ; ' ã + - de deste Importante organismo cor- 
sa de Matosinhos, à frente dos quais está , consoante a inscrição gravada numa |à sede de po ;; 
soberana de melhorar as suas instalações, não com esbanjamentos perdulários,| Antônio M. Fragoso, dos «Ledes de San | * Campeão regional. fo Z E a hi 4 fe = | parativo, o sr. ministro da Economia, dr. 
. Antes do jogo Leixões-Académica, a | 9 st. Oscar Flores, vai promoveralhe, rm das paredes interiores, tem uma arqui- | Púis Supico Pinto, 
mos atendendo fundamentalmente àquilo de que estão mais necessitados. tarém,. para O Operário de Santarem, | turma do Ramaldense Joga com a res | naquela vila, uma “homenagem, entre. Eden É fectur dEniicia Seu :taP6S US argilas [Eno ate eia deteção e ia 
Poderemos, assim, em breve, com tão preciosa ajuda, possuir campos à | Antonio F. de Sousa Olivelra do Sulguel- | serva do Leixões, xando-lhe como prova de admiração É - ) So fe a Do ' 
Tos. mara O S. L. e Elvas; José Manuel ; Belo seu valor, uma valiosa taça de) [ida ralmente, a de algumas velhas: igrejas | Seral da Casa do Douro, visitou, a seguir, 
altura do nosso real valor desportivo. Cabeca, do Juventuda, Dara OS, L é o, | Prata. 2 E aço ; a comânicas, A guarda e conservação da | fina do e nacento Edo cus 
EEE E FR “LA homenagem que vai sér prestada CEEE si | copoia está o corso de um casal que sa | servicos. Após esta Cia Hot oftecido — 
- o e io) de TER do novo campo de jogos ao «amador» do F. O, do Porto, Pormenor arquitectónico da ermida | sente verdadeiramente feliz na solidão A SS SS O 
' do Soorting Gloria ou Morte” Portimo: ; JOAQUIM SA, no sábado, em de Nossa Senhora da Graça do seu viver. O homem — designado, | Vasques Osório, presidente da Câmara 
nense. mara O Portimonense “5. “Clubes O Clube Desportivo de Estarreja, S. Romão de Coronad. por toda a gente, pelo ermitão — re- | Municipal e engenheiro-agrónomo Orlan: 
José de Jesus Farto. do Selxal, para 6 Eau aura TS RCA EE, - a longe. Baixando em voo de águia sobre | fere coisas pasmosas ocorridas no seu | do rig es sirector do poeta Viti-Vi- 
x E , : ; nícola da Régua. Ao almoço foram, 
Ra tã gr coratonta O, FAlOagas partida amigável entre O valoroso agru- S. ROMAO DE. CORONADO, 4.) a terra que rodeia o Monte encontram | emmitério. Ventos ciclónicos, devasta- | Aa mt cr disReção, CREENHENS aros 
o Sua N pamento do Sul e a equipa do União A XI Volta a Portugal em bicicleta dores, que levantam do solo os pedre- | nomo Álvaro Trigo de Abreu, apresen- 


lhos fáceis presas de peregrinos en- 

Bs esportiva Oliveirense, veio pôr em destaquo esta linda terra | 05 O! 

dória de Setubal: o Avelino Rodrigues Às entidades representativas do des- | — Já muito, conhecida pelas suas bele- | cantos. A, sobressaindo da vegetação 
» pa porto nacional e do distrito de Aveiro, | 248 naturais e, sobretudo, pelos seus) que 3 emmoldura, está o casario da 


A Direc ão Geral dos Desportos. do Setubal. O idos | assistem, no. domingo, em Estarreja, k | excelentos ares, que fazem afluir a) ih “mando y 
Ç p 1) de Pan aca os seguintes pedidos | Sto Cabe Desportivo” local B. Somão de Coronado muitas cente- eli e aid áitrácicta 


deteriu 174 pedidos de transferencia] "ix Giailáos sas ao nto tmo.) x 6, do Avintes Bonfim E, Pertoncendo “ao . concelho do Santo | Piedade, Para o outro lado, as cerradas 


gulhos e podem tambem arrastar para | tados ao ar. dr. Suplco Pinto, os cum- 
o GUaRto NS ido | primentos e, com eles, os agradecimen 

Rm dad esteja cecolhido | tos da direcção da Casa do Douro. O sr. 
em abrigo sólido. Chuvas torrenciais e | ministro manifestou, em seguida, o seu 
prolongados que parecem desfazer 0 | contentamento É Rea pai 
ã das à representantes da lavoura durfense e por 

monte e fazem despenhar a água em | ter tido oportunidade: de conhecer, não 
cascata de socalco para socalco arras- | só as instalações da Casa do Douro, mas, 
tando terras e abalando as penedias. | também, a actividade dos seus serviços. 


ndo o almoço, efectuou-se no salão no. 
Trovoadas violentissimas, durante as) a da Casa do Douro, uma reunião con- 


quais é um continuo fuzilar de raios | junta da direcção e do conselho geral 
sobre o monte, alementos desencades- aquele organismo, à qual presidiu E 

) r. Supico Pinto. Durante esta reunião, 
dos com terrivel fúria contra aqueles | qu qurou cerca de duas horas, foram 
pobres de Cristo que, rodeados de um | trocadas Impressões sobre a actividade da 


bando de filhos pequenos—uns oito!— | Federação dos Vinicultores do Douro, 
relações desta Federação com Os restan- 


» | Tirso e distante quase uma vintena de ú 
do União Montemor. para O S. L. 6 Evo. quilômetros da chiado Yavicia “Br “RSe | florestas onde os javalis e os lobos cor- 
A Direcção Geral dos Desportos, de-prária de Santarem. para «Os Leões» de| Ta: João P. Tavares, do Ovarense, para Para abertura da época de futebol, | mão não tem descurado o desporto — | rem em liberdade como em selvagem 
feriu Já 174 pedidos de transterencias, a | Santarém; Antonio O. do Rosart do stand: Vitor PôDtiSia da Ca | ela eres locado no “domingo | bom fundamental do revigoramento da | gaga], E enteando por entre os 
saber ; aval da F. da Foz. para o U do Sanjoanense. para o E O, do Porto | âquela freguesia gaiense, o forte elraça. O futebol e o tiro aos pombos gal. E, serpé p: 
António Ferreira, do G. D. da Casa | rária de Santarém,” Manuel N, Pereira, | € Antonio Feliciano. do Belenenses, para | aguerrido agrupamento Bontim Futebol | têm sido as modalidades mais em voga | campos de verdura e matas de arvore- 
do Povo do Rossio no Sul do Tejo, para | do Sporting. para o Seixal; Carlos A] A Academica. Clube, integrado de todos os seus <itu- |nesta localidade. Todavia, há outro | dos, os rios Tâmega e Cabril engros- 


DUO UEoRE, a EoiRIo E Jada | oa, nai o Pan Deja E faos, ue qua, do ampeonsio Tegio- | desporto qua, ultimamente: sem mutis) Gago, aqui. além, por vários. curdos 
dos Santos da Conceição, do Ailotico, | Benfica. para o Almada; Jorge do O. PROVAS OFICIAI: Por sua vez, o grupo local apresen- | desta torra: — o ciclismo. de água que mantêm « garantem a ex- 
para O Beira-Mar; Fernando Augusto Va- | Sarmento, do Gperario, para O Almada; jacse também na sua máxima forca, graças a elo, Já S. Romão de Coro-) traordinária fertilidade da ubérrima 


do Bastos, do OvAranse, Asso: Ma. 5, Ban nda y pão | erectuando-se o en nado so movimentou algumas vezos 4 Cl à ã 
clácão “Atstico da Arena Volto fo: | a Rnaiaas Dana ea ra ça Dag | O caleniiário oficial da Nederação  ) at, e 9 encontro ds 18 horas 0 | indo por intermédio da” velocipadia. o | região. se entregam confiadamente à protecção | tes organismos afectos à economia do 
musa A Aelmaha. do Orirendo pane | dor Rua A ea TR A TqU Portuguesa EIA nomo deste torrão foi, ultimamente, u de Nossa Senhora da Graça, Vivem ali | vinho do Porto e, de maneira geral, so= 
Atlético de Avanca: Amilcar M. Correia, | Lzise: Barão J. Primo, do Luso de Beja, | | pguração Portu a SD Parati a a há Já quinze anos e passam, no Inver- | bre os problemas ao peer ies para ía 
o Beira-Mar. Dara o Clube ortivo | pa ederação Portuguesa de Fute , por Intermédio do fllho dea 5 ] sola- | aconomia desta região ; 
do Beira-Mar. para o Clube Desportivo | bara União Pinhalnovense; Antóni Lornecên DOR O: dominio ocminicados VELA torra o grande velocipedista Joaquim A Confraria de Nossa Senhora da no, meses seguidos em absoluto isola Antes de se retirar para as Pedras 


mento, Por isso, quando surge no alto | salgadas, por volta das 17 horas, mostrou 


do monte um grupo de visitantes, o é ministro da Meconornia sm uva satiod = 
H cão por ter tido oportunidade de conhe- 
termitão» não perde um momento her mais de perto, a Casa do Douro, cuja 


come para a torre a tanger festivamente | actividade já conhecia de há muito anos, 
o carrilhão. e de pessoalmente conhecer, também, 08 
X R p «| representantes da lavoura durlense, 
É assim que ele dá as suas boss: Os membros do conselho geral, mos- 
-vindas aos visitantes. E — afirma-se | trando-se verdadeiramente satisfeitos com. 
em Mondim — é essa a ocasião ema visita do ar. ministro da Economia, re- 
uniram-se, por último, na sala da diree- 
que ele manobra com mais perícia a po patentenrem aos srs, presiden 
complicada tela de arames que fazem |c vice-presidente da direcção n sun 
tocar os diferentes sinos. tisfação pela forma como decorreu a tros 
Junto da ermida, fez a Confraria |ca de impressões com aquele membro 
, do Governo, — 
construir uma pousada que oferece |“? q 
y mese 
singular oportunidade de um estágio 


Páquelo adoravel estóncia, em cotimas O 4 

condições de comodidade e economia. | ()) 

ções de e econo rganizaçao 
Corporativa 


Dispõe, a pousada, de dezasseis quar- 
Sindicatos Nacionais 


tos, Cozinha e todos os anexos neces- 
sários. E não são poucas as familias de 

Profissionais de Carnes Verdes 
do Distrito do Porto 


bom gosto que ali passam alguns dias 
Reuntu-se a direcção deste organismo 


nos meses do Estio, na mais ideal de 
todas as estâncias de repouso, 
E os melhoramentos e aformosea- 
x corporativo, que, depois de despachar di- 
verso expediente, tomou as seguintes de- 
Resta-nos, para complemento dest | liberações : avisar novamente os colegas 


do! Estarreja; Jos6 da silva, do” Bel nto es. “do Aldegalente, 5 

[A O Ro TE Pe Pride Da er A Tom rg vie | CAMPEONATO, NACIONAL DA 1º DI. Sê. Justo rapaz, que ropresenta 0X C.) Graça, Grao aa deite 
dricues de Barros. de Oliveira de Azo- | xas. do Farenso vara O Onze Unidos do | VISÃO — Este Campeonato começará emu | q q; O parto, conquistou na undécima com- | nistração do Santuário e o culto reli- 
meis. Dara 0 Felrénse; Carlos da. silva | Aontlo: Joaquim dos Santos Vieira, do | % da Novembro de 19% o será disputado | O Campeonato peninsular foi ganho | petição à volta do Pais o 3º lugar da | gioso, é prosidida pelo rev. pároco de 
Ferreira. do Ovarense, para O Feirense; | Salguciros, para o Onze Unidos do Mon- | Pelos catorze, clubes. abaixo Indicados + Pelo «Viking» na dadão geral ma categoria d8) ni q tom como vogals os ms, Ale 
Manuel Tavares Rebelo, da U. F. pa-l tio: q P. 5, Ji Ja A. F de Eraga — Vitoria 590! - y a 
Emo Vitoria Sport Clubo de Gulmarãss: | Sistreito. para o “Monta Cupárica José | Clube & Futadol Clube do Famalicão, Da | No percurso dg Pedrouçor-Cova do Ya Quem estas Unhas escreve à q viu) fredo de Figuelredo, tesoureiro, « An- 
Antonio Teixeira. do Maximinense, pará | Maria da S. Legutm, da Casa dos Pesca- | À, E do Coimbra pm Associação Academi- | borchoa, ViagemiPedrouços, em 4 voltas, | Go Sud acompanhando. Carole | tónio Alves Teixeira, secretário, Outros 
lotes Futebol Clube; Josó Pessoa dos | dores da Caparica, para o Monte Capa- | ga de Ocimbra, Da A E. de Faro de O na Raso ontem | durante algum tempo, na Vólta à Por-| elementos têm com ela cooperado no 


Santos do Lusita e mbra ica edes á de manhã a 4.* e ultima Ré ” 
ntos raiva Licinto Pereira | tica qaime de O. euedes, do Bentica. | Lisboa — Ulubo de Futebol «Os Bejenen- | Deonato do XV digitos Inara ia ei | tugal. A! vontade, portanto, podemos | arranjo e aformoseamento do Santuário, 


C. F. «Os Marlalvass; Licinlo Ferreira | vara o Almada: Francisco Dias da Silva à 
Santos. “do, Figueirense, Dara +05 + Sã | do Pegrelrense ge Setubal, para o Bon) tésri, SbOrt Listia, € Bentlca; Sporting | stars, À partida toi dada às 11 8 09.6 | Aistnguio end od rg manto (ÀS | sendo de inteira Justiça salientar, den- 
Balvas: Raul AL Nabais, do Lusitana, | fica Abilio F. M. Pereira, do Boavista, | Cube Ge Ponutati AO on ISrado | ds cuerada do 1.º classificado verificou-so tro 09 «grandes» na sua categoria, Do-| tre eles, o nome do sr. Silvório Nobre 


«Os M 8 berto €. de AJ: | Dara sta, 
Dera “OR Marinivaso = Alberto CG do Als | Dam o Gaiái, Manel. E ix Conta, DO | DO DO DoeDai do Portnlegrem | desisto CL Gota Birdeção Mandonça «| tado, do axcelontes qualidades para a) que embora filho adoptivo de Mondim 


melda. do F. O de Bustos, para «Os | Conimbricense para O Alba de Aveiro E a é 
Soort Listoa é Elvas, Da A E do Porto | João Schedel da frota de Lisboa, ganhou | recober o prêmio quo mereco dos aeus| é dos mais dedicados ao progresso da- 


Marlaivas.; Procinio F, Cortã, do Aca-| Albero R. L. do Couto, do Estrela de Por- 
déinico de Viseu, para 9 União de Coim- | talezre, para 0 Casa do Povo de Bena- | Futebol Clube do Porto, 6 0 primeiro | a corrida seguldo Dor «Vikinks, Com Joa | LecaDer a apre quela terra. 


bra: Serafim Tassano Rodri do Lis-| venta: Octavio dos Santos Pissabarro, do classificado do Campeonato Distrital da ouim Fiuza é Julio Gourinho. Este foi e 
boa e Faro, para o Ola ; João D. | Delanenses, para o Casa Pla; José F. | A E do, Porto “excluindo 0 seu Iepre | declarado campeão da peninsula a tota- | bado, ma residência do! de Beba tgon. Tem, a Confraria, levado a efeito 
Ravoso Junior. Do de Beja, | Rocha, do Pátria do Funchal, para o | sentanto já acima indicado. Da A. F. de | lizou 36 pontos. gives da Silva, situada no lugar do | grandes obras, nas quais inverteu avul- 


ense el Punci Setubal—Vito) Clube : . F. E: » f 
mara o Olhanense; Manuel R. da Cruz, | União do Funchal; Carlos N. dos Santos, | fothbalmY ea A gare E Em terceiro luzar cortou a meta O] Seixal — centro desta progressiva vila. | tadas quantias. Há um ano, uma vio- 


: rt 
do Maritimo de Abgra do Heroismo, pa: | do Castelo da Mala, para 6, D. das Aves x ) 'aneça» com os Irmãos Belo: 4.0 «Capu- | Antônio Augusto Luls mr 
Ta 9 Olhanense; Antônio da O, Matoso, | (Porto): Americo ML. Ibero, da Cut, pa- | Cumpeonato Distrital da AF, do Avelto | cho Tt» com, Joto Capucho o José Bus: | na eimatea fa Rar nos Pre | lenta trovoada que palrou sobre o 
do Boa-Esperança Portimonense, para O] ra «Os Nazarenoss: Antonio É. Queiroz, RREO NAO, NACIONAL DA 2º Dt-|torft: 60 «Zuza». com Juan Alende e | posto por homens de acção, sempre) Monte causou na ermida prejuízos Im- 
Silves: Abel ML Belo. do Acadêmico de | dos Lodes de Santarém, para O Leixões; | VISÃO — Inlciansed este campeonato | Conde de Barcelona : 6.9, «RanoMar», com | pronto o o primeiro nos actos de jus- | portantes. Um ralo, descarregando-se 
Viseu, para «Os Gouvelensesm: Alvaro La | Atostinho M. Re Pião do Sporting pará | GM 6 de Janeiro de 1947. | Juan Alende a Eduardo Aynar; 79,'Mit- | fica 6 engrandecimento da torta” due) P! h q 
mairas. do Calhabó para «Os Gouvelen-| o Beira-Mar; Antônio Nascimento Ju-) | TACA DE PORTUGAL — Não se dis | trt», com Sanchez e Galan; é 8 «Bri-|glu na altura própria, acompanhado | sobre a torre, fendeu-a e deixou em 
sas; Alfredo R. rela, do Figueirense | alor. do Belanenses, para O Bucclenses; | Pta 1a fpeea de AIM | O. com Damaso e Afonso Galan, por Joaquim Moreira de Azevedo, para | ruínas a porta principal, O restauro le- 
do Porto, para «Os Gouvelensts» Josó A, | José de Oliveira Veloso, do Mundial, pa | p CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIO. classificação xeral ficou assim orde- | expressar a Joaquim Sá o reconheci) voy. o melhor de quarenta contos, 
Teixeira. do Boavista. mara o Lisboa efa o Amares de Braga; Daniel da Sil. | RES Terá O seu inicio em 6 de Abri 19, «Viking», de Lisbon, 9 pon-| mento e a admiração de todos os fl- da 
. Guanda: Fausto B. da Silva, do Lisboa Vieira, do Merelinense, para o Soaren- | de 1947. = Ni rFaneca» de Cascais com 30; | lhos de S, Romão... pela sua excelente | quantia que em grande parte foi obtida 
« Covilhã, para o Lisboa e Guarda; Faus-| se de Braga; Joaquim K, Ferreira do TACA IMPERIO — Não se disputa na cPodrito 1». de Lisboa e «Capucho | actuação na maior jornada desportiva | por subscrição entre os mondinenses, 
tino Francisco de «Os Minciross de San-) Mundial. para o Amares; Eduardo da | 6Doca de 194647. s TM» de Cascais. com % pontos; 5.º «Rano- | nacional sendo a restante paga pela companhia 
tarem. para os «Os Nazarenoss; Lou-| Costa. do Maximinense, para O Soarense JOGOS INTERNACIONAIS — De ha | Mars. de Bilbau, com 93; 69 «Zugas, do Estamos 80 Indo dos promotores da ha voe 
renco Tankânho, da O. U. para o | José Rodrigues, do 8. L. é Castelo Bran- | monta com O estabelecido com as Fedo- | Bilbau. com 21: 7 «Mistralr de Marin, | homenagom, Já porque a reconhecemos | em que a ermida está segura contra 
Farinha, do | co, vara OS, L. e Guarda: Antônio À. Gi), | Tacões respectivas, realizanseão Os be | com 13: 6 80, «Drisote, de Marin, apenas | justa, já porque sorvirá de incentivo | aquele risci 
Data 0) do Sporting da Covilhã, para o 5. anintea onda Se A DADO DOE far, Mão, desclassificado | Páta novos; 9, Importantes "cometimens A ideia de tomar a Santuário de 


mentos continuam a constituir a pre- 
ocupação constante dos homens que 
estão à frente da Confraria e dos sous 
cooperadores. 
Sporting O. do Maceira; Pereira, | Guarda: José da Em Je de Janeiro, am Lisbon — contta Ina regata de ontem: tos. — 
do Opgrario de Lisbou, para o Sportnk |s L. “Elvas, para o Benfica; O e O ARDOR <> eai Aus E era tia da Graça num aa de 
. e Maceira: Armando Martins, do Lu- | C, Ramos, do Juventudo de Leiria, para | £ 28 do Marco, Realiza-so no domingo, a grande | fé e devoção nasceu o ano passado com ; E v s É 
Sta Ci Clic ga CCE PO ec Ta aa da | Paio cgi an, bn 6 de Si | cocaram, on, a Lisos. por via a doada É BurcoR oregrinação alo vasizad, | Últia e cdspretencios crónica do im | que ini, nã evitaram, cp sei cer 
acelra: José Antônio B. Travassos, da | mico vara o Boavista; Arni = dO & - a pressões, dizer, tambem, alguma coisa 5 ç 
Gal. Fo Data O Svortinç; Antonio Car À Sousa Neves, do E. O. de Gala, para o ) Maio, em Tistoa-tontra a Ingintórras |tomar na cuinia, Gemama, da vela quo) o Parque de Praricelos, a quem no | RePefiu-se, este ano, em comemoração | GEN IS ATi nto. deixamos | Gs anisção je sea de dd 
ia, Riieira, do União do filo. pois | 8, 0, lo Sinto: Altveo E; farlço, do ) Er meia. a Baeta do, Casca. com  & Come | dote, a infelatia do algiimas” Organ. dito, já, as nossas impressões icerca de| às entidades, ryperiores, para, iraarem a 
U. F.. para 0 Sporting; Luiz Latguinho | Guilherme Miraldes. do Carcavelos, para z Pesticivação de desmortistas espanhois 1. | grando Axito, val Organizar no próximo Mondim ficaram bem expressas nas) toi demoradamente tratado: assentar em 
Moreira. do Portimonense, para o Spor-lo avuia Vilatranquense; Cristino L. Vi- CAMPEONATOS REGIONAIS uleses. franceses, belgas € noruegueses. Aomimgo! 8 do corrente, uma interes-| lho clube da Quinta de Salguelr palavras de justa admiração pelos seus| que todos os assuntos referentes à Co- 


ting: Félix A. Antunes. da €, U. E. Da | torino do Operario Vilaf. para o Agula A equipa francesa é constituida Pelos | santo e. curi incana. cicl) sábado, disputam-se provas de à é 
Eno Benfica: Fernando L. Lopes: do | vilatranducnso ; Jose Mo Pedroso, do ODe Real tem, o sorteio | 55; Franções Laverne, secretario da Às-| cortamento” vai” decorrer com indie | «pranchas e «skeete” com o seguinte pro- | encantos naturais. PERES ETTA 1 pd da 
Luso de Beja para o Sporting; Manuel | rário Vilaf. para o Casa do Povo de Be- EOncHe) Ontem, soctacão Internacional de Sharples de NO- | hrimantismo é animação. grama: Silvério Nobre, mondinense adopti- | itinr da mesma comissão O integral cum- 
Esteves Vasques. da O. “U, F. Dara 0] navente: Virgilio Ferreira, do S, L. O do Campeonato de Lisbon Jo oiro quadrados no antigo compefo | Nesta grande prova, disputam-se 12] A'6 15 horas — «Skeet) — 1 volta, em | vo que vive para aquela terra tanto, | primento do contrato colectivo de tra- 
Sporting; Idalino R. da O Mário. do | Viseu. para O Almada; Raul Raposo, do de Tranca. cuto mltimo tormeto ganhou | valtosas taças, entre as quais se des- | handicap. Inscrição 100500, Prémios: 14, pelo 'menos, -comopara a esposa e fiz | balho: 


EstorilPrata, vara O Sporting; Eduar-| Sporting, para O Almada; Jalme de Ma-| Na sede da Associação de Futebol de | 6M 1999. ficando sezundo classificado nos | taca a do «Parque de Francelo! e 3º, salvas de prata. 
do F. Martins do Esperança ge Faro. | tos Tavares, do S. L. 6 Visa, para O | Lisboa procedeu-se ontem, A noite, ná | campeonatos desta ano. Este francês re: | Bodorto tomar parto na competição, | Ceia it novas e e rancêa e: «poulos | lhos, prestou-se, gentilmente, a fazer- 
dam o Eatori-prata ; andem Y Bare Tondela ; Joss A A. se Sousa, E es esença dos delegados de et os ela agan ia o: o a homeng, senhoras o crianças, havendo | em 25 pratos, na distância «handicap», | -nos as «honras da casa», começando 
. do GD. Vicosa a o Belé- | cais para O Benfica; Augusi! q arte, oncorrentes ao sortelo dos jogos do e é da além dos trofeus, mi ara cad: 00800. 1 7 i- 
menses: Prolre A. Tavatis Soares, do | do Atlético, para o Benfica: Carlos, dos | campeonato. distrital de Lisboa À 1º | Lbrun, vice-presidente do Ólrculo do Vo. | categoria. ou”! Prémios para cada) Inscrição. 1 ata vo 1º tasas 2º] por nos receber, com fídalga hospital 
Amora. para o Benfica; João O, P. Cor- | Santos Leandro, da Cuf., para o Spor- | Divisão começa n disputar-se no dia 15] la de Paris, antizo campeão olimpico dos A inscrição continua aberta até no Prova de pombos — «Pou- | dade, na sua bela residência e prestan-=) 4 panda do Regimento de Infantaria 
reta. do União C. 1. de Setubal, para O | rn: Carlos 4, dos Santos, do Tarujense, | do corrente. Jovos de Los Angeles e campeão de Fran- | dia 8, podendo ser feita no Parque de pombos, Distância 25 metros. | do-se a mostrar-nos a formosa Vila. | n.º 6 dá, hoje, das 21 horas e mela às 23 
Benfica; Artur Filipe dos Santos, do Ar-| para o Esperanca; Henrique A. de Me- No torneio concorre pela primeira | (a a sua categoria em 1991 95 0 12 c) Francelos, ou na Rua de Santa Cata-| Inscrição, 100800, Prêmios: 1.º, taça Anti 7 de dor delhoras, um concerto, na Praça de 9 de 
mentola, para O Benfica; Manuel doaguim | dina Alves do Palmense, para O Espe | vez, o Clube Oriental de Lisboa, novel | Phfline Chancerel. do Circulo de Vela | rina, 314, no Porto. 1200800; “2, 1000800; 34, 700800; 4%, O Ari: som “0 -sbginta Programas 
do União de Montemor, para o Benfica: | ranca; Raul de Jesus Marques, do Oll- | agremiação saída da recente fusão en- | d? Paris. campeão de Juniores em (948 6 — 4 — 600800; 8. 600800; 6.º, 400500; 7.º e &*,] motos, com um dos mais honrosos | Ab SIM O UP DO ge a 
apslono; qr de Pot TEPeSy válso Dara A O na tre 0 Fóstoros, o Chelas e o Marvilenso, | Marto classificado de sentores em 1946 NATA E ÃO ) “palmarés», lembrou-se que o jorna- | tord; Fiandeira, «ouvertures, de F. Suppé 
+ Gi! o G Cita, À Soares. do c Tê : - A â a a t “Pr 
do Vilanovense. para O Benfica: Anto:) tur P Peixoto, do Sporting. para o OI | og desP ant EA out disputarão todos |” ox velejadores franceses eram aguar- sf. tambem "Já, culhivoti aquela dea= | oluqula “dança árabe; de Matão] Franca 
Mendes. do Mirantense, para o) vais: Antonto” L. Coelho, “do. Sporting, tude do Estádio de Lumiar estar à | lidos no aeroporto de Sacavem pelos srs, porto e não hesitou, assim, em nos) DÍMO Doo a erotan de Cabal: 
Fernando O, Amorim, do € mara 9 Olivais: José dos Santos Boto, do beneficiado nas suas instalações. 1º tenente, Gerrano, Leite, da E por «Os Galitos da Foz», disputam, no proporcionar a utilização daquele meio lero; Rapsódia Aldeã, fantasia popular, de 
de Alcobaça, para O Benfica “da Matren para o G, D. da O. P.i O sorteio fo!, por isso feito de modo Naval « da comissão organiza ora das domingo, o «Prémio Camões» do tr rte na referida visita aoc/A. de Carvalho: Sucão de uno Artista, 
Sr adtrailho, do Encaronenec. Tra 0 Den: | Jow Correia dos Santos, do Paco de Arc) a evitar que 6s dois clubes: tivessem | seentas & melo gra, Jullo Rocha Borgo =—e— toa da Vil marcha, de Chap!, - 
ca: Henrique P. Machado, da Associa | cos nara à Cut: Lulz S. K. Leito de ças la Federação Portuguesa de Vela. ç s pontos mais pitorescos da Vila. o 
cão xo ola P. da For, Mara O Mena: | Soisa do Atlético, para a ur: Sebastião ) OBeÊ, Gm gia, Jo mesmo ia, ne ir qeiado ves figo Enegam hoje, | gp Pai PENA e natação, que sol adia: | Com entrada livre, principtam, hojo,) PONNA UMA CTOSES O io de ese 
sd, Co “ Luso d arrel- “1 à Dut,. pá o . . Lisboa. de Pe q q Ari 
varão; dh Coronas(do, Luto. do) Re un Oruz, da Cut. para O Uniho dn) 1º gi: CutiBentica, Belenenses. | de tarde E domingo, pelas 11 horas, à entrada da es o PORRA eia Das Nossa Senhora da Piedade e fomos,| Concurso Folclórico dos 


do do DS 
Música nos jardins 


Arrematação de armas, 


mea Df 
PATINAGEM 


ro. nara o Benfica: Jose Nº Ribeiro, | Piadade: Filipe Gonçalves, do Sporting: | Oriental e Atlético-S| — 4— 
n ! 1 lade; y d -Sporting. barra. 3 ã 
do Snorting Elvense. para «Os Eivensess: | para 0 Trafaria: Antônio Mota Martins, | On ti o Belenenses, S) o o tambem, ao local onde está construido ft : 
ss] O jo Salguelros, = “pr 2 o , Sporting- my ma n 
Blenrione (À. e Assunção, Ho SalUCino, | do Bejenenso, pára O Mafia; OR: | ão A sm PELOS CLUBES | (0 cube organizador, em homenagem no «rinko do | o edifício da estação do Caminho de) (Grupos Regionais 
Lusa de Bela Dar O Ervas dose do Cam | duim Catarino Ferreira (Catinana), do)" 3: dia: Atlólico-Benfica, Belenense Ee de Camões, conta com a colaboração dos ,.à partir das 21 horas e mela e) Ferro de Mondim de Basto e de cujo do N 
7 Sperança SO Bio é Orarense para o Avai | CUL é Sporting-Orlental, Futebol Clube de Avintes clubes da “especialidade, para melhor | Com entrada livre, a primeira Jornada | largo fronteiro, miradouro admiravel, o Norte 


delas Alvo, do Boa-Esperança do Porél nho, do Ovarense, para o Avan- corri 
) y * dia; Bentica-Orlental, Cuf-Atiéti- representaçã dos campeonatos do Norte de corridas 
p, Lala em patins, com a seguinte ordem de | se pode ver uma das mais surpreenden- 


mão mara o Elv: Virgilio Corronda, | ca: Acacio H. €. Correia, para o Vitoria 

SC o E Gn Ee à | co é Belenenses-Sporting. 1 Nesta prova, serú a 
Sosa oo faso o pata Solo, o, bula, Alexandos 4 Caia do | 5 Cao aorta Octeia | a, TOO, Pá atua racismo get | pc Ofoas SRH dlpuíados já ua | jr Pit Sem à RENO, dm de | RÃS MD regra 
Dara Leges do Frciho: fotte Te la Siva. | tonrimuo, de Sousa” do frafarta, para [OG Togos da 1º volta disputam-se nos | CAMPO, atim de treinarem sob a direc- ), (TAÇA ENGNhA Leite» oterta de Julo | oop tm” priscioiantis  UxSU), Menores; | -5 a ponte, que é uma notavel, obra] do Norte Eh 

e r , a Lede: 0. s capa od alado, ska. o E ., ã ! ão 1] jeil Ii = 
Freixo: Aidemiro NM, Mendes, do, D. | do Opsraro do Santareino para o  Almol: | campos dos clubes indicados em primei- | Ho Cena o o a eee pia: | oferta da Livraria” Porto-Editora dinetica das Ro eeAucho Onda 060 [RAM nana o ndo doi CC o rg en 
da Portugal, nara Leões do Freixo; An: | rim: Joaquim da Sliva, do Academico, | TO !UBar. crição para a prática de voleibol, de- | | À Inscricão está aberta na sede do | DEnCiDIAnICS 6 Li mo e ap, | 9 interesse dos mondinenses pela con- | frctores da cultura popular. 
tônio F. de Moura, do A. D. São Pedro | para o Salgueiros: Antonio dos Santos vendo Os treinos iniciar-se brevemente, | clube até hoje às 22 horas c. Go Porto; “O Brimeiro” elubs” com : | clusão das obras de prolongamento da| Depois de um período de preparação 
ne Era Ie o, Reino, ado do Ermesinde. Dara pspintan ão Rorjo JOGOS PARTIOULARES debaixo da orientação do conhecido E EE Fuentetria, Eduardo Freitas, Montaivio, | linha férrea desde Celorico a Mondim, | em que colaboram os governadores civis 
diant o, Comin «6 | Manel o Rr A a TIRO AOS POMBOS |iiteisio e gânto, Sia. em, Junio | há tanto temps tolitado e ainda não | freidanos, dr nas, minichas — 
Oliveira do Douro. nara o E. O. de Gala: | Damas, do Valadares, para o Gervide do Beira Mar-Leça, em Avelro E AOS PRATOS PAES e “Eloi Sousa é Andea | alcançada. Tudo está concluido tos de Bragança, Vila Real, Braga, Viana 
"alho, pelos principiantes; Correia 


Antônio R, de Freitas. do F. €. de Porto: di ujm Pereira, do Acadeimico, y 
vam o Atlético de Gervide: Alfredo Pe- | para o Parques: Dominkos Moreira, do] Para começo nesta cidade, da epoca) ISAAC JANOWSKI o Da Pa Ora | lo a inline go oco fológiá to: 


=. 
Outro concurso e dos mais curiosos 
realiza o S. N. L, pela sua Delegação 


está pronto — menos o assentamento | « Porto. 4 
Pode, assim, apresentar-se já uma % 


curiosa amostra da etnografia e do fol- 


Tetra do Salguciros, para O Ermesinde: 10 D. das Aves. Dara o Académico: Ber-, de futebol, defrontam-se, no próximo A dE po 1 1 
Antero A. Bandeira. do Salgueiros. Para | mardino A, Coelho, do Vitória de Lis- | domingo, nó Estádio de eMário Duarte» 7 Os torneios de «encerramento» do | cof Fedro Viana, Joaquim Freitas, | Está aberto o caminho, até Celorico de | ciore dn nossa região nortenha, x 
o Elvas: António A. Amaral Calado, do | po nara O Palmelense; Virejlo C, Bra- Jos grupos do Sport Clube Beira-Mar e Afim de comemorar as suas Bo-) Cinhe de Caçadores do Porto, rea- | nie Fábio MA or o 'alípio | Basto, onde se encontra o términus da] A partir do dia 12 val o juri percor- | | 


a inch ver várias localidades do Norte, atim de 
inha fórcea. Romperam-se trincheiras, | dr caga distrito, apurar os melhores: Es SARA 


fizeram-se as terraplanagens, as obras] tes serão apresentados no publico em 
de arte, edifício da estação — que é | espectáculo final na segunda quinzena | | 


Farensi ra o Boavista: Alfredo Ina- e! . E. 
Er US De E LERanDar: cd oho ea a e RA do Leça, da 1.º Divisão portuense. das de Prata de estadia em Portu- lizam-se sábado, em pratos, 'e no | Ferreira, pelos séniores, 
RO Paio do "Asia Vihiranouense: para )Mmietio ÃO Nela, do Mada | ay dando 9 imerento dos aticionados | gal, vai Tevar-se a efeito, no próximo | domingo, “m gemas, Dist oo | oco Bola cubra o facto do Açu 
Sa OBerário vilatranquense “José FT. para o SL. e E Jesulno | Vez “o “sau 'Rrupo, recente vencedor. da | dia 24 do corrente, um banquete em | prémios pecuntários: o artísticos | térmico inscrever todôs os seus Jogado- 


EINE TERA RE | P te Almeian, do Dramatico de Cascais, | Associação Académica, de Coimbra. sua homenagem, como manifestação tegoria. de concepção feliz — e o cais de mer- | deste mês em local a designar 
veira, AA de ' E 8. L E F. O. de Infesta-Pedrouços de grande amizade por parte dos seus A época de tiro do «stand» do Clube 9 F.C. do Porto alinha só em cadorias. Falta, sômente, assentar a =| munien “ão Publico pepehio REA nos 
Almetrim: Francis mllcar R. Miranda, do Marvitense * O. de ç amigos. A inscrição pode ser feita | de Caçadores do Porto, termina no pró- | níores, com Gualdino Valente Queirós] nha — e fazer chegar até ali, pelo] do S. N. 1. previne já os grupos inscritos 


Barreiro para v Bombarralense: Jorge “ Almada. Antônio A. Ferro, do 4 : » | ximo sábado e domingo. E' o fecho de | Cerqueira e José Archer, es o 
de 1. Gralho, do Arrolos, para o Bombar de Laxos. para o 5. L. e Bvo-l Em homenagem aos jogadores ds ca-[Na Rua de Sá da Bandeira, 90-29, | uma temporada brilhantissima que doi) 4 segunda e terceira jornadas dispu- | mends, os comboios. oaaeihCnção pesanLaO Sar aU ar 
ralense; José CG. Valente, do Unido Ope- Armindo Antônio Neto, do Portimo-tegoria de honra do Infesta, efectua-se À Porto, ou ainda pelo telef. 5504. rou mais o já glorioso historial do ve- | tam-se no súbado e terça-feira, É esta a grande aspiração dos mon- | Sitáios co” Perante o juri que vai vlsjy 
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AS E) r 
Diario gia Lisboa Dê confôrto ao seu lar... 


INSTALE UM 


Presidência A falta de carne Carreiras de caminhetas 
nhli i Vai inaugurar-se uma carreira 

da República, | edopeixe |, Vai inaueacos voa, que 

—.— ando “A Fanta carne, muitos | e; e Tala, passando por Ranholas, 


O Chefe do Estado recebeu, on talhos fora de Lisbos têm as montras Mem Martins, Algue 

tem, no Palácio de Belem, os srs. | (Ness de muties da pecuária pars | Melaças. | 
j k nutos, saltando atetm de pecuária pera a i 

m.n stro do Sião, que lhe foi apre e — 4 — Fogão electrico de alta cate- 


paia . E | a ogriculivra ; sa 
o As peixeiras já haviam dado o| Câmaras Municipais da 


jeixar de exercer o seu posto E R 
dia de ocao de Mário | exemlo, trarsioemando-se em vende-| Guarda e Castro Marim goria e grande rendimento. 

its: de Sousa, que lhe foi agrade- | Seres de figos 

c s condolências apresentadas por E "ol exonerado s a . 

c% jo do falecimento de sua filha Governo Civil de Leiria Vi Sronerado, a seu peão de | -TRATAREMOS DE TUDO. 

6:: suilherme Pereira da Rosa, aub- ) juri do concurso de habilitação | pal da Guarda, o sr. dr, José de Al- 

a e po ue À a A € | para promo a um lugar de aspi- | meida, sendo-lhe conferidos louvores a 

e E ifica, que o convidaram a assis do Governo Civil de Leiria ficou conse | ções n 

t.: «o encontro de futebol contra O) (ya pelos srs. drs. Antório Pedrosa 

€ surton, no dia, 18 do cortente, no | ires de Lima, director, da Administra- | O sr. dr. José Valeriano da Gló- R. Formosa, 85 — Telef. 485 — PORTO 


ção Política e Civil, Mário Matias, | rla Pacheco fot nomeado presidente 
adjunto do mesmo director geral e An-|da Camara Municipal de Castru 
tónio Avelino Joyce, secretário do Go- | Marim. 
vemo Civil de Lisboa — 4 — 

a— A Central de Camio- 


O uso de recipientes nagem de Coimbra 
de lixo no Porto 


gusto de Oliveira Pessoa, capi- 
» José Luis dos Santos Romão, Al- 
o Augusto de Sousa, Franc: 

to Duarte e João Dias, da Junta 
Freguesia e da comissão orga- 
idora da feira de Benfica, que 
agradeceram a sua presença na 


Nota importante 


” guração da mesma, o E d Para proceder à escolha do local, Acaba de ser lançado no mercado o ELIXIR 
4 guiar e a sr! D. Nas e acordo com o que representou | onde deverá ser construida a Central ardor ER doer ER 
x a Câmara Municipal do Porto, e tendo | de Camionagem de Coimbra, fo! no- COUTO, tort e 
a Ai E tido pelo Con- | Meada a seguinte comissão : engenhet- Uma maravilha dos filtimos tempos. 
E vista 0 parecer emitido pelo Con- | ro Rondo Marques do Carmo, como Magnífico paladar. 
selho Supecior de Higiene, O sr, minis- | representante dn Direcção Geral dos Frasco de Luxo . 6500, 15800 é 20800 


tro do Interior assinou uma portaria | Serviços de Viação, coronel Raul Go- 
E mes Saraiva, como representante da Pelo correlo, portes grátis 


4 . r 
Carreiras aereas aprovando a postura sobre o uso obri- | Camara Municipal de Coimbra, e por COUTO, L.DA — PORTO 


gatório de recipientes para lixo, nas | José Maria Simões, como representante 
veiA, Savena pensa, estabelecor uma car: | lojas internas e barracas dos mercados | do Grémio dos Indusirials de Transpor- 
do Sul, com escala por Lisbou. daquela cidade. es em Automoveis. 


Regressou a Lisboa, por via aérea, o E 
er. dr, Beleza dos Santos, director da Em Sesimbra 
Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra e representante de Portuga) na | Homenagem ao ministro do Interior 
veunião da Comissão Internacional Penal A Associação dos Bombeiros Vo- 


o pestigea luntários de Sesimbra, com a colab 


TUDO O QUE | 
SE PÓDE DESEJAR 
DE UM RELÓGIO: 


De avião, partiu, ontem, para a &ulça, | ração do jornal local, resolveu hom: 


e se. dr. Alvaro Lino Franco, ar, no próximo dia 15, o minis- 
Para Nova loca seguiu, ontem, por | torto do Interior, que se desloca-á 
1 aérea, a conhecida «estréla de cinema | úquela vilm. 

mericana, Mars Marques y Rangel ão Dm 


Partiu, emtem, para os Estados Unidos, | Uma central leiteira ESET 


por via aérea, o sr. tenente-coronel Hi 


fman, adjunto do adido militar norte- em Portalegre 


«americano em Espanha, e e 
Pela pasta do Interior val ser 

pusad a Coracoes OS IOFMAIS Gregos 
o regulamento da central leiteira da 


Camara Municipal do concelho de 
Portalegre. 


CORDA AUTOMÁTICA / 


Um original e enge- 
nhoso dispositivo dá 
corda automdticamen- 
te pelos movimentos 
naturais do braço 


Poupa a preocupação de dar cor- 


Se = atir im rn abindas /M Ega 
rec ienta dum E dela La Bu É E CAIXA IMPERMEÁVEL 


cadáver 3 Proteje a máquina 


No aeroporto da Portela aterrou, on- 
tem, depois da suspensão das viagens em 
11 de Julho último, o primeiro quadri- 
motor «Constaliationy, vindo do Rio de 
Janeiro, com lá passageiros para Lisboa 
a 15 em trânsito para Paris. 


De avião partiu, ontem, o dr. Pedro 
Carlos do Amara! Polónio, chete de ser- 
viço da secção enilur, do Hospital de Ja- 
No de Matos, que foi encarregado de es- 
fudar em diverso país da Europa, a or- 
ganização hospitalar psiquiátrica do fun- 
clonamento da escola de enfermagem. 


de um homem que aparenta ter 30 
para transmissões é equipamento daquela | das Farinhas. e. tan En 
o rotegido contm a 
uha, o general Thomaz Filson, vice-pre- ATENAS, 4. — Os jornais monár- 
em Portugal, onde vem tratar de assun- | | Intar esta a fornecer à Jugoslávia grande 
vem em missão especial de divulgação ie a DE CHOQUES 
obuses de grosso calibre, filmes : «Passagem para Marselhay, com Q 


Nacrio Tejo um teoria do Cais do grande quantidade de Mem enxovais pára MAIS PRÁTICO contra as infiltrações 
; p que lhe são prejudi- 
De avião, partem, hoje, a Estu E 5 ciais (água, suor, 
donas ie capitão Pula Manuel | Anos. q jogos de cama, atoal- MAIS RESISTENTE Ras CR 
RD Ea OD ic pi ishados.- Bolsos, artigo = 
ESP e rã Div ae So, mig ab | bolão do casco, pareçe ratatae de degi nada dos MAIOR PRECISÃO 
corporação. O cadáver foi removido para o 
A magnetismo pelo em- 
4 prego de ligas espe- 
aldente da Trans World Afrline, dos c ara quicos gregos informam que a Russia io para: determina 
tos que e. prendem com 0 desenvolvi. | | aredes quantidade de material de guerra dE Eai Sto 
do livro cubano em Portugal e Espanha, | | miumprey Bogart é eDificil de apanhar . muito eficaz, criado e 
NES Olívia de Havilland. Amani O RELOGIO DE PRECISÃO PROTEGIDA 


Sodré, apareceu a bolar o cadáver noivas, roupa. interior, 
vão em miscão de serviço relacionado | António Palma, marítimo, da Rua “fantásio,- ele. ele. ANTIMAGNÉTICO 
= j g és 4 : 

De avião seguiu, ontem. para Espa | Instituto de Medicina Legal a uUgos avim 

tados Unidos, que estava há alguns dias a» a ii = = 
H - ; 

mento futuro das carreiras daquela com- modernissimo, constituido por tan- TEA CASA-DAS NOVIDADES 
peniila or gncala por DARDO we MURALINE ques, carros blindados, artilharia | TEATROS | Ea 5 

Por via aérea chegou, ontem, a Lis- pesada e ligeira motorizada, aeropla- NELAZQUEZ. MORENO, 19 VIGO AMORTECEDOR 
bos, O sr. José Mnldonado Veloso, que Uma finta que se nos ds bombardeamento s da caga é E | diana 

prepara em 10 minutos Acrescentam que na Jugoslávia 

sais cone de 1 o pe ms | Wbgeca Em (O) horas” |ua enconica srande numero: de crc) || CINEMAS patenteado por 


q Aevaider Fleming eleitota Pritnico, e E a e anos giais soviéticos, que estão a mínis. epa rien ESP Ae ETERNA 
0 doscobridor ma. que a convite | DEPOSITÁRIOS, rar instrução militar intensiva e = CARLOS ALBERTO — A's 46 às 9e 4 
00 Qescolaida Academia Brasheira de Mec forças militares jugoslavas e que es- —— ' 15, dois grandiosos filmes «Casablancan, 

Gieina, organizadora do primeiro cen- | Ag 4 « SET gia Ed com Humphrey Bogart e Ingrl Bergman 

Sresso inter-americano de medicina, à Mário Costa & C L as, ultimamente, têm efectuado im- SA DA BANDEIRA e «Menina dos milhões», com Priscilla 

maunurar no dia 7, no o da ap be es ras, sob a direcção ane e Geffrey Lynn 

PERSn Ei P Rg) rapa iara rica & ma «A Velha Rabugentay, comédia [CS ANADA DO VILANOVENSE - 

Brasil. Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO e eg o ho em três actos A's 21,30, «Uma noite perigosas. 


covo. 


F x PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
(esProgedente de Estocolmo, aterrou, on- TELEF 2571 Os jornais em questão pergun-| Para despedida, a companhia disigida | e 30, £O pirata negros. Amanhã: «Abots E 
em. no aero) 5 tor SUECO, a ã » stré A Matos lev: e Cos! ja soci: onso! g 
Pa NE A chegada do | im fara que são todo astos pros exi (Pisa: rali ga Sá ia Bart o GO Hoje ENS, rgumo, esa tan der Epa 5% E 
para motores de navios. s na Jugoslávia é afir-| geira,' a conhecida comédia em três|de fé» Sábado, «A caixinha de sur- Idem, t. de 5 , Idem, t. 10, 1944/74 
A Benquela» mam que é este país que, com as actos «A Velha Rabugenta», original de | presas» Idem, t. de 10 Tdem, t. 1, 1945/75 
fo) problema da ali- bs engue A suas actividades hélicas, representa | Nauveros e Nata, de cuja cuidada | + Epa e 1 7 rdias entadános dIem. £. 10, 1945/15 
foi retardada devido ao mau tempo "uma sória ameaça para a paz nos| VeSio para portugues são autores Ai E Molê U Elect, Portug, 
s Edo fel Sabia Berto Barbosa e José Galhardo, Aqueia | Em Molêdo do Minho E - 4% - 
mentação Ei nO O Palo» TR Ealcari, e, o raandomants pa da atoa a lad z Cotações de 4 de Setembro Idem, idem, 4 ij. 
itã co a nial de  VIDGO | ançi fodo o .| de Maria Matos assinalado idago. Melgaço & 
O sr. capitão Silva Pais, acom- | Companhia Colonial de Navegação maoo | É Sagas io esa NDA épica crtval cura:| VOL atropelado por UM) ais como coma ; E Suigada To — mos 1205 
panhado do sr. comandante Sales | a, Ceque teve de suportar em z mas notável temporada, encheu-se de automóvel Londres (cheg.) 99550 100850 E 
Henriques, sub-delegado do Governo | quase toda 4 viagem e, especialmente, na quantos” muito” Prerando a principal tis : OPERAÇÕES A PRAZO 


junto do Grémio dos Armadores da | coma Norte do Pas — vem como o né |MOFHreU O pianista tuiar daquele conjunto teatral, enjo) UM POBRE CARPINTEIRO, QUE | Nova lorca (ch) vasty caso 


k -no a reduzir a veloc! nome constituí sempre uma garantia de Sué: BE 
Pesca do Arrasto, esteve no merca- | vóciro, obrigaram no a Tu as & interesse, por parte do publico, não pre- FICOU EM ESTADO GRAVE a (ch.) 6$87,8 68945 48 


do da Ribeira Nova. Ambos conver- | dade à a mos Rosenthal, zam menos o género em que entronca) Quando, ontem, regressava de) Suíça (ch.) 5876 5$82 5º sério 


15008 1460” 
28198 28308 


à + ftális (ch.p 1525 1$25,8 | externos à se zm 10% 
saram ali com alguns representantes Um rádio, exyedido de madrugada, ae “A Velha Rabugentas, propício ao riso] Afife, ao atravessar a estrada que y r ET Es 
ú fácil e, portanto, ao bom humor, E Madrid 28299) Sie t del 8455 28405 25605 
dos armadores e dos exportadores de | bordo, anunciava que o navio estaria no 3 o N é passa no centro da freguesia de Mo- .. 19) idem, € de 5 c é o dos 2% 
r fi vi Hl= a No papel de Bárbara, a protagonis- | É A " , t. de 5. , s mes DT 
peixe Tejo, pelas 15 horas, o que etecuvamens | «que era o ultimo dis-)., Sraria Matos tez valer todo o seu | lêdo do Minho, concelho de Caminha, | Argentina 5895 SIS) Idem, +. 1 carimb ; 
Cada um apresentou as suas ra-| um rebocador com os administradores cipulo sobrevivente | Poisroso jogo histriónico, não se lmi- | foi colhido pelo automovel A D 45- |) pinamaroa 49975 — 5802,5 | Externo 3%, 2 sé- 
zões e sugestões, concluindo-se “de | da Companhia Colontal de Navegação. | ando a, fater rir antes doseando, na | .70, pertencente ao st. João Antônio | Paris [E E Ro 
f uela», que vem pintado feição, o ) ão es- | 10» É XI=tNO 40% 47 se Fr 
tudo que um dos principais motivos | pr Sc Prestes” ao torço, em trente do [dO grande Casseia tia” peça, com o elemento cô- | Gonçalves Azevedo Castanheiras, re. | Bélgica . S5869) crie 1 3 carimb Idem 1508 
por que os armadores e os exporta- | cais do Ginjal. Teo os Espe CabNtES, que pejavam o | sidente na Rua de Manchester, Lis- auio DE sério” = du Zambézia 1º 
dores têm maior interêsse em man- — ES | Da a a a een Ada tone coa atas | POR eqRniaço pelo aaa as Idem, carimb.”... as | Idem, 2º 
dar o peixe para a província é o ira-Litor: | A da insigne artista, distinguindo-a, por | mente José Cancela, de Vilar de Mu-| Libra, ouro 482500 486800] Fundos qublicos Idem. 3» 
facto de na maior parte das locali-) beira ano ale ra modo especial, no um de cada acto, De | ros, Caminha, o carpinteiro Aurélio) juro (mt réis) 1680 80500) opracesais! EIRTE 
o uto de irerio = 4 . | passagem, acéntuemos a probida . i a 
dades não se fazer caso das tabeias. | ais do juri do concurso. para Drovimen, | NOVA IOROA, 4 — Faleceu, hoje, |Útica dá interpretação, aheetidade, ais | Martins Ribeiro, de 55 anos, casado, | Ouro (barra) ... 38850 AD$0O | vias Liebe) + M 
8 interessados pronunciaram-se | to de lugares de telefonista do quadro de | com 83 anos, o pianista Moriz Ro-| rouquidão da intérprete não logrou pre- | tesidente na Rua Nova, Molêdo dolPlatina (grama) 65500 78800 | yo, 15 qórie de cds Anglo asto 
pela uniformidade de preços, tendo, | reserva da circunscrição de expiorat thal d tiro di X - | judicar. Com essa probidade artística, | Minho, Caminha. Prata tina (gro) $7% 926 | Idem, t. 5, 1º sério 3º “Idem X 
entanto, du 4 desper e Beira” Litoral, licencindos Henrique | senthal, amigo e ultimo discípulo so- | mic ivei paridade com todas as im O one á E Idem; t. 10, 1º sér, jdem 28 8805 
no entanto, em conta as despesas a | Sagres Santos e Manuel Emílio Romão | brevivente do grande Franz Liszt. | terpretações antecedentes, o que é su- automóvel, segundo nos infor.) a Idem, t. 1, 2º série e ii 20006 
fazer com os transportes para pon- | Gomes Leão. examinaores, por Lis Di: | Em 1872, Rosenthal — que nasceu | ticientemente probatório de quanto nia- | maram, utilizou os sinais acusticos.| CAN DIDO DIAS, L.ºº [Kem 1 2pstie Gás e Elect ap dh 
tos distantes. nis Rodriguer, chefe de servico de (P de | na cidade polaca de Lemberg, então | ria Matos vale como comediante, numa | mas O carpinteiro, como é duro de y Idem, 1. 10, 2.º sér. Nha Principe — 3225 
Ficou aprazada para estes dias | acão, e dosquim da Corta Morri de | Império anstriaco == deu =. | cena, como, a portuguesa, onde às acto: | ouvido, não se apercebeu da aproxi-) Notas, é moeaus gurangeicas. guru prata Tem, E des. SL = RT 
E ipê . : : ral, ae | oe E : . t de 5 o as à 
uma reunião entre o director dos | ção tendo apenas 10 anos — o seu pri-| dade da "actuação e raro “mantém um | Mação do automóvel, pelo que foi Numismática ldem, de 50. —" 1085 Dambésia 168 atas 
Serviços de Fiscalização e Os inte- — UE - — meiro concêrto. Seguiram-se mais de | nível de períeita e inalterável correc- apanhado por um dos guarda-lamas | rua das Flurês, 262 — Telttune Um — — B. Ulkamádioo = 19% 
passados, entre os quais os coman- Demissão dum 8.000 concêrtos, através do Mundo, | Si no desempenho dos seus papeis. Bis] atirado para o passeio ou berma) Telegramas: «DIDIAS» - PORTO, ACÇÕES . Idem —  ogos 
dantes de alguns barcos de pesca, O que se nos afigura mais impressio- | da estrada, Na queda, O infeliz ope- | Crédito Prediai 


tes de Dai A amizade de Rosenthal com Liszt | nante e meritório n de Mi E 
Só hoje é que começa a distri- funcionário principiou em 1877. À sua morte pri- | Matos. — o no caso de Maria | ri bateu com a cabeça numa pe- 
bulção de sardinha às varinas, por o gemitido o sr. Jaime Oliveira de | va o mundo de um grande pianista | , Mátia Helena, Elvira Velez, Sara Ra-|dra, pelo que sofreu fractura do 


m numérica dos cartões, visto só | Azio Te] pd E fael, Maria Schulz, Miquelina Rodrigues, | org 
oxdera numérica dos cartões, visto só | asevedo, por Toto, de, Prosesco Quer | exjo. concerto jubilar, em 1938, no | jokt Pers, Jorge Grave, Jonquigm fra: Crane, 


paquer G. de seg 
BOLSA DO PORTO |sgiáciaados "ato. CAMBIOS 
— «Nacional». Ub É 

Em 4 de Setembro «Sagres», lb, 


Lisboa, 4 de Setembro 


ter sido possivel ENE é 5 O mesmo automovel conduziu, em 
e 7 Eva Museu Nu- | Carnegie Hall, em Nova Iorca, é | ta, Henrique Pereira e Octávio Bramão, c » —+ eTaguss, Lib, Ju Comp. venda 
agora. de semundo conserandor do Museu Nb- | dinda recordado. — REUTER, nos demais papeis, comportaram-se por | prontamente, o ferido ão Hospital de Efeotuado iTrinquiidades S/Londres (cheque) 09550 100850 
Ontem houve dus toneladas de = HS) a soRoreianaR Fluência "e equi Caminha, onde o sr. dr. Gabinhas, aUitramarinas: a NOTAS E OBSERVAI | 
sardinha, 4.500 de chicharro e 2,000 ÇÃO a aa ne Danda GsPScia! | médico de serviço, fez um tratamento ACÇÕES tra poxa 
de outro peixe, DOURO Ê em que não lhe falta ensejo para por | ligeiro, aconselhando a sua condução | comp. diversa Epil Us dividendos indicados referem-m | 
No mercado de Santos, houve 80 em relevo a sua graça peculiar e inten- | rápida ao Hospital Geral de Santo | Gás € Electricidade, op. um. Fereira Alves & &etitulos não registados. 
tondladas do cachiicho, Pargo e gu- 1) cionalmente feminina, e João Perry, no | António. ind, Portugal é Colônias vu. Pinto Leite ...... ensReõ 
Li 
a p as, que lhe permitiu sajientar os seus Fonsecas, Santos & 
tro peixe pescado na costa e em | ERAM dotes de galã. Joaquim Prata, numa rá) Entretanto, reclamaram os socor- Diarias dpi e 
Cato Branao: bula de farsa, esteve à altura de silros dos Bombeiros Voluntários de Idem, Ídem, port omercio 
A demora na chegada de peixe Tao Suatdádos ra mão Quem não | Caminha, que conduziram, no seu] Div, interna lundada: rea Sa a 
aos mercados e postos, deve-se ao Na sua residência, à Rua de Moreira | gumas vezes, pelo exagero das suas ati- | pronto-socorro, o ferido ao Hospital PPT ba [Ear TS E Grp 
facto de existirem nesta lota ape- da Assunção, 7, faleceu, ontem, O er. | tudes. Todos compartilharam dos aplau- | Geral de Santo António, onde chega-| Cons: LA Ea oa ars x 
nas duas balanças. Joca, Alves die Andrade, funcionário do | aos, tributados “pelo publico que, por | ram pouco depois dameia noite. | Cons. à is so igdi, £ jó 1018 105 | jdem: co & de à sos] Alfândega do Pôrto 
W ã ) , como nós, a partida de i À a: É a e 
Carne para hoje O funeral realiza-se hoje, pelas 15 ho- | tio agradável conjunto tegtral t o aaa a ppetado denntincia, onaidos ent RA a iDE, Jem, tr — e 
ras, no cemitério de Agramonte. * alta madrugada, pelos srs. drs. ortugal = LÊ SETEMBRO, 4 
bar + thai. : Lo-10:-5. e os 988$ 10015 | Portugal ti " 
Ontem Joi Batidos no Matas foi transferida para amanhã a es-|lard Teixeira e Baia Ribeiro, auxi- | idem idém 1845, 10. 005 10015 gal, no El — 15055 a 
Pa E Pr ni Pd José Rebelo Moreira de Sá!treia da companhia dirigida por Alves | liados pelos enfermeiros Seixas eJExt, 3 ; oii LOM 20055 | POrtUgAL mo t dó —  — Tot0s | Rendim. aproximado... 544000500 
Edson pais ds boa, dedo = é Melo ga Cunha, por O respect vo material não | Barbosa, Depois de tratado, O infe- 10058 20056 | nb dado Forro: E —u— 
para os hospitais, ara os talhos, E ar a tempo de se proceder à a q Cautelas” sem E E eso 5 
1 para a Misericórdia, 1 para as Ca- Denegação para de VIZELA, 4. — Na casa da sua rest. | Montagem da comédia O uitimo elorá», no parpinteiro deu entrada na en-| Clio O "gas ss Forte (ass. Briv 4085 4485 N ave a a o 
3 o Ha TA RE Te : | com que a companhia se apresenta, nó ria 5. 
Rr rap ia RP manda criminal foies tome Sá amos de fado, or so cio | Sá de Bandeira» do publico do, Bório. | Algumas pessoas de família da ACÇÕES Aguie da Curia. 08 os [08s gaç 
vos uinta da Ca TREE É acl ara ama v nr E U 
micos da Quinto da coa pira | Pelo Ministério do Interior, foi] Rebelo Morei de Sá & Dejo, Sho do “| artados para à noite de hoje” — = ºº | vitima chegaram a esta cidade na | alentejo Aguas Lisboa, 1834, PELRO 
além de 1 que foi para o guano, por publicada uma portaria denegando | qua esposa, sr. D. Maria do Carmo Re- va auto-ambulancia, afim de se intei-| Lisboa & 1 Pp fed Er 1805 — Rocca GRE 
ter sido dado impróprio para o con- | autorização para que o regedor da foto RR de Meneses de ao Melo, JULIO DINIZ rarem do seu estado e para o visi- Postiga port E ft ENTRADAS 
sumo publico: 664 cameiros, sendo | freguesia de Meruge, do concelho de | 5 Sivrç » que exerceu O cargo de Euar | «Estrela do Rio» — Não é o pseudó- | tarem oportunamente. do dl cad =. us — Setubal, inte-motor português «Vale 
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: prt rafa ça, poder atractivo, completam 9 sessão, que | da Silva Larachas, no lugar dos Picô- | Zambézia É Pesca, t. g. 13605 — | — com cimento a M. Almeida & Santos 
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a Es por português «Lobito», capitão Fausti- 
a Danny Kaye e Virgínia Mayo, agricultor, de nome David Alves da VU. E. Portuguesa  — 5856 no Junior, com carga diversa é 7 passa- 
Estrada Figueira da Foz-| coLiseu — Continua em magnitica | Costa, de 17 anos, solteiro, da Tra- 


andava às uvas numa quinta da Lavan- | idade, todos naturais de Lisboa. «Os carrascos também morrem». 
deira, freguesia de Oliveira do Douro, 


foi atingido com um tiro na cabeça por 


da Africa do Sul 


Deve chegar a Lisboa no próximo 


Cambio vidago Melgaço & 
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6 Quinta-feira, 5 de Setembro de 1946 


& Comercio do Porte 


A actividade da 
Câmara Municipal 


El 
A Póvoa de Varzim é, inquestionávelmente, das terras nortenhas mais 
progremivas o mais encantadoras. Nesta altura do ano, principalmente, é visi- 
tada constantemente por forasteiros idos de todas as partes e frequentada por 
numerosíssima colónia balnear. A sua Câmara Municipal lida pelo presti- 


gioso poveiro, sr. João Pedro da Silveira Campos, tem: ado por dotar a 
b Póvoa do Mar com obras que, dis a dia, a valorizem ainda mais, 


Seria, pois, desacertado o, até, absurdo, que, numa pagina dedicada 
àquela estância de turismo, ao seu comércio e à sua indústria, não fa 
da actividade da Câmara Municipal! E, amim, nossa intuito, procurâmos, há dias, 
« João Pedro da 


nos Paços do Concelho, o 


de passeios em botonill 
ide Pombal e a 
ção dos passeios e pavimentação a paraleli- 
pipedos da Travessa de António Graça a seu 
prolongamento entre a Rua do Doutor Caetano 
Ave: 
icação d 
Rua de Luis do Camões; acabou-: 
construir a Ponte de Nova Sintra, sobre 
ha do caminho de ferro, e estão, para 
breve, os trabalhos complementares de acess: 
com o orçamento da 
8 concurso «e comparticipadas as pa 
roço da Estrada Munkipal compreendido entro à 
está em 


a 


de Olivei ja dos Banhos 
deu-se à 


da 


João Pedro da Silveira Campos, 
presidente da Câmara 


zentoa contos. Foram posta! 
do 
Pontão do Cruzeiro, da freguesia do Avi 
execução a pavimentação a cubos da de rolagem e m 
mida dos Banhos com parque de viaturas junto ao Estádio, obra adjudi 
valor aproximado de mil e duzentos contos. Em execução está, ainda, a cons- 
sscios novos e conclusão de es» 


calcetaria à portug! 
E. N. 13-1.º, 


Rua de Frei Sebastião, 
Mousinho de Albuquerque e 
Elias Garcia 
A Câmara à espera da compartici- 
pação, sendo o projecto enviado, há já uns 
natrução da Estrada 
do 


ação para a pavimenta: 
da faixa de rolagem, construção de 
e conclusão de esgotos na Rua de 
a e das R 

os e de Antóni 

em estudo e espe 

nda este ano, o grandioso 
Alegre 


pa 
pípados 


até ao molhe Sul. 
Finalmento está em construção, o 
no valor de 110.500500 


Dr. Alfredo Cândido Pinto Alves, 
presidente substituto da 
Municipalidade Poveira 


trução de passeios na rua . ê 
Como se vê, a actual vereação da Póvoa de Varzim esta decidida em 


dotar aquela grande terra, futura cidade do beira-mar, com grandes me- 
lhoramentos. E 


GRANDE HOTEL UNIVERSAL 


(Gerência de PEDRO ORGE ALONSO) 


Tratamento esmerado e todo o conforto — Agua quente e fria em 
todos os quartos. 


Rus Dr. Sousa Campos, 1 POVOA DE VARZIM 


À DE TARIO 


Palácio Hotel 


GERÊNCIA DE MELO Y HENRIQUES 


Este hotel, com admirável conforto, possui 100 quartos modernos é 

com esplêndidas vistas para o mar. E' frequentado pelas principais 

famílias do País e estrangeiras. Cozinha de 1.º ordem, Esmerado 
serviço de Bar e Restaurante, Café e Cervejaria. 


póvoa de Varzim 


BAZAR GALANTE 
JOÃO DE CASTRO & Cº, LTD. 


NOVIDADES 


4, Rua Rodrigues de Freitas POVOA DE VARZIM 


A PRIMOROSA 


= e 


Domingos Veloso Gomes 


MERCEARIA FINA — CHA E CAFE 
Rua 5 de Outubro, 67 POVOA DE VARZIM 


MARCENARIA AVENIDA 


AUGUSTO ANTÓNIO TERROSO 
Depósito: Rua 5 de Outubro, 25 Filial: Rua 31 de Janeiro, 76 
Mobílias completas de quarto, sala de jantar e escritório. 
Colchoaria de todas as espécies, 

TAPETES — MOBILIAS — ESTOFOS 
Av. Mousinho de Albuquerque, 59 Chamadas ao Telefone, 99 
POVOA DE VARZIM 


CASA CONFIANÇA 


ANJOS — ARMAÇÕES DE TEMPLOS 
FUNERAIS 


POVOA DE VARZIM 


Praça da Republica, 8-A 


Praça do Almada 


A. €. PINTO ALVES 


ADVOGADO 


PADARIA 
ALIANÇA 


POVOA DE VARZIM 


CHAPELARIA DA 
MODA 


Ee 
António Bandeira 
dos Santos 


Sempre as últimas novidades — 
Vendedor exclusivo do CHAPEU 


Telefone, 52 


Rua Almirante Reis, 7 


Empresa Fabril Povoense, Ltd. 
A POVEIRA 


FABRICA DE TECIDOS DE ALGODÃO 


GARAGEM LINHARES 


PALMARES Telefones: Porto, 1098 — Espozende, 8910 — Póvoa, 39 
Carreiras regulares entro Póvoa de Varzim, Porto, Santo Tirso, Vila do Conde, 
Praça do Almada Barcelos, Espozende, Braga, Viana, Sanfins e Guimarães — Auto-carros de luxo 
POVOA DE VARZIM para excursões; automóveis de aluguer e transportes para todo o País. 


FRANKLIN R. 
CARVALHEIRA 


(HERDEIROS) 


POVOA DE VARZIM 


PÓVOA DE VARZIM R. 5 de Outubro, 70 


TELEFONE, 15 


Póvoa de Varzim 


Capital: 30 milhões de escudos 
SEDE EM LISBOA 
Agência: Praça do Almada POVOA DE VARZIM 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


CASA INÁCIO MACHADO 


Fabrico especial de camisolas regionais poveiras 


CAMISARIA — MALHAS — MIUDEZAS 


POVOA DE VARZIM 


Praça da Republica Telefone, 4 


A. GOMES, FILHOS & SA 


OURO — PRATA — JÓIAS 
AVALIADOR OFICIAL 
POVOA DE VARZIM 


CONSTRUTORA POVOENSE 


JOAQUIM GONÇALVES LIMA, FILHOS 
FUNDADA EM 1919 


SERRAÇÃO, CARPINTARIA, MARCENARIA, SERRALHERIA E MOAGEM 
Rua Almirante Reis — Telef. 77 POVOA DE VARZIM 


GASOLINA, OLEOS, ACESSORIOS, CAMARAS DE AR, PNEUS 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR A POVEIRA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 


Da set 
JOAQUIM FERNANDO 
Oficialmente habilitado pelo Ministério do Interior 
“Correspondente de todas as Companhias de Navegação 
Praça do Almada, 45 — Enfrente à Câmara — Telefone, 126 
éli POVOA DE VARZIM 


Fábrica de Conservas «A Poveira», Ltd. 
End. Teleg. «Poveira»—Cod. «Bentley's— A. B. 0.—6.* Ed. —Telef. 58 


POVOA DE VARZIM (Portugal) 


EMPRESA JOMEL, LTD.' 


Vulcanização «Recauchutagem Invictas Rechapagem — Acessórios, 
Oleos Gaz Cidia — Agentes dos produtos Firestone e das Companhias 
de Seguros Union Assurance Society, Ltd. e Tranquilidade 


TRANSPORTES JOLINO Camions de aluguer de 8.000, 7.000 e 6.000 kg: 
SERVIÇO PARA TODO O PAIS 


Rua Tenente Valadim, 21 — Telefone, 112 — POVOA DE VARZIM 


O majestoso edifício do Monumental Casino | 
| 
Monumental Casino 


Quando, um dia, na Póvoa de Varzim, foi criada a zona de 
jogo e construído o Monumental Casino, apareceu um homem dis- 
posto a explorá-los, sem programa preconcebido, mas orientado, 
simplesmente, pela sua alma de trasmontano — homem de von 
tade férrea, de um só querer, possuidor de um caracter firme que 
|não estava disposto a ceder a influências mórbidas. Esse homem, 
esse trasmontano que honra a sua província, é o sr. Artur Ayres 
que, hoje, ainda, continua à frente dos destinos do Monumental 

Casino da Póvoa de Varzim, casa que, diga-se já, sem divagações 
'ociosas, tem contribuído poderosamente para o desenvolvimento | 
!e o progresso da grande praia e estância de turismo. | 

Desde então para cá, aquela magnífico casa de diversões 
tem sido o principal atractivo da encantadora Póvoa do Mar e 
seu preponderante elemento de progresso. Enquanto que serve, à | 
maravilha, para se passarem ali umas horas de boa convivência | 
social e de prazer, proporcionando aos seleccionados frequenta- 
dores, festas elegantes a que concorrem distintas famílias, como 
acontece com os chás dançantes, aos domingos, beneficia, em 
alto grau, as casas de assistência poveiras e as iniciativas de 
carácter social ou turístico que, vezes sem conta, se tomam na 
Póvoa de Varzim. Pode dizer-se, sem receio de desmentido, que | 
o Monumental Casino, com os seus amplos e luxuosos salões, , 
— está sempre aberto para dar guarida franca e, até, pródiga a | 
todas as realizações generosas. À Festa do Náufrago, em bene- 
fício do Instituto dos Socorros a Náufragos, tem gli o seu teatro 
que não cobra despesas de espécie alguma, antes, como acon-| 
teceu ainda há pouco, recebe os benefícios de luz, orquestras, ar- 
tistas, etc., tudo gratuitamente. Isto representa, como é óbvio, | 
considerável auxílio prestado à Festa do Náufrago que, assim, 
redunda sempre numa das festas mais brilhantes que na Póvoa se 
efectuam. À Associação de Caridade «A Beneficente», o Hospital 
da Misericórdia e outras instituições de bem-fazer sabem que 
contam, igualmente, com a colaboração do Monumental Casino, 
porventura a primeira a revelar-se nas horas de ansiedade. Bre- 
vemente, as Festas do Mar serão, uma vez mais, auxiliados gene- 
rosamente por aquela importante casa de diversões. 

A par desta obra simpatiquissima, o Monumental Casino, 
como centro de atracções prôpriamente dito, a todos agrada ple- 
namente, pelo ambiente de distinção e seriedade que ali se res- 
pira, sintoma certo duma orientação segura, disciplinada e disci- 
plinadora que famílias inteiras apreciam a todos os instantes. 

Conhecedores destes factos, e doutros que poderiamos re- 
ferir, procurámos o dinâmico director do Monumental Casino, sr. 
Artur Ayres, com o fim de, com ele, termos uma entrevista-relâm- 
pago, mas em vão. O homem que, em Outubro do último ano, foi 
galardoado com a comenda da Ordem de Benemerência, em aten- 
ção aos bene sem conta que tem espalhado, escusa-se ele- 
gantemente, discretamente : 

 — Tenha paciência, meu amigo; pouco lhe poderia dizer da 
minha acção, porque pouco ou nada tenho feito. 


mais fortes do que simples palavras, c tentamos objectar. Artur 
Ayres, com um sorriso significativo, limitou -se a acrescentar: 

—À bon entendeur... 

Deixámo-lo, então, entregue à sua actividade febril no Mo- 
numental Casino, onde a sua presença é necessária constante- 
mente. Era num domingo, à hora do chá dançante. Cá fora, junto 
à escadaria de acesso à porta principal do Casino, paravam cons- 
tantemente automóveis despejando famílias que se dirigiam 
aquela magnífica casa, para passarem agradavelmente um fim 
de tarde. 


s. F. 


À INSTALADORA 
FRANCISCO F. SERRA 


ELECTRICIDADE, FUNILARIA, PICHELARIA 
E APLICAÇÕES SANITARIAS 


DECORAÇÕES ELBCTRICAS EM F 
Rua 5 de Outubro, 44 — Telefone, 74 — POVOA 


TIVAIS 
DE VARZIM 


POVOA-CINE 


MODERNA E LUXUOSA CASA DE ESPECTÁCULOS 
CAFÉ-BAR E REGIONAL CASA DE CHÁ 


Telefonos, 124 e 149 POV' 


Fábrica Eléctrica de Cordoaria 
Mecânica — DE — 


Quintas & Quintas 


IMPORTADORES E EXPORTADORES 


Fábrica de Conservas 
Madrugada, Ltd. 


CONSERVAS DE PEIXE 


Fabrica 


C. R. MIRANDA 


de Tapetes de Beiriz 


A maior e melhor Fábrica manual 
de Tapetes da Peninsula 


Depósitos: 
— PORTO ua Ivens, 32 e Rua da Prata, 214 


VOA 


— LISBOA 


| Drogaria Castro 


ALMOÇOS E JANTARES 
Diárias completas — Quartos de 1+ 


Rua Elias Garcia—Póvoa de Varzim FABRICANTES 
Telef. 11 — Teleg. «Cardas» E CALVES ES PÓ 
Ei — atirado Corona de av EsronraDoRES À 
Eieino — Eeotrata Logan aa Peq 
OA DE VARZIM do de do O ae (PORTUGAL) Avenida dos Aliados, 206 
Telefone, 221-M. 
Virgílio area MONTEIRO, CASTRO & C., LTD: RESTAURANTE 
OURIVES 
Oticinas de Ourivesaria, Relojoaria, BELO HORIZONTE 
Gravadores e Cravadores — Especia- patio, , pe 


lidade em Joias género antigo 


Artigos de vidro Pirex — Louças — Ferragens, Tintas, Vidros, Pól- 


Sapataria Central | PENSÃO CONFIANÇA 


—— DE — — DE — 
José Gomes Gonçalves | Maria do Patrocinio Leite Lage 
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e td Ee Tão, processionalmente, as crianças em PAPEIS: PINTADOS UZ y A - 
otidário Religioso [1 =:: 5": |Pneys NOVOS | io |pRÉSS E 365 | E 
nistrada a co . Linda E e=s(c 
seguirá a missa solene abrilhantada pelo E R. sa da Bandeira, = 
——— orfeão de Aveiro, sermão, etc. mpreza e Imen 0s [4 elr 351-1.º — Telef. 708 
Setembro, 6 — Da féria. Missa | De tarde, haverá nova iasão que | das melhores marcas ameri- Estofos, Etamines, LONDON NEW YORK D) utitai paca genhoras o 0 VEndo dO 
do domingo precedente, sem Glória, | percorrerá as principais ruas e, reco- E Ss. A. R. L. Franjas, Cretones A is e? Fornandes Tomás, 515 
ã rd tis, 34 ad libikum | ihida esta, arraial com concérto da men- | CANAS. Entregamos em trinta etc. quere dist'nguir-se Rua de s ) 
oração 2º A cunctis, 3º q clonada banda até às 21 horas. — C, DECORAÇÕES USE (AGIR a Capet12apr Atas) 


sem Credo. Prefácio comum. 
Paramentos de côr verde: ———— rece... 
g FARMÁCIAS 


Lausperenes — Nas igrejas: de 


dias, todas as medidas. 
ORCORE-—Rua da Palma, 


| P 


OND'S 


balagens da origi 


TUBOS DE BORRACHA 


“Claro, discordamos peremptôriamente, que as realidades são e 


Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
horas: Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pita! de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 

IGREJA DE 8. JOAO NOVO - 
jizarigeca amanhã à devoção da pri 
ra sexta-feira, com os seguintes 
do cuito: às B horas, missa pelos as 
ciados do Sagrado Coração de Jesus 
exercícios e canticos própr.os e benção ; 
às 10 horas e mela, m.ssa festiva a Nossa 
Senhora de Fátima, no seu altar, ser 
guida do Sagrado Lausperene, e di 
horas, actos de desagravo, mediu 
adoração solene, 


n 


ladainha, canticos « 
benção do Santíssimo. 
Os Filhos de Maria terão a ma 
união no próximo o às B hor; 
* IQREJA EDOFEITA — Hoje, 
nesta igreja a «Hora Santar, das 21 
22 horas, com meditação, recitação 
terço, canticos e benção do Santiss'rmu 
Gacramento. Amanhã, às 7 horas e meia, 
exercício ao Sagrado Coração de Jem 
seguido de missa rezada, e às 11 hori 
ão, e às 15 horas, 


e E me 
Festividade ao Coração de Jesus 
e comunhão solene das crianças 


ALQUERUBIM, 4 — Nos próximos 
dias 12, 13, 14 e 15, devem realizar-se, 
aqui, festejos ao Coração de Jesus e a 
comunhão das crianças. cujo programa 
é o seguinte: dias I2, 13 e 14, triduo 
preparatório e sermão. Dia 15, pela ma- 
mhã, chegada ao lugar de Pardos da 
afamada bi «Amizade» de Aveiro, a 
qual se dirigirá, om seguida, á capela 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


4º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Costa Lima, Avenida da Boavista, 853 
— Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 81 — 
Ferreira & Irmão Sucr. Rua de Mous!- 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Suer., R. dos Mártires da Liberdade, 154 
Lousada, Sucr Largo do Campo Lindo. 
tz — Martino, Sucr., Praça do Marquês 
de Pombal, 122 — Oriental, Rua do Bon- 
jaraim, 727 — Ramos, Praça do Exército 
Libertador, vl — S, Lázaro, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes 
100 — Saude, Avenida dos Combatentes 
689 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21 


Na Foz — Nacional, cur Senhora ds 
Luz, 156 


Rocna Pereira 
8 — Gramacho 


Em Matosinhos-Le 
rua de Brito Capelo, 
rua Pinto de Araujo 4 

Em Galo: rua Alvares Ca- 
bral, 140 — Oliveira, rua Grémio Prospe: 
ridade, 56 — Candai 

(Para aviamento de receituário urgen 
te, sujeito à sobretaxa de 5500 a parti 
dos O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 

TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 

ermanente no posto e domiciliário a 
oda a hora. 


ALUGA-SE 


salão com cerca de 130m2, em 1.º 
andar, próximo do centro, para 
comércio ou industria. Informa : Rua 
de D. João IV, 198. 16081 


Central, 


159-4.º D.to — Lisboa. 


O CHIADO FILIAL 
Grondes Armozens sidade 


CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
Cada. colocada, pronta a funcionar, 
desde 95500 
Chamadas pelo telefone 928 
para tirar medidas e apresentar 
orçamentos gratis 


10669 


PETRÓLEO 


OETL 


Elimina'a' caspa é revigora o 
cabelo evitando a sua queda, 


Canela, Pimenta branca 
e Pimenta preta 


Importada directamente da origem, 
à descarga pelos vapores: <ESNEH>, 
«ALGARVE» e «LAPWING>. 
Vende: J. L. Pereira, Limitada, Rua 
Mousinho da Silveira, 99-105—Porto 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


Clmento «LIZ» Hidrofugado «N>» 


Próprio para tmpermeabilização de obras, rebocos, fundações, 

paredes, etc. Substitue com vantagem de ordem técnica e eco- 

nómica todos os Impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam instruções para o seu emprêgo 


SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º—LISBOR 
Telefone, P.B.X. 21331 


FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190- 
Telefones: P B.X. 4193 — Estado, 7 


AGENTES EM TODO O PAIS 


T.S.F. 


Reparações em apare- 
lhos de tódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


"CRAVAGEM DE 
CENTEIO 


Avisamos todos os rossos fornecedo- 
res que estamos compradores de 
cravagem de centeio, nova, bem sêca 
e bem limpa. Ofertas fixando quan- 
tidade e menor preço. Trav. de Fer- 
mandes Tomaz, 108. Porto. 16100 
Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 
Loios, 592-B-1.º-PORTO Tel. 764 


Oriental 

A melhor pasta para dentes 

A única que oferece aos seus 
numerosos consumidores um sabo- 
nete-brinde, de grande utilidade, 


Excursão 


a LAMEGO 


Nos dias 8 e 9 de Setembro; Em ca- 


mionetes. Informações : 
dade n.º 7. Largo da Cividade, Telef. 6383 
15984 


Curso de guarda- 


Ensino pe! 
Rua de S 6 


Garagem Cjvi- 


ros 


lo prof ! ancisco Miranda 
raz. 60 e 479 — Tá É 


Chupadores para bombas, à 
melhor qualidade 


União dos Picheleiros, Ld. 


Largo de S. Domingos, 74 — Port, 
Telefone 1207 1610 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIONA! E ESTRANGEIROS 


COMPRA E 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


» 


MOTOR MARITIMO | araaaa 


DIESEL 


PRECISA-SE, novo ou usado, di 
130 a 200 cavalos. 

Resposta com brevidade à re- 
dacção a 16065. 


e 


MAQUINARIA 
EM GERAL 


Atende-se pronta e eficazmente 
todas as consultas referentes á aqui 
sição de máquinas industria!s, agri- 
colas, industria textil, etc. Corres- 
pondência em português. Referências 
—Casa de Portugal, New York. En- 
dereço Tel: «AFONSOS» New York 


AFONSO BROTHERS COMPANY 
82 Beaver St., New York 5, N. Y. 


D. Ana Vital de Matos 


AGRADECIMENTO 


Seu filho, irmão e sobrinhos, na 
impossibilidade de agradecerem di- 
rectamente a todas as pessons que 
os honraram, accmpanhando-os na 
sua dor, e bem assim a todas as 
pessoas que se dignaram assistir às 
missas que foram celebradas por 
alma de sua saudosa Mãe, Irmã e 
Tia, por este meio a todos expri- 
mem o seu profundo e indelével re- 
conhecimento. 

Fornos de Algodres, 3 de Setem- 
bro de 1946. 

António Ribeiro Vital. 


& Comerrio do Porto 


Quinta-feira, 5 de Setembro de 1946 7 


eee em 


por um diadema de raínha e, à noite, tudo à sua volta fica ilu- 
minado que nem com Sol ao meio dia. E' que, — toma sentido 
Jultão— , ela tem, à frente do diadema, um carbúnculo maravi- 


Partiram alta noite, caminhando em silêncio e cautelosa- 
mente, Escondidos na sombra dos salgueiros, aguardaram. E ei-la 
que finalmente aparece, a bela Serpentina, rutilante como uma 


As mulheres que 
caminhavam pela rua, 
ostentavam longos ves- 


—-8— ng 
os passeantes chegaram 
aum largo muito grande 
que mais parecia uma 


grande estrela. Desceu rápida sobre a água onde se rolava, 
deslisava, recreava, com tinidos argentinos das escamas doura- 
das. De repente uma luz deslumbrante surgiu junto do carvoeiro 
e da mulher. 

Serpentina deitara a cabeça de fora mesmo ao pé deles. 

— O carbúnculo ! O carbúnculo ! — gritou Juliana, enquanto 
o homem, dum salto, deitava a mão à pedra maravilhosa. 

Mas a fada já se preparava para castigar a ousadia. Dando 
com a cauda forte pancada na água, atlrou-se a Julião, Este, 
assustado, largou o carbúnculo; e a bela pedra caíu à ribeira 
e desapareceu para sempre enterrada no lodo. 

Ao mesmo tempo, só ficou na água um grande sapo, de 
grossos olhos fixos e maus, num cuaxar rouco e horripilante, 

Com a perda do carbúnculo, perdera Serpentina todo o seu 
poder, e a rainha das fadas castigava-a transformando-a assim 
para todo o sempre, 

E Julião e Juliana ? 

Trémulos de susto e de despeito, voltaram para a humilde 
morada, convencidos de que se não enriquece por aventuras e se 
deve viver honradamente do trabalho. 


tidos brancos com um 
cinto da mesma cor ; 
graciosa echarpa lhes 
cobria os ombros, mas 
todas andavam des- 
calças. 

— Este traje é o 
mesmo tanto para ricas 
como para as pobres, 
porem, nos dias de festa, as mulhe- 
res cobrem-se com um manto branco, 
ornado de-larga barra vermelha. 
Póem então todas as suas joias, bra- 
celetes, aneis e brincos cravejados de 
pedras preciosas. 

— Isso deve ser muito incomo- 
dativo — observou a sr." Valonne. 

— Asabexins não se (Ímportunam 
por tão pouco. Como o seu objectivo 
é agradar e fazer alarde de riquezas, 
quando vão à igreja, a passeio ou a 
visitas, vestem-se despreocupada- 
mente, mas os criados transportam 
à frente delas as joias das amas, de 
modo que toda a gente as possa ver, 
a até os seus mais preciosos vestidos. 

— Aí está um uso de que as euro- 
peias se não lembraram ainda, mas, 
vaidosas como são quase todas, lá 
chegarão um dia — disse irônica- 
mente o sr. Valonne. 

—Ulhem que linda igreja — disse de repente 
Maurício ao virar uma esquina. 

— E a catedral de S. Jorge, o mais belo monu- 


- planície do que um-mer-.. 
cado citadino. 

— Aqui é o mercado 
principal — explicou a 
sr.“ Moreno. 

O enorme largo es- 
tava cheio de animais 


Episódios da vida na Abissínia 
domésticos: bois, cava- 


Qime— Versão de Laura de Castro, med) 
los, burros, carneiros, 


etc, etc, Feirantes de diversos países 
vinham vender al! os seus produtos. 
Grandes quartos de carne estavam 
pendurados em ganchos de ferro. 
Os camponeses dos arredores 
expunham frutos e legumes, senta- 
dos no chão, envoltos nos seus albor- 
nozes, Esperavam pacientemente os 
compradores, ao ar livre, de cabeça 
nua sob um sol de fogo que feria a 
vista. 

— Não vejo grande actividade 
comercial neste mercado — disse a 
sr* Valonne. — Parece que todos 
os negociantes estão a dormir. 

— Repousam, minha senhora 
— informou o Dr. Moreno. — Para 
os abexins,'a inacção é a felicidade 
perfeita ; todos tem horror ao traba- 
lho. Dez abexins fazem aqui menos 
trabalho do que um único operário 
na Europa. 

— Nesse caso o sr. Dr. deve ter um pessoal 
numeroso para o serviço da sua casa. ' 

— É uma das pragas desta terra: para uma j 


lhoso, mais belo que o mais belo diamante do mundo. Quem 
possuisse esse carbúnculo, quem lho pudesse tirar, seria mais 
rico do que o maior fidalgo, mais rico que o rei ou o imperador. 
Terás tu um dia, menino, habilidade para isso ? 

Estas palavras ficaram gravadas na mente do Julião e, dai 
em diante, passou a rondar o abrigo de Serpentina. Não se 
aproximava muito, com certo medo, e nunca também conseguira 
vê-la. O tempo foi passando, Julião fez-se homem mas não desis- 
tia da sua. 

Começou a desleixar o trabalho, a pobreza auméntava, 


e Juliana, vaidosa e garrida, chorava por não ter roupas novas 
” 


para levar às romarias 

Certa noite, em que não havia nem um real em casa, Julião 
disse para a mulher : 

—Quve: estou farto de fazer carvão, de comer pão com 
cebola e de beber só água. Quero ser rico e que tu também 
o sejas. Vou hoje espreitar n fada e tirar-lhe o carbúnculo, 
quando ela se banhar na ribeira. 

Juliana, muito assustada, pediu-lhe que não fosse, mas 
o homem teimou e ela resolveu acompanhá-lo. 


do corvo 


Els-nos agora no mercado principal 


Qual o sau espanto ao 
ver que os filhos não eram 
como os da águla ! Só então 
descobriu que cada um é 


Dito e feito. Tendo aca- 
bado a postura, acocorou-se 
no ninho e só ao fim de mês 
e meio se tirou para ver o 


car atrás da águia e para ter 
filhos Iguais aos dela, estaria 


(Historieta para redigir) 


mês e melo no chôco. resultado. conforme a natureza que mento de Adis-Abeba. Faz lembrar o estilo grego, | só família é preciso um rebanho de criados. Nem 
rd lhe deu e dali não pode muito do gosto dos abexins cuja religião é a dos V. Ex.“ faz idea de como isso me aborrece ! 
gregos ortodoxos. 
FIM Depois de haverem percorrido diversas ruas, [contTiNUA] 


ETAMINES E MA RQUISETES 
VARA CORTINADOS 


TELA DE BORRACHA PARA CAMA 
PERGAMOIDES E TECIDOS 
PARA ESTOFOS, etc. ctc. 


M. F. Dias Guimarães, L.“ 
R. das Flores, 841, — PORTO 


(AGENTES SITARIOS Dis FABRICAS) 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.”* 


INOZON 


(Cheiro agradável) 

O NOVO DESINFECTANTE 
E ANTISSÉPTICO, 
poderosíssimo por seu alto 
valor germicida. 


Qnos depois... 


que prazer recordar os 
tempos inolvidáveis da 
mocidade se forem fo- 
tografados com uma 


16103 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Oleos pesados. 
Trabalhos têcnicamente garantidos. 


Rua Firmeza, 312 


Para: hospitais, quarteis, 
hoteis, caminhos de ferro 
e usos domésticos 
É, também, um desodo- 
rizante de efeito rápido 
e não tóxico. 


PORTO Teletone, 1919 


«AMIL» 


de várias forças 
Fabrico esmerado 
FONTES & COSTA, LTD 
115, R. Santos Pousada, 117 
Tel. 1738 — PORTO 


MOVEIS ESTOFOS 
E DECORAÇÕES Ez 


q 123o129-8. Martires da Liberdade - 154 a 158 


Distribuidores no Norte 
e Centro: 


NAGÊ, LTD: 


P. da Batalha, 0-2: — PORTO 


+17» R.Club dos Fenianos-25 
TELEF (P.8.X)6242 


PORTO - k 


1º ANDAR ESPAÇOSO 


-se alugar na 1.º zona da cidade o mínimo 
de cinco di . Não se faz a stão de Edno para. 
os telefones: — 7786 e 7088. 


e 


MEDICOS 


i i DR. URGEL HORTA 
Dr. Eurico de Freitas ET 


AUSENTE ATÉ 5 DE OUTUBRO |-R alexandre Braga, 24-1' — Tel 432 


DR. ALBINO TORRES|Dr. A. Pinto Leite, Filho 
ca nro E | Prática nos Hospitals'de Berlim “|| 
A ari LE E SIFILIS Plgs Fi Berl 
ni palRaSr dos nado Escola de Corte «Luc 

adiodiagi clui mo- 
grafia e radiografias ao domicílt») | SCO ti E 
RADIOTERAPIA PROFUNDA E 
traja, a goto cid os cursos de Corte, Costu 


RR Bordados, Pinturas e arte aplicada. 
DR. LUÍS DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Fígado 


RAIOS X 
(AUSENTE) 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Director da clínica DERMATO-SIFI. 


LIGRAFIA do Hospital Militar 
R. Sá da Bandeira, 562 — . 4996 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo asais do . rot Koberto a. Carvaino 
H. VIEIRA MENDES 


RAIOS K 
Tomogratia — Exames radiológicos e 
electrocardiugratia a domicílio, 188 
L TROTEJAPIA 
Consultório + Avenida dos Aliados, 184-1 
Telefone, 1314 


ALFREDO NAZARETH 


DENTISTA 
AUSENTE ATÉ OUTUBRO 


ENSINO 


Rua de Santa Catarina, 150 
Suspende a clínica em Setembro 


DR. CARLOS PONCE DE LEAO 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nuirição — Diabete: 


NFA .IVEL 


Que protege o 
vestuá- 


Central electrica é 
VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 
Misericórdia do Porto 25/30 H P - 800/1000 r. p. m.- 190/200 volts. Tambores, 

e, correias e demais pertences, tudo em estado de novo 


DOTES E ESMOLAS Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L 
Está aberto concurso, até ás 16 : Rua Nova da Giesta-Areosa- Porto 


IMOVEIS COSTA 


bro próximo, para à concessão de 
EEE VECORAÇÕES ====s 


3 dotes de Manuel ibeiro Pôgo, de 
50$00 cada um, para casamento, a 
ortãs de Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos, Santa Cristina de Malta, ou de 

Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 

vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 

Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727. 

Telefones: 7502 e 8640. cm 


qualquer outra freguesia onde haja 
“CALDAS DE CANAVEZES 


parentes do instituidor; 1 dote do 
Rev. Gonçalo Rodrigues, de escudos 
60$00 para casamento, a uma orfã 
de S. Salvador de Freamunde (Pa- 
ços de Ferreira); e 3 esmolas de 
João de Pontes Sandim, de 30590 

Aprazível estância termal e de repouso a 60 quilômetros do Porto e a 2 da 

estação da Livração — Caldas de Canavezes. 
Onicas águas Arsenicais Sulfurosas da Peninsula, 

Específicas nas Doenças da Pele, com resultados surpreendentes e indica- 

das para reumatismo, sífilis, afecções crônicas do aparelho respiratório, 
doenças de senhoras, linfatismo, etc. 


cada uma, a igual numero de orfás 
Telefone — Posto Público — Caldas de Canavezes 


A venda nas boas casas de artigos fotagráficos 
—LISSOA 


REPRESENTANTE: M. SIMÕES JR.— RUA DA CONCEIÇÃO, 46, 


STAR POR 2 
De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enifrega imediata: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
de Gaia. 

Manuel Ferreira & C., Ld.: 


Rua Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telef. 925 
a EC GD O Sage Aa Ceia eal 


6396 


DR. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausente até fim de setembro 


Dr. Armindo Morais 
RETOMOU A CLINICA 


Drs Oscar Morono a ç) 
RINS E VIAS URINARIAS 
raça D. João 1, 45-2* às Shoras 


Dr. Adriano Marinho 


DOENOAS NERVOS 
Praçs do Carios Alberto, Li0-Teiet toa 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rus de Sá da Bandeira, 363-1.º 


GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 1/2 
&s 3 horas de tarde. Rus Santa 

tarina, 389 — PORTO 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL su 

B vernandes Tomaz 634 Tele 424 

Consulta das 16 4s 15 horas. 


Produto inglês de toda a contlanç — 


A* venda em todos os estabelecimen- 
tos da especialidade, Depositário Ge- 
ral — António Madu: — R. D 
João IV, 802 — Porto, 


LEIRIA 


Trespassa-se: a Grande Pensão 
Central, Antigo Hotel Central, com 
todo o seu rechelo, estabelecimento 
de mercearias, vinhos e casa de 
pasto, e anexo uma tabacaria. 

Para tratar: com os proprios em 
Leiria nos mesmos estabelecimentos, 


A FÁTIMA 


Nos dias 12 « 13 de Setembro, em 
caminhetas. Informações: Garagem 
Cividade, n.º 7. Telef. 6383. 16097 


de Leça da Palmeira. 

As condições estão patentes ua 
Secretaria da Santa Casa da Mise- 
ricórida do Porto, à Rua das Flores. 


Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 22 de Agosto de 1946. 


O Secretário-Geral, 15345 


José António Alves Ferruira 
de Lemos 


Parteira-Enfermeira — 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos Os tratamentos o qual- 
quer hora Preços módicos E 
Rus do Bonjardim. "95 


DD] —T— 
CASACOS DE PELES E RAPOSAS 


DE TODAS AS QUALIDADES * PREÇOS 
RÚSSIA NO PORTO 


Rua de Fernandes Tomás, 561 
(acima da Capela das Almas) 


Telet us 


Quem compro artigos de 
caça no CASA TAMEGÃO... 
dá no alvo 


Enorme sortido de armas de caça 


SUPERLITE 
o Gi] e defesa dos melhores fabri- 


Bata/ Eis o bastante para o fazer 


A PINTURA SUPERLITE 

protege enêrgicamente as casas 

da acção das intemperies, con- 

servando-lhes por muitos anos 
o aspécto de novas ! 


Fábrica de Tintãs Boa Nova, Ltd.* 
R, das Cruzes, 3J1—Tel, 15881—Porto 


partir uma perna e amarrá-lo 
ao leito um ou dois meses, 
impossibilitado de trabalhar. 
Faga o seu seguro contra 
acidentes na 


C. de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO “ O: 
Rua de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


Se um petiz quebra uma jarra, apa- 
nha ! Mesmo que o prejuizo seja de 
meia dúzia de escudos. 

Mas, se o senhor vende uma casa 


sem consultar A CONFIDENTE. 

ninguém lhe bate — aínda que tenha 

um prejuízo de alguns contos de 

reis. Este mundo está muito mal 
feito 


A CONFIDENTE 


Rua Santa Catarina, 108 


LI 


CUNGO 


é Incontestávelmente o melhor chá 
que se produz na AFRICA 
PORTUGUESA ! 


Compannia ds Zampézia — LISBOA 


Agentes no Norte: 
4 MATIAS PEREIRA & C" 


Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Leve para as vindimas uma 
boa máquina fotográfica. 
Trará das vindimas vinho e 
recordações felizes... 
Para escolher a sua máquina 
prefira a casa 


A. CERQUEIRA 


Rua de Santo António, 65 
Telefone, 4598 


cantes belgas. 


Cartuchos e polvoras das me- 
lhores marcas. 


Patente de Invenção nº 21613 

O calor necessário para a incu- 

bação de 80 ovos é fornecido por 

um novo processo sem dispêndio 

de petróleo nem de electricidade. 
VENDE: 

PORTO AVICOLA 


Rua de Belomonte, 30-32 
End. teleg.: CAPIN — PORTO 


... 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Russ Formosa 
e Sa da Bandeira 


Telefone, 4129 
PORTO 


Os COLCHOES VELHOS, 
ASSIM (OMO OS HOMENS, 
PRECISAM DE SER 


REFORMADOS.. 
Em 12 horas, a casa Hã olhares doces, doces, 
JOÃO TOMAZ CARDOSO. 
reforma por inteiros doces. como uma chá- 
or colchões 
Se os seus colchões atingiram vena de BANACÃO sem 
o limite de idade, queira SA: 
reformá-los. a 
BANACAO « muito widicado 


João Thomaz Cardoso 
& Fo, Suors,; Ltd 
Rua de Sá da Bandeira, 90 
(Junto ao teatro) 


para tempo de racionamento 
porque é doce de 5 e, por (seo. 
dispensa o açucar. 


2 


O Porto é das cidades portuguesas 
onde mais chove, 
«PILOTO» é das gabardines que 
mais água apanham por ser. das 
marcas mais usadas. 

E isto porque a GABARDINE 
PILOTO é absolutamente 
impermeável. 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 


A alegria com que fo! recebida, 
numa grande quinta de Trás-os- 
-Montes, a notícia de que o dono 
da casa reservára cuartos no HO- 
TEL BOA VISTA da FOZ DO 
DOURO, para a família vir passar 
o mês de Setembro à beira-mar. 


Esplanada do Castelo 
Foz do Douro — Telefone, Foz, 83 


-. OS TECIDOS PARA 
CORTINADOS 


DA 


FAIAL 


que envia amostras para 
todo o país. 


Rua Sa da Bandeira, 45b 
Telefone. 4082 — PORTO 


Contra factos... 
...Não há argumentos. 


Mais de 6.000 torneiras de sis- 

tema EMBOQUE estão Instaladas 

a provar a sua alta qualidade. 

Só os incompetentes é que não 

compreendem, a superioridade 
das torneiras «j AS» 


São garantidas por > anos. 


“Rca neoistADP 


PORTUGAL 


JANOTA DA A VOLTA A 
PORTUGAL TODOS OS DIAS 


para levar camisas, cuecas, peugas, 


metas, gravatas, camisolas, pull- 
-overs, enfim tudo o que lhe pe- 
dem. Faça V. Ex: o seu pedido 


num postal e receberá a enco- 
menda na volta do correio 


JANOTA — CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA 


F. J. Moreira 


o melhor estradista português 
e aplaudido «voltistay 


E A ACREDITADA BICICLETA 


MARTANO 


bi-campeã t.1cional - triunfante 
em mais duma dezena de étapas 
COBRIRAM-SE DE GLÓRIA NA 


XI Volta a Portugal 


MARTANO « apontada pela crítica 


como a bicicleta mais perfeita e 
completa. cómod e forte. leve 
e barata 


GONÇALVES & MELO, LTD. 
BICICLETAS E ACESSÓRIOS 

R santa Catarina, 247 « 249 — PORTO 

(Esquina da R. Formosa) — Tel 2886 


Filial: Rua D .ntónio Barroso, M 
BARCELOS — Telefone, 8360 


Io 


a, 5 de Setembro de 1946 O Comercio do Porto 


O BO 


OLIVEIRA CABRAL escreveu GUIDA OTTOLINI ilustrou 


E RSA E Sad A A defodo fo Bode Rodo eo efe ei] 


Comem os bois O boi produz 
“pasto, verdura; muito trabalho... 


ficam valentes, Depois de morto, PAN | ml PAN D PAN Ss E R P E N T | N A 


criam gordura, vai para o talho 


Adaptação de Gabriela Rezende ——— Ilustração de Guida Roque Gameiro Ottolini 


2) 


bela fadado carbúnculo mara- 
vilhoso. 

Fora o caso que, quando 
era pequeno, a velha avó o 
levara, um dia, ao pé duns 
grandes penedos e mostrando- 
-lhe um buraco fundo e escuro 
lhe dissera ; 

— Vês? É ali que dorme a 
fada Serpentina. Tem a torma 
de serpente, com asas trans- 
parentes que se movem ligeiras 
quando voa para se ir banhar 
à ribeira. O corpo é recoberto 
de grandes escamas brilhantes 
que tilintam como sinos de 
prata, quando se arrasta pelos 
caminhos. A cabeça é coroada 


Curte-se a pele No tempo em que havia 
deste animal. fadas, Julião, um pobre car- 
P Ea voeiro, e Juliana sua mulher, 
ara o calçado viviam numa casita de pedra 
dá cabedal. tosca nas abas de alta mon- 
tanha. 
O seu sustento resumia-se 
a pão, estregado com cebola 
ou alho, um ou outro fruto... 
E dos seus chifres e água da ribeira, Raro com- 
forte e pacato, pravam um pouco de toucinho 
a ou queijo, e só quando o car- 
transporta carros nós fabricamos vão se vendia melhor. Mas 
cheios de mato. botões e pentes. eram muito amigos um do 
outro e poderiam ser bem 
telizes, apesar da pobreza, se 
Julíão não cismasse constan- 
temente na fada Serpentina, a 


Que força enorme 
seu corpo encerra! 
Puxam o arado, 
lavram a terra. 


Gado formoso, 
tão resistentes 


UM PREDIO DEVOLUTO 

e terreno para construir na Avenida 
Fernão Magalhães, Dois terrenos próxi- 
mos a Costa Cabral, com planta aprova- 
da, Falar na DOMUS à Rua Sá da Ban- 
EE 3:32 — Telef, N78 16095 


CESTO 


OLEO «SOTCOIL» | 


Leiam Vantagens para fedes [Ee 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 


VENDE-SE 
Automóvel, 7 lugares. Garagem Atlantic, 
O. 16013 


Rua da Fábrica, 18-1.º. Tel. 2127. 


Rua Alexandre Herc! 
PIANOS «A. E, VOLGT: ERR 


Modernissimos modêlos. Vendem-se na | om remessas e vagons tremoços, fava, 

| CASA RUVINA. Rua Formosa, 193 — | cevada, aveia aos melhores preços. An- 
Epa Te 13942 | tônio incinto Simões — Messines, 
PIANOS «BECHSTEIN» 15958 


PRATICANTE PARA ESCRITORIO 
P: com cerca de 16 anos e at 


ALUGUERES 


Dinheiro s/ pro- £ ecimentos de Comércio. Exige. 
ALUGAM-SE “e Carta a esta Redacção 
4 espaçosos salões para comércio e um 1 
Sssibudiio "3? andar para. habitação, na priedades ae 
RAPAZ DA PROVINCIA 


Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua AO O rec NA 


do Breiner). Trata: Gomes Portu, na |] Emp estamos Porto e provincia, B) Prec o. 16 a 17 anos, para IN. ES Cem 
Tua de Santa Catarina, 558 — Telefo- spaço de, fempo ao B] baicão de cafe é Cozinha com as melhor «Fleetmaster» CASA “RUVINA. “Rua Formosa Ms do 
ia ta sobre prédios, quin- À] res. informações “Carta à redacção a E 
TDI - lesrenoa: Todas as, transacções DJ U. 7 3 im |] Modêlo de luxo — |lsrenig As. Lazaro VENDEMOS demais portos dos Acores 
” s com o máximo sigilo, honest / idimenti 10 «& 's e a 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugar Ea rn |PGE e 1946 - Novo di” aptigas. consrução esjêndida, Pre- isiiçõe (com baldeação em Ponta Deigada) 
Toetane 8154 Gaia. 356 Rod igues de Freitas, 32 — Te. D] ferências Resposta à, Administração in: |M Garagem «Comércio do Portossls À | Eos So gonton A E ANA 164) a For Nova, com Sox6, a 180600 
Telefone, 3154—Gain. am : TE DOR Tg e AE j dê : metio quadrado, Em S. Mamede, próxi- 
AUTOMOVEIS DA LETRA A a ce re mo da igreja, com 20x100 a 80800 o me- « - 
do servido para quaiquer ponto do de esa tro quadrado. » 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA CAMARAS PARA BICICLETA ç 


AUTO ALUGADORA Rua José Fa! 
Bj Telef 7474 

pio ip e =, 
CASA ARRENDA-SE 
Explendida, dois andar 
banho, garagem, óptima 


QUINTINHA : 


Em Francelos, com casa de senhorio 
e caseiros, a render 10 carros de cereal 
plantação nova de vinha e arvores de 
fruta, junta ou separada. 


Usadas, vendem-se na Rua do Sol, 59. 
15696, 


desde 4 


é qualquer quantia, tran- PERDEU-SE 


nas melhores condições. 
Rua de Entreparede: 
H 


Recebe carga no RIO DOURO em 9 e 10 
* 


MÓVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 2006 


RODRIGUES 


2 quarto: 
ozinha, bom 


RELOGIO DE PULSO CAES DE CAGA 
Perdeu-se relógio de pulso, Omega. dê E Setter's Lav 
“ desde Boavista 7 ier, gali 


ker's Spaniel e Fox 
Paduanas, Rhod Island, 


DESENHOS DECORATIVOS | 


Falar rua Belmonte, 73 r/c. 
= - Pismonth Rock. Frutaria Portugal. Rua |] Rus Formosa, 177 — Telet 5069 PREDIOS DE RENDIMENTO - 
EJA AMPLA Empréstimos s/ vei: vis | e Saio Braso E : a ara RS e HAVRE 
6% — Ao Carvalhído, próximo da linha do 


Aluga-se na Rua Fernandes Tomaz, 419, 
servindo para stand, ou para qualquer 
estabelecimento, não tem trespasse. Tra- 
tar com o seu proprietário Álíplo An- 
tero, Rua Santa Catarina, 108-27, Tele- 
fone, TON, 16068 


DO 
COMPRAS 


CASA VENDE-SE 
próximo do Carvalhido a 3 minutos do 
eléctrico, e a 10 minutos da Comp. do 
Norte ; devoluta com 10 divisões cons- 
truída em vigamento todo de castanho e 
bem conservada, agua luz, e quinia 


Falar, pa que, da Cantoras, 1 fed! 


D. KW. 

Ultimo modelo — 1839 — muito bem cal- 
cado, boa mecanica, bom estado geral. 
7. Aventda dos Alia- 


eléctrico, duas casas de construção no- 
va, a render 16.800$00, por 400 contos. 
A” Carcereira, duas de construção nova, 
ma devoluta e olitra a render 9.600500 
por 600 contos. Ao Campo Mártires da 


culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei. Transacção 
tubda em 2 horas. Os emp 
mos são amortizados mensalmen- 
se. Os carros circulam na mesma 
m na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é. feito 


assim como para a SUIÇA, com fretes 
corridos e com transbordo em ANVERS 


Vapór «GONÇALO VELHO» 


Recebe carga no RIO DOURO em:5 


TRESPASSES 
EL ati AS ADA 
em laboração. Passa-se, motivo à vista 
Resp ao n.º 16012 


ADARIA — TRES- 


| PRÉDIO NOVC 
devoluto, 3 frentes, 10 divisões e gura- 
gens, bom quintal, próx. Antero Quen 
tal. Preço, 320 contos. A HIPOTECÁRIA 
— Av, Rod. Freitas, 312 — Telef. E 
18014 


4 - ; DO de 
-do-chão e andar, a render 13000800 
200 contos. e 


MERCEARIA E PREDIOS DEVOLUTOS 


Vêr hoje das 14 às 


A OURIVESARIA 


dos, 180. 16051 A! rua Maria Amélia, 


da Praça da Univorsidade %, compra . por m o do seu proprieti não po- 5) 

da ado Quro sola, Rolôaios oo | À quulaver averbamento no livrete À] der estar á testa do negócio, irespassa- | (oc r cao area PNEUS A UNA Maia, À por 350 contos. 

Prata Telef 125 1895 E ge ro EMPRESA «4 |-se em Vila Nova de Gaia, uma Mer- | EXPLENDIDO TERRENO 650x16. Vendem-se dois, Ruã Candido dos | Padrão da Légua, com grande terreno, 

cmmmoa ss amenos 7)] CONFIDENTE» Rua de Santa À] jovi, x, Padaria. com eotedara “o PAS | Vende e oe sS aguia (O: | mea dE RR A Es mantod trai: Bom É 
: + E: nílho e com “um contt je “350 | 3 di x - lagalhães r a 
Catarina, 108-º-Telet 701 lo com um contingente de “50 |34 de fundo. à Ria Luis 1 Agar (Ud | ars em | [200!º velho com terséno, por 25% con-) Para carga « mais, esclarecimentos tra! os Agentes 


im, 345, telef, 290 compra 


da Rua do Godi 
ixotes V. 16106 


quantidade de 


Trata o Escritório Técnico de Cons- 
truções. Rua Santo Ildefonso, n.º 84-1. 
— PORTO. 15794 


rtas na Administração deste jornal, a 
ADARIA 16090 


PASSA-SE 

uelagem e Cromagem no centro da 
gente, por motivo de retirada 

angeiro. Carta à Redacção ao 

16055 


dos do eléctrico alar. Rua do Almada 
162-2 6761 


David José de Pinho, Filhos 


SEU n— r 141 « 6589 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. TeletS | peado 17 


Prédios de ren- 


dimento 


Vendemos dentro da cidade, 
comerciais ou alugados a um 


ENSINO INGLES, 

Lances e alemão em 
senhora estrangeira 
dos Aijados, quarie n 


BRILHANTES OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Sabia 
Catarina 34 Telet 72% 1307 


ERA CARA !.. 
Antigamente a Sumauma era cara, 
Hoje é mais barata que o folhelho 
»u quase o preço da palha 
1 Kg. custa 22800. 


praso, por 
na Pensão 


1 PIANO — VENDE-SE 
de boa marca, em bom estado, Motivo 


CHEVROLE HILLMAN Ex | Grandes descontos para maiores quan- |H ou mais inquilinos, dando al-]de retirada. Rua Ricardo Jo e 
SSA-SE tidades Jorge, 6-1 
Como Qesuime da Silva Parei por carro pequeno, Disigir a Ser- a o ama Catarina, Erê: das Flores, 1s>Púrio, Teles duto. E 6%. cf Ro Seu 2? PREDIOS DEVOLUTOS EE A Ski SELSRA A T. 


sem pneus. Seratim da Silva Pereira 
- Rua do Cruseiro- Oliveira de 
Azemeis, 5 


ção. Moagem do Juncal, Tel. 57, Es 
pinho. 15758 


qualquer comissão. EMPRESA 
«A CONFIDENT E». Rua de 
Santa Catarina, 108-2.º Tel, 7011 


QUINTINHA 
Vendo por 65 contos fixos, com casa so- 


na Rua de Costa Almeida, 184 a 188 uma 
compõe-se de cave e rés-do-chão e 1º 
andar e quintal. Outra toda ampla gé- 
nero armazem com sotão e quintal, Pre- 
co pelas duas 350 contos, s/of. Ver das 
3as 5 horas só hoje, 16086 


para COPENHAGUE | para CASABLANCA, | para ALEXAN- 
(Dinamarca) directo, |TANGER, ORAN,| DRIA, TEL-AVIV, 
FINLÂNDIA e portos TUNIS, MARSELHA, HAIFA, BEYRUTE, 
ocidentais da NO- ! * | FAMAGUSCA, LIMAS- 
RUEGA com trans- | NÁPOLES e GÉNOVA, | SOL «e PIREUS, 
bordo em Copenhague 


ção, 16% 


OURO, PRATAS E JOIAS 
Cordões, corre e todos os objectos 
aos melhores preços Ourives Fabrican- 
tes, Lda. Largo da Cividade. 36 antigo 
Largo Corpo da Guarda — Telef. 576, 
15883 


COMPRO 

Moveis antigos é modernos, 
tres, tapeçurias, adorr Rua For- 
mona, 214 —'Telet. TZ LS 


VENDAS 


ARMAÇÕES PORTAS E BIOMBOS 


erp pao À; R radada, casas térreos, 2 poços é 5.000 

COFRES — COMPRAM: Balcões — Val Formoso, 245 nem : i ê 

E a Te E m2 de óptimo lavradio com ramadas € o navio dinamarquês | o navio di s 
E ines do a o Rig au a = 16059 º . pps no lugar de Lima a pais) Pedroso, D I V E R E) (6) s o navio dinamarquês EC diciç 
reiros. 17. T E AO COMERCIO DE AFRICA MCVIdA DO O SO Ra DA, «Marocco» T 

of x F - mo prédio, Trata: BARROS. Rua M. «Egholm» occo «Texas» 
E o IRINES é bazares, lindas bonecas e brinquedos e si é3 > Tel FESTAS DOS REMEDIOS EM 
DOMPRA-SE MADEIRAS, Relógios $ em foiha e madeira, vende a Indistria ur SIVeR A TEST Deletiaão; 16087 | LAMEGO Es emilélnõesr | Espesad a = 
erolras, mucleiras o tilias seriadas or | de Brinquedos, Rua Justino Teixeira, n. RENOVE | Ainda há lugares na camionete que sa! erado em o Esperado em 12 do 

tores: 2º R|SIRINES . grande marca de reló Craler 5449 609 1937 BEN A gor descuido ou Julgando | da Rua da Fonte Nova, 56 por Amaran- em 7 do corrente corrente corrente 


16102 


15142 | Elos. Compre prefira os relógios 
“| SIRINES. 16082 


ser caro, não renovou o seu colchão com 
sumauma Brasileira. Fica-lhe barato, Fa- 
ca contas!... Para 1 kg. 22800. Quantos 
quilos são precisos? Para quantidade 
mais barato, Pedidos a Nogueira & Pé 
roira. Rua das Flores, 18 — Porto —Te- 
lefone, 4849, 15872 


te, Marão, Vil 


GIRASSOL 


RESTAURANTE 
jm vos MELHORES no 


Particular us 
ARTIGOS PARA GARBEIROS 

Amolações de «stelarias. especializados 
há anos Cass Tinoco ?4 Rua de 
anta Catarina, 28 1386 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 
ES TS ET DS TIA 


FOURGONETE 
«Renaulto, 640 kg, 
por automóvel «Citroen C. 4 Av. Dr. 


CHEVROLET 

Compra-se sem pueus Indicar local on 
de pode ser visto. Carta à Redacção a 
«Riom. 16op 


eme 


PEDIDOS 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para a Belgica c Holanda 


mnde-se Ou troca-se 


o 


CONSIGO A FAMA TEM, Vá ver 
esta grande relojoaria. Milhares de 
relógios e a preços baratos. VA VER. 
Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Porto. 
Telef. 6274. 16084 


ESCRIVANINHA 

o lugares, Balança de preciaho, | Agg SENHORES INDUSTRIAIS BATERIAS Coelho Moreira, àsl, Valadares, Gaia | REBOLOS E PEDRAS É di 

de 5 ou 10 quilos, R, Conde de Vizeh: | po rrugnes vindo de fora metalurgico, e qt 1599 | de Amolar e Afiar. Fabrica e vende aa) BRAV 0 Jó Esperado na segunda 

di 0 | especializado na fabricação de cunhos E António Jacinto SI nAO — DESAPARECEU s quinzena do mês corrente 
J. MOURA - Relojo: 58 | no dia 30 de Agosto em Matosinhos, tu- 


FORD 


As melhores 


para estamparia e ferramentas para pro- 

Deseja movimentar-se, dá 

que atesta, Carta à Admins 
Ss A 26041 


-Ju branco é dá pelo nome de Jauli. Gra- 
tifica-se e quem indicar o seu parades- 
ro para a Rua Mousinho de Albuquer- 
que, 61 ou telefonar para 8323 Porto, 
16092 


FARMACIA NO PORTO 
Compra-se ou troca-se por outra 
Lisboa, Responta hs iniciais F. I 


OURO PRATA E 1 F 


”Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


Relógios OMEGA 
e TISSOT 


Que lindos relógios. Que lindo sor- 
tido. VA VER a RELOJOARIA J. 
MOURA. Rua de Santo Ildefonso, 
58-64, Porto. Telef. 6274, 16083 


SUCATA LATAO 

Vendemos diversas quantidades para 
fundir. Avenida Diogo Leite, 99 — V. N. 
de Gaia — Telef, 3175. 15265, 


SE TIVESSEMOS 1... 

Se tivessemos suínos mandavamos 
substituir a sua cama, de palha (deles), 
por Sumauma brasileira, mais confortá- 
vel e quase pelo mesmo preçu 

Para 1 Kg. 225u0. 

Descontos para quantidade, Pedidos a 
Nogueira & Pereira —R. das Flores, 18 
— Porto — Telef, 4649. 1587 


SUCATA LATÃO 

Vendemos retalhos novos, vários tama- 
nhos para obra. Avenida Diogo Leite, 99 
— V. N. de Gala — Teler. 3175. 15265 


TIBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLEZES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 
1401 


Acaba de chegar nova remessa 
PALACIO FORD 
Avenida dos Aliados, 165 


ARMAZEM 
uu casa, para arrecadação de pel 
cisu-se, Não importa que seja foi 
centro. Resposta à redacção às ini 


HJ 


ARMAZEM 
antigo de loni 
nista ou agentes Douro 
tes, Informações à Redac 
elos 


CHAUFEURS 

Admitem-se dois ou trez para traba- 

iharem -amionetes, extpem-se rigo- 

rosas ações tanto habilitações 

profissionais como conduta mi 

tar até próximo domingo com 
sua dr, Ribeiro À 


preços a Qurive 
us de Santo 
1384 


Teiot 


IMENTO 

todos os deta 
lhes de areas de lavrudio, matas, pro- 
dução. ultimo preço e situação a este 
jornal a «Quintas 16061 


LENHA VENDE-SE 

Por motivo de urbanização, a 3 quiló- 
metros do Porto cerca de 500 toneladas 
constituídas por pinheiros, eucalíptos, 
austrálias e sobreiros. Falar das 14 às 16 
horas na rua Rodrigues Sampaio, nº 
194-1.º — Porto. 16057 


comes ese 
Moradias próprias 


Vendemos em diversas ruas da 
cidade, algumas de 3 frentes e 
com todos os requisitos moder- 
nos e outras mais modestas, sen- 
do o seu preço desde 50 a 1.000 
contos. Os compradores não pa- 
gam qualquer comissão. EM- 
PRESA «A CONFIDENTE». Rua 
de Santa Catarina, 108-2º. 
Telef. TON. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C.”, L.' 


Telefones : — 370-470 — PORTO 
E ESSE 


Bombas para água BRILHANTES, 


Centrifugas e de todos os sistemas 

Ditas para trasfega de vinhos. latina, ouro e prata. Com» 
Tubos e acessórios. Metais e todos) pra GALO di LIMA, Rua de 
3 em Lisboa, o acto de abertura de |0s artigos para instalações bidráu-| Santo Antonio, 121 psd 
propostas para a aq isição em epi- licas e sanitárias. ç í 


grafe, de harmonia com as condições es : ” 
Ercatacieristicas patentes mo local) União dos Pioheteiros Ltdt | pad gn TEm 
acima referido todos os dias úteis Cása tomdada 60 ME ao é IeliZi 
das 11 às 16 hora: 

Os concorrentes, que deverão en. Largo de S. Domingos, 75 Deseja saber a causa do seu azar € 
tregar as suas propostas até às 12 | Telefone, 1207 PORTO | fomo combat a e ud pa 
Ea do ais aaa parana sua —> | envie 5500 em selos de correio, em car- 

eri ectu: ai ta tada, rros- 
abertuna, terão de efectuar na Cast | C. C. DE FERRO DO NORTE] pendência. So Pliohde poe Corresponden: 
dência, mediante guia passada nesta DE PORTUGAL jet 18066 
Repartição, o depósito provisório de 


Compr 


íclos precisa de comissio- 
Traz-08-Mon- 
ão a «Lanifi- 

15910 


Batatas doces 
Ananazes 


do Algarve e de S. Miguel. Venda com 
baixa de preço, na R. Sampalo Bruno, lá. 
016 


OFERTAS 


As facilidades que À 
IMPÉRIO oferece para 
quem precisar de di- 
nheiro 


Temos milhares de contos para os v9.0 
car s/ hipoteca, assim como também 
emprestamos mediante um flador edo- 
neo, aqueles que não tenham proprte: 
dades. Organização Império, Rua Santo 
Antônio, 148-1.º — Tel 16013 
CEM MIL CONTOS AO JURO 
DESDE 4 
Para colocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rusticas ou urbanas, em todo o 
Pais. em conta corrente ou em regimem 
de amortisação em 21 anos Trata escr! 


Aquisição de diverso 
mobiliário 
A's 15 horas do dia 27 de Setem- 


bro realizar-se-á nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, n: 


BOMBAS PARA REGAS 

Accionadas por motores eléctricos e « 
petróleo Os mais elevados rendimentos 
às maiores alturas e distancias Consul 
(tem os coustrutores especlalizados F GAR- 
CIA & C”. SUCR. Rua da Raza 250, « 
N' Gaia Telefone, 3451 4804 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 
3 quintas no Minho e uma Cota de So- 
ciedude em Braga. Vende-se, Falar J. F. 
Apartado 47 — Espinho. 16001 
BORRACHA PARA SOLAS 

vende-se na Rua do Sol, 58. 15696 
E 


CALDEIRA A VAPOR 

com 7,5 metros 2 de superficie de aque- 
cimento vistoriada em 1944 timbre 6 K, 
vende-se, Rua S, Roque da Lameira, nº 
1469 — Porto. 15635 


CASA OU ANDAR 
p 


ecisa-se com todas “as comodidades 
à casal Mário Fontes. Rua da Fábri- 
ca. 8 — Porto. 15958, 


EMPREGADO 

Precisa-se reformado, com muito boa 
apresentação. para serviço exterior de 
escritório, trabalhando apenas 3 diaspor 
semana. Ordenado 300800. Carta à Re- 
dacção a Pinto. 16098 


MOBILIAS 
a pronto o a prestações; dezenas 
de modelos, estilos modernos, anti- 
go, rustico, etc; mobiliários para 
escritório género americano; Mar- 
cenaria Santos, Lda. (Fábrica de 
Móveis) Oliveira de Azemeis (Nor- 


TERRENO 

no Canidelo, junto à estrada para Lava- 
dores, com a área de 12.000 m2, vende- 
Falar com A. Guimarães, Avenida 
s Aliados, 38-1.º das 11 horas às 12. 


EMPREGADO 
com o 4º ano do curso secundário, de 
seju colocação decente. Dirigir corres- 
vondéncia 4 Redacção às iniciais 
GA 16094 


E TENTD=E E san ai 15957 


tório Técnico do Construções, Rua R EEE C ld a ti a 
to q lidetomão, nº 4-1 — Telefone Empregado de escritório | Caldeira marnima, |. dpjAs E 625800 que será elevado a 5 % do) Grande feira anual na Trofa | C. C, DE FERRO DO NORTE 
Ea muito competente, pai serviços alias 15950 | MAQUINAS DE ESCREVER duras a dba RRORICTIGA Sala valor da adjudicação. Processo n.º no dia 7 de Setembro DE PORTUGAL 
Car CS e——õ—— asa jovimento, co iqui i e Carvalho, n.º 9. 23 
anos "de idade aproximadamente. Exi- Máquina 100 H. P.. guincho e] PORTATEIS ea | SIiá v13/A6 Por este motivo efectua a Companhia É 
Capitais s/ edi os (de lado aresta q Redac- | demais pertences, tudo em bom estado, | Vendem-se: 1.500800 é 2000500; Run de) TUBOS DE AÇO INQLESES 3 AR tg do Norte um comboio especial de ida e | Peregrinação ao Monte da Penhe 
apitais s redios e o do nº 64. 16001 | Cedofeita, 156. 16070 | | PARA CALDEIRAS Lisboa, 5 de Setembro de 1948. | volta, entre Porto-Boavista e Trofa, com Guimarã i 
/ a e 1 ) vende-se para barco de pesca ou re Todos os diâmetros. Em depósito Luts o seguinte horário : eo pa Bia 
itai i PRATICANTE DE ESCRITORIO bocador. Ver e tratar, Rua Herois de | aa | Brandão. — R. Formosa; 75-2º — Port ça E E IDA —De Porto-Boavista, 1305; Se- le Setembro 
capitais s/ quintas | praticante DE E Ctatia e que de | França, 499 — Matosinhos. "Chamada : Telefone, 350. mts | O Engenheiro Chefe da 1* Reparti-|nhora da Hora 1313; Araújo, iG2l, 
q e K Por este motivo < atim de au 


OLEO «SOTCOIL» 


cão da Direcção dos Serviços Indus- | Barreiros, 13,27: Mandim, 13,33: Castelo, | incorporação dos fieis naquele prês 


or, pri Resposta a A. B, rá E Sn Ca sent á 
Emprestamos qualquer quantia |] dor. precisa-se 16088 dai É E Castel 
n H DIDADE E  ASSEIO TODOS OS DIAS! triais, 1339; Avioso, 1343; Muro, 134º; Alva- |tito religi a j 
ao minimo Juro, Transacção efee- COMER O Ms | comopioape E asseio | (,, |] PARA TODAS AS PINTURAS |) TORSS CS 2ASA casamentos e. um a | Ag do e a 
tuada em 4% horas. Os emprésti- || FUNCIONARIO PUBLICO dons — Sumauma brasiteira (especial). Fernando F. Oliveira bom, colchão de sumauma dura uma vir L. JARDIM Peneda aa o sendo o horário, nesse dia, o 
a . Para los de ; pe ge im seguinte é 


30 anos. Curso geral liceus 
locação em casa de futuro, Ca 
B L. 16049 


1 Kg, 22600 

Descontos para quantidade. Pedidos a 
Nogueira & Pereira —R. das Flores, 18 
Corto — Telej, 4649 1587] 


Rua da Fábrica, 18-1.º. Tel. 2127 


IDA — Partida de Porto-Trindade, rs 


mos podem ser a prazo ou em re- 
Senhora da Hora, 6.20 e 9,30; 


gimen de. amortização. EMPRE- 
SA «A CONFIDENTE» Rus de 


kgs, grandes descontos. Pedidos a No- 
gueira & Pereira. Rua das Flores, 18 — 
Porto — Telef, 4649. 15872 


q a 20 4 a 4 A! «HORUG| 
Santa, Catarina, 108:2 Procura-se um técnico | casa Boa ORGÃOS «HORUGEL» ya nua for-| TERRENO EM S. MAMEDE 
ele Area de 8.532 m2 com frente de rua 151 ; Negrelos, 


mosa, 473— Porto. 15942 
ORGÃOS 1GRAF» 

Vendem-se na CASA RUVINA. Rua For- 
mosa, 173-- Porto, 15942 


Vendo.a de nº 575 da Rua Costa Cabral, 
Tg me | re rófrigeração domestica e comercial | de 4 trentes óptima construção em cado 
e O |, consertos e montagens, que saiba | taria, madeiramentos em castanho, alo- 
CORRENTISTA frabalhar independentemente e que de- | dfal e devoluta, Preço por partilha ur- 
COR lliares com longa prática. | soge , transferir-se para Pernambuco. | gente 550 contos (vale o tríplo). Ver lá 
Interiosges b “árias e todas as refe- | Brasil. Prefere-se quem tenha tirado al- | e tratar com BARROS. Rua Mousinho 
los “Ainda empregado. Carta à re-| gum curso tecnico. Idade : 20 a 25 anos. | da Silveira, 163 — Teleí. 489. 16089 
dacção a PASO. 15972 | Necessário o envio de retrato, documen- —— 
tos é informações sobre seus ultimos | CAMIONETE DE CARGA 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA empregos, escolas cursadas, pretensões | Vendi Ford V/8 de 1940. regular- 
Rinrimende 4 por cento, fracções 4 n | de ordenado etc. Os interessados pode- | mente calçada e boa mecanica, Informa 
1.500 contos, transneção rápida Mo escrever a Electro-Frigor. rua do | Sociedade Agrícola e Comercial do 
melhores condições. R. do Alma Lima, 2 — Recife, Pernambuco, Brasil. | Norte, I4d.º — Telef. 2450-BRAGA, 
13606 18m 


HIPOTECAS|: 
Lordelo, 8.15 e 1108 


” Vizela 741, 

Es : : 8.30, 845 e 1121; Nespereira, 7,50, 8,54 

Fazemos sôbre propriedades, a juro barato |): 112, Cos, isó. 902 clio: raio, 
oa 24 é 810 e Pareja, 030 € 

Rapidez e sigilo REGRESSO — Partida “e Guimarães 

para o Porto, às 17,13 e 1945; para Lor- 


A FINANCEIRA Isca setas a Bite 


Rua do Bonjardim, 229-1.º—Telef. 4707 O Cobto: And ciraantos “Q096 7% 


público consultar os Cartazes que se en 
contram afixados nas estações. 


metro, vende-se por retirada em con- 
junto ou em fracções de 8 metros de 
frente. Optimo local para. construções 
ou fabrica. Falar a Teixeira Jor. rua do 

Godinho, 268 — Matosinhos, 16058 
ORGÃOS «MUSTEL» 


Vendem-se na CASA RUVINA. Rua For- | TERRENOS BARATOS 

mosa, 173 — Porto 942 | Vendo na praia da Aguda desde 10504 
o m2, às Av. Julio Dinis e Fernão de 

Magalhães a 300500. na Senhora da Ho- 

za a 50500. a Santo Ovídio a 35500. etc. 

Ver plantas e tratar: BARROS. Rua M, 

da Silveira, 183 — Telef. 469, 16088 


PIANOS «STEINWEG» 
Verticais modélos clássicos. Vendem-se 
na CASA RUVINA, Rua Formosa, 113 
Porto. a59% 


